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Mn i lesas 
ü a y Alquilet y venta. Ma-
í ina. 122 Telé!. 662. S. M . 

( V e l a d p o r 

v u e s t r o * h i j i t o s l 

Coando, a los pocos meses 
d» «ida. el oino llora coa 

frccaesca, te lleva los dedos a la boca 
y tiene nn sueño agitado, oo hay dnda 

' que cofre de la Dentición. 

Dele Vd. anas cucharadas de PANACEA 
C O R B L L Favorece la talida de loa 
«en tes , facilita el babeo, y permite que d 
nido duerma horas enteras sin sobresal-
toa limares de ntfica I * deben la vida. 

P A N A C E A C O R E L L 

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " 
TIA IAYETANA, 54 

Visiten sus exposiciones 
permanentes. 

Comparen calidades y precios 
antes de comprar sos traies-

P a n e r í a s " E l A h o r r o " 

VIA LAYETANA. 54 
(Junto a U Caja ús Pensiones) 

m 

D r . L U C E N A 
Oe los fiospitaloa de B e r l í n , P a r í s 
Métodos los m á s perfeoeionados 

"AS URINARIAS. M A T R I Z . SANGRE 
IMPOTENCIA y PEKÜ1DAS 

•onda Univers idad . 14, p r a l , , de 3 a 6 
v>sita muy económica do 7 a 9 

G R A M O F O N 
l o m e j o r d e l m u n d o , l i q u i d a m o s 400 a 100 ptas . 

c o n 6 piezas m o d e r n a s a e leg i r y 200 agujas 

D I S C O S D O B L E S 
L i q u i d a m o s 6.000 a -

3 P T S . 

R e p a r a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s 

de 
G r a m ó f o n o s 

c a l l e : d e : t a l l b r s , i 6 

O r . c o r t é s V í a s u r i n a r i a s - I m p o t e n c i a 
eiSOAO. I l : DE 2 a 8 - FESTIVOS OE 10 a 12. 

v"-s_ t r " T T ta'TPnttr^Cl tsspeciausta dei New York Post (ira, 
i - * * . J ~ i ' V J £ ¿ J m \ \ ^ l l O duata üuspital. Vias u r lna r l aa , En, 
( •«rmadades de la (Mujer y su o l rug la . F O N T A N E L L A . 15. Oe 12 a 2 y 4 a % 

VIAS UR1HMI/15 - PIEÜ- PROSTATA - IMPOrirHeilf 
606 - 914 - A N A L I S I S D E SANGRE i - l Pol lcUnloa F a r r ó P i j o á n . Rambla 

de Canaletas. 1 1 , 1.*. 1.>. de 11 a 1 y de 4 a 8 

D n n U I U m t:specialisu ea Secretas Ararlosis. Matriz. Piel. Pecho. San Pablo, 29 
U . U U l n i n U U De IO a 2 v de 4 a " Para obreros Especial económica de 7 a 8 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vias urinarias, Arariosl impoten
cia. Calle UNION, oúm. 16, p r l n d . 
pal; <le 11 a 1 y 5 a 9 (económica) 

D R . M O R A 
YUS URirtArilAS. AVARIUS1S. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de enlermedades secretas, crónicas de 
11 i iy v i •>. e n n ú mci 'e ^ a •< Fiza Dalversldad.1. 

fin T R I K A I I P r ' Ñ rratamiento moderno de la AVARIOSIS y BLENORRAGIA 
U l . J o OUuVjUCLu Aplicación del 606 y 914. PARTICULAR PROVENZA 
núm. 251, 2.°. I . * Oe ^ a 5. Eomóraíca: PONIENTE, 34, entresuelo. De 12 a i y de 7 aD 

D « C O S P 
Q A R G A I M T A - N A 2 Í 1 Z - O I O O . - VlsiU particular 
Salmerón, número 23, 1.°; de 2 a 5. — Visita económlcl 
Ronda de San Antonio 6. entresuelo; de 12 a i v de " a"9 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l . B l e n o r r a g i a c r ó n i c a D e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o . 
C O N D E : D E L . A S A L T O , I S ; d e I O a 1 y d e 4 a 9 n o c h e 

A U G E H - D I A G N O S E 
Reconocimiento etrterm edades (Fera-
pia Bio Química) Conde Asalto, 18 

Z E N D E J A S Dr. J . M.a Nofellas Bofiil 
DEPURATIVO . ^ S A N G R E ] ^ ' ^ T P ^ , ; ^ ? : 



PAQ. S Jueves 14 de a b r i l de 1027. £ L DILUVIO 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

Q R A N T E A T R O D E 1 L i - I C f c O 
Temporada oliclal do. Piimavefa.—La célebre enmpafiia de Balleé Rir 
sofl de berge Dia^hf 1*̂w; Kl fam* so divo tenor TiU» i l U' A Ua céle 
bre soprano Martannal'ONt'ICII; «I teuuiado conc^rUma de piauo 
Federico LONUA3.—l>etalle» por cartCfa y pronramas. - Queda abler 
to et abono.-A IOH aenores aboiiados a •a última temporada de InTivr-
no se les reservarán sus localidades hasta el dia .1 las I ] de la noebe 

T I V O %u I 
- SABADO DU GLORIA NUCIIK 

HILOS DOS OHAN3ES ESPECTACULOS DEL AflOÜI 
L A S M U J E R E S O E l A C U E S T A 

y E L S O B R E V E R D E 
<Qao no es verde) 

IÍ: por su autor, el maestro JACINTO GUEHHEBU. desfilando por U 
platea ta deslumbrante 

C A B A L G A T A DE LAS J O Y A S 
y cooperando al espectáculo 

H . A . R . J r t Y • W I L I L . S 
el daozarin. máximo artista de la comicidad, jr 

I _ . I Ü Y . A . J K C O JNT S O 3Nr 
l.a deliciosa mujer de elegantisima frivolidad 

Butaca platea, 6 ptas. — Entrada. 1 pta. 
Domingo de Pascua, tarde: EL HUESPEú DEL SEVILLANO y EL 
SOBRE VEROE, con Harry Wllls. - Noche: LAS MUJERES DE LA-
CuESTA v EL SOBRE VERDE, con Harr» Wllls. - Lunes de Pascua, 
tarde r soche: LAS UUJERES DE LA CUESTA v EL SOBRE VERDE, 

con Harry WHI*.—Se despacha en contaduría 

M A N U E L . S U G R A N G S 
presentara la revista 

L O V E - M E 
e n e l C O I V I I C O 

i 
i 

Í T E A T í R G B A R C E L O N A I 
j * sábado de Oloria. Inauguración de la temporada de pnmave- * 
T ra. OfcBur de la compañía del in- | a c A Ka I „ t * 
% tanta •sabat d* Madrid. - Tsrde. L a » UC A U c L * Noche. * 

| ESTREaO e ^ S ^ í o C A R L O S A R N I C H E S * 
• • 
1 > 
1 • HYlEC eHIS. QUE GUHPO 5 0 ? ! i 

• 

g • • * * • 4 ^ * • * 'H-1 'iMt * » ̂  » * !•» « * » • <' » » 

I - E A - T n o V I C T O M A . | 

COMPAÑIA CUMIUO LIBICA DK % 

SABADO. 16. iNAUeCBAUION DE LA TEMPORADA — TABDE: Z 
L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A % 

E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S | 
Presentación de ROSITA CADENAS r los divos de la risa MAURI, X 

ALBA, DIAZ •£-
|> .Voclis, ACOHl'ECIMIEMTO TEATRAL - DOS ESTBESOu. DOS 

L A S I N Y E C O I O N - f í S 

T O D O E L A Ñ O E S C A R N A V A L 
a ambos estrenos asistirán sas autores ^ 

' X ' E A . T J R O C O M I C O % 

I L O V E - M E 
* * 
í , Super-revua •> 

O 
T e m p o r a d a d e P r i m a v e r a 

C I K e O tíeUESXHE 
con atracciones de 
fama mundial 
procedentes de los 
grandes circos de 
Europa r América 

UN HOMBRE CON ESTOMAGO DE AVESTRUZ 
tragándose diseos de fonógrafos, platos, copas, bombillas elíclrfcas y otro» 

objetos raros). 
E Lr A C U A Q U E B A I L A 
(fantástico espectáculo que llenó dos meses seguidos el Casino y el Circ* 

de París.) 
S A B A D O D E G L O R I A , D E B U T 

DOMINSO, PASCUA DE RESURRECCION 
tarda y noche. — Lunes tarde y noche. 

PRECIOS: Butacas, a 4 7 S pesetas. - Asientos fijos, a I SO pesetaF. 
ENTRADA GENERAL, O'TO PESETAS. 

Be despacha en Contaduría para todas las funcione» anunciadas. 
Quedan nulos los pases de temporadas anterioics 

| HtkH T ^ A T r í u ¿ S P A é i O L 
• U>mpania^AN il'tUB-UEKiifc:> Primera actriz ASUNCION CASAiV-

TEMPORADA DE PRIMAVERA. - SABADO DE GLORIA. NOCHE | 
Estreno de la crónica escénica en cuatro actos y ocho capítulos, de • 

la vida y milagros de los huérfanos sin hogar, * 

E L S F I L L ^ D E L C A R R f c R i 
* original de «AMICUATIS» y FRANCISCO OLIVA • 
U* * • * * • M * ** * I -t- •!• * 9 •!• •»'!'•»* * ******************** 

********************************************* 
E L O O R ^ O O ' 

Sábado de Gloria, día 16. - DEBUT de la compafiia de eomodias 

del teatro ESLAVA de MADRID 

* 
é 
é 
• 
* 

Tarde: PRESENTACION DE LA COMPAÑIA con la comedia en + 
cuatro actos, de huiré» de Lesa, 

L r A D A M A S A L V A J E 
Noche: ESTRENO del juguete cómico en tres actos, de Abatí y Lucio. * 

E L N I Ñ O D E S C O N O C I D O I 
\***t**************li****V******************* 

I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

J L . O V E - M E 
e n e l C O M I C O l 

m sAbado M da akrtl 
********************************* 11 

A- M * • A • «A-AA-
• T • T T ' * ^T'W WWW 



E L D í L U V I O Jueves 1€ de a b r i l de 1027. P A O . S 

I T E A T R O N U E V O | 
t E «PRESA AMERICANA DE ESPECTACULOS 
Í (vwnDaftía de KAlíZUEIiA catalana castellana de primer orden. — 
J M M M «ctor v director: fctKNANOO VAI.LEJI». - Inauimraclóu 
X I1B Ja temnorada de frlmarera, el frtiimo sábado de liloria. 16 de 
* Ahí II de I9i7. con el estreno ¡In la ZARZUELA en tres actos y en verso 
• libro de J<'SK MAUIA BKU-O. música del maestro I.t'IS ItADOSA. 
i titulada: 

AttCAUS, ostrenlu.lose 
cuatro decoraciones de los repuutdoj iscenógrato* se fio res UATLLE 

V AMIUU. — Butacas a 3 pesetas. - Kntrada general, 80 cuntimos. 

í T E A T R O B A R C E L O N A | 
* Sábado de Gloria. maufluraciOn de la temporada de primave + 
• ra. D£3UTds la compañ ía del In ^ g g Abel Noció 

A R N I C H E S 
* Unta Isabel de ¡Madrid. Tardi 
| ESTRENO e ^ S í e C A R L O S 

| ¡MBeflCHIS, QUE GUAPO 5 0 ? ! 

J T E A T R O P O L I O R A i W A I 
J Dirección a r t í s t i c a : Empresa del Teatro Lar a de Madrid T 

• E l 1 6 d e A b r i l , S A B A D O D E G ü O R I A 
Inatisuraclón de la tempotada de primavera por la compañía de zar- «a 
cuelas y operetas dirigida por Enrique Povedano y los maestros José • 

Kspeltla y Antonio 6. Cataü * 
.> Estreno en Espa&a de la opereM en tres actos, libro de Casimiro Giralt t 

T Lnia Capderll.v md>ica de Hnco Hlrsch. i 

D O I _ i • i 

+ 

• 
V 

í f • 

T E A T R O T A L I A 
C A L V O - F O R R E S 

Compaflia de 
comedia y vodevil 

SABADO DE GLORIA.—Noche, a las diez. 
IS A Li • (JBACION DE LA TEMPORADA DE PRIMAVERA 

E S T R E N O , E S T R E N O , E S T R E N O 
Jel alegre voderil en tres actos, de León Xanrrof. tradnecidn de los 

sefiores Guerrero y Pintado, no apto para seflorltaa. 

R E C O N Q U I S T A 
• KBCIOS POPULARES. — Dias laborables. Tarde, BUTACAS UNA 
PESETA. —Noche. BUTACAS. DOS PeStTAS.-Se despacha en 

contadoria y en el Centro de Localidades de la Plaza de Catainlia. 

************** 

T E A T R O G O Y A 
Compañía de dramas y comedias da 

ftlARCARSTA X I R G U 
DEBUT: Sábado noche, 16 Abril, con la obra en castro setos, 

de DON JACINTO BENAVENTE. 

^ L A P R I N C E S A B E B E 
ê despachs en contaduría para las cinco primeras representaciones. 

'1l(rnen abiertos los abonos a oeno viernes de estrenos y doce Jueves 
y sábados tarde aristocráticos. 

t******************************'************ 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

Iif^"i'i*^''fr'í'í*jH' (^'(^^'t^ I «t»«J»^i^^^ij^^^^+•fr^vH*,í'*HMí'*H 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
T «Abado, domingo y tunes, tarda y noche. 

IO N Ú M E R O S . | 0 

^ por primera vez en España 

* C O O K E ' S V O N D E R ( i oso 2 caballos.) 
+ A u r e a C R U J E ts i rdla - P i l a r B I C L L O bailarina 
? IJU Sombras en colores du Mma JOANMVS, CHARLES, BOLVAS 
Z y otros números de circe. — Precios populares. 

<• l'H''I't''I' I1 't•!'»i'4'*,»'M-8'<-M"fr*»K"fr******f -{"f t i - * * * * Ú 

m******* i^****** i i -**** i -***-v******* ' ! ,********+m 

| P i r c o B a r c e l o n é s 
• SABADO DE GLORIA TARDE Y NOCHE 
X El espectáculo mis Importante, atractivo y económico de Barcelona 

4- Acróbatas equilibristas $ 

I i T r e C L a n c a . i V f l C o r y s | 
9 Célebres ciclistas cómico serlo 

L E S V A L . T O I M S i 
* Fantoches animados,—Uniccs en su género. + 
X il-s aleeria de les chicos! — ¡La admiración de los grandes! T 

| L E S H A R T U R S I 
renombrados artistas recién llegados de América 

de una touruée de cinc» aftos j 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
Sábado de Gloria. PROGRAMAS EXIRAOROINABIOS. — ORANOES E9 

M . - La, L a c a s a d e | a s s j e t e | | a v e s dé la PARA honnosas coniwlíaa 
¡Esposas, alertal ¿ l ' s r J ^ P c K ^ Granjero 
con pantalón - p,1,,̂  Noticiario H O X m I T 3 " s p r i e < , l T l -

proyectándose la primera. 
i en seis iomadas 

L a d a m a m i s t e r i o s a 

p a t H e = = = = = = — ;; 

y CAPITOU CINECDA \ \ 
— — — — — — _ _ _ _ _ _ I 

Sábado de Gloria, reaparición de 1 ' 

f r a n c e s c a I 

b e r t i n i ii 

E l f i n d e M o n í e c a r l o i 
U**W*t*4*t************1 . t . 1 .4 t t*1 . l***t+* l . t . t . t t . i .m 



PAO. 4 /ucvcs H S é a b r i l de 1927. E L D I L U V I O 

l« * i ' •!•*»* 't »•><•** •! * * * * * * * * * * -r-H-M-t-1 
í ARISTOCRATICOS SALONES 

[ K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
I LCS predilectos de familias distinguidos 
I ORQUESTAS J0?ER - T0RREN3 

r Sábado de Gloria. — Grandioso programa con tres selectos estrenos: 
E 3 1 r e y C L q l o s o l o i ^ r x i s 
macniiicv y sentí mental comedia por el emiuoote artista GKUCK. 
E l n u e v o A d i m i n i s t r a « J o r 

de gran risa, y la loperprodacciÚD dramática *** 
L O S S I E T E P E C A D O S C A P I T A L E S | 

creación de la bellísima artista WALI/ACE MCDONALD. * 
Soberbia presentación. í 

Maiiana. Tiernes, de seis a ocho, se despacharán butacas numeradas * 
•j> para la sesión es 
•*****+************* 
B » * * * » * * * * * * * * » * * * - : - * * * * * * * * * ***4"t"i"*** * • » * * * * • 

PATHE PALACb - Salón Reina Victoria | 

« t e E L MÑO DE LAS MONJAS te0«o. | 
fióla intcrrreiaJa ñor notables artistas, será acomoafiada por una BU- * 

. trida banda de trompetas y cantaran saetas célebres cantadoras. — • 
T Salvada por la Radio, por Franck Merrill.— El il«)e de Celo»- * 
Z tino v Sandallo esta de suerte, cómicas. v 
É-:---»**-?********************************-;--?-*';-*-:-» 

D l f i H f l : R O P b : flR6EHTiNfl 
sábado de Gloria, monstruosislmo proerama de estrenos. — La sentí-
W S 1 £ £ 3 2 ¡ L a d a m a m i s t e r i o s a g S S 
C?OSÍI comedia diam/tlca La CSSS ÚC \SS SÍQtQ l l a V C S 
por el inimitable actor Doujrias Maclean. — l-a sensacional superpro
ducción • t - c n n c a c a l o r t a I porDorotny Ueler y Forrest 

| Ua^USOS a l C I l a * Stanley. — La clunta cúmlca 
derS?" Granjero con pantalón U I C I Í ^ F O T 1 ^ 

• • * * * f •:• •:••?-*•*+•>**• * * * * * ( 

• * » * * * * * t " > * » » * » » ' » » ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * ' H " l " > * » * * B 

P A T H E = = = = = — I 

y C f l P I T O U C I N B O Q A | 

t 
% 

Sábado de Gloria, reaparición de 

F R A N C E S C A 

B E R T I N I 

t E l f i n d e M o n í e c a r i o ( 
• • • • ^ • • • • • • i * » » » * * * » » * * * * * * * * * * * * * * * * * ! ' * * * * * * ! 

• * * * * « •:• .t̂ . i. * -ii .> <• <• .|i i» . i . í , % , i , ,t .^4•^^».^»»^• *-s*-í***a 

UUUiHC i-Ki . ASALTO, 26. —Orqnescina JAZZ-UAL^AC. % 
SABADO DE GLORIA. — SOLEMNE ACONTECIMIENTO * 

C A R C E L E R A S 
adaptación de la popular aarsuela da K. Rodrigues Flores, música del T 
• l i lWll l Heldró cantada por la notable tlnla Matilde Estove y el po T 
nnlar barítono Kosendo Franco. — Completará el procrrsnia Chlchllln X 
hospiciano, por Jackie Cnogan — La suegra de Canuto, por Z 
Bobby Weruon v Novedades Universal. - Jueves, día 21. Mon- X 

sleur Beaucalre, por Rodolfo Valentino. <f> 
! * * * » * * < • * * * • • • * * * • * ' I ' * * * > l ' * * * * ' I ' * * * I ' ' I ' ' I ' 'I">* * ' I ' • 

f e 
* • > • * * * * « • * • * * * * * • • * * * * * * * * * * * * * * * * . H ^ . » < . < . B 

C A P I T O L C I N E M A 
rHLEFONC A . 38 

O R Q U E S T I N A U N E • 

SABADO DE GLORIA. — ¡Gran aeoatecímieuto! — Sensacional pro- * 
S S * E l fin de Montecarlo, | 
dramática en la que hace su reaparición la famosa estrella de la •!• 

. D M t a l ^ i S l ? E S C A L a ley de los puños , | 
| ' « ^ 3 » - r E l gato Fél ix en la | 
i granja, d i « Revista Pathé ^ ó J ^ M | 
T butacas nmneradss íara la sesión Especial del domingo tarda. — • 
X DOMINGO v I.DSES de Pascua, prandes sesiones mslimles de ^ 
••• once a una 4 
• * * * * • * < • * * * • • * • * * • » * • * * * • • • • * • • • • * • * # i?***».»»! 

• • • ^ * * * * * * • * * * * * * * * * < - * * * * * * ^ * * * * + * * * > * * * * - í a 

% ^ G O l L - s I S E S V M ^ | 

S A B A D O D E > G L O R I A 
Inaugr.ración de la Temporada de Primavers con un Insuperable 

piograma. 
E S T R E N O D E 

y D I O S A C I E S 
por Jaek Holt, Ernest Torrence. Estber 
Kalstou y Louise Dresser. Es un film Pa-

ramoiiiit especial de tema Interesantísimo v matrlstral interpietaclón. 

D E B U T D E 
| 
X, Con en arte único. 
J La más original e inteligente artista de la canción. 
••»M'»**'i '*'ii<'*'i*ii '**»*,*»'>*************,i-*****-:-

C I N E B ^ e B L O N A 
Unión, 7. —, 

Programa elegido para el Sábado de Gloria: 

Calvario de amor r / ^ í e m 8 ^ Fuerza \ 
x\t\\\\rmt por el atleta campeón del mundo Frank Merrill.—SSax Lindo 
I t U U l C ^ a en el Castillo de los Fantasmas, por el malogrado actor 

L a odisea de una pól iza " ^ c f * * 
• • « « • í * * > > * * * * < H ^ ^ * * * * * * 4 ^ • * • * * * • * * • « • > * 

I P A . 1 * I r l E C I I M E M - A . 
ORQUESTINA UZCANO 

Próximo sábado. - Grandioso estreno 11 fin do Montecarlo, moder
na producción de lujosa presentación, interpretada maraTillos.imenta 
por la famosa actriz Franceses Bertiol. La ley de los puflos comedia 
por el simpático Charles Jones Félix en la granja y Hevlsta Pathé 1t 

m u s i c - í i f l ü ü s 
• * * * * * * * * * * * * * * ' H .- i * * * * * • > * * * * » • > * * * * * 1' 'I! 

EL MUSIC-HALL DE MODA - MAKyUEa DEL DUERO. 

* 

EL DIA 16 DR ABRIL DE 1987 
SENSACIONAL ACONTECIMIENTO ARTISTICO 

E S T E I V O 
del pasatiempo frivolo, de eleeanolas modernas y travesuras galantes 

en do* anos y doee cuadros. 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 

ted^Lá^ 
laíerpretados por la famosa CASA PAQUITA. - Magalfioo decora ta 
da MANEN y MUELA. - Klccntado con *p*s\o J t ^ S S f ^ ' . í J S ^ ' í í i 
sienes de ALVARO RETANA . - Coreografla í e ARTURO LIBERTAD 
Dirección escénica de PEPE V I L C H E 8 . - Peluqneria de SOLEK-

Atrexo da SUECA 

f 
• 
i 
• 

* * * * * • 
t * 

m 
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DIVERSIONES V A R I A S 

I P L i l Z a DE T O R O S M O H O m L I 
, * 

* * 
':' Oomingo, Pascua da Resurrección, día 17 de abril de H I T •> 
7. Tarde, a las 5 en punto * 

GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 
HERMOSOS TOROS DE DON 

h í n q m m m m m 

D O N A N T O N I O C A Ñ E R O i 
rejonesri 3 toros y en caso que no mueran del ratón ccliari ptd a % 

ll-.Tra y rematará coa espada v muleta. 2, 
MAKO A MA\(> « 

5 6 
v 

* f • • 
* • 

G I T H H I L L O D E R I C U . 

p m o b h i P E D R U C H O í 
Sobresaliente: JOSE PASiOR % 

SOMBRA, 3 pesetas SOL^ 2 pesetas | 
El despaclio de billete» se abrirá el rternes. en las tannllla» del T 

Principal Palace. T 

i P l a z a d e T o r o s A r e n a s ! 
• 

i 
i 

{ 
| • 
•> 
* 

Lnoes de Pasca». 18 de Abril, tarde, a las cuatro y media 

F o r m i d a b l e c o m b i n a c i ó n 
G R A N D I O S A N O V I L L A D A 

8 P I L O S DE DOH JOSE SOEIfl, 8 
DEBCT DE 

DEBUT DE 

REPETICIOS DE 

C A R L O S S U S S O N I 
ReapartclSn del rejoneador campero espafiol 

| D O H AHTOKIO H. CDARCET laangmracióa de la PLAZA DE LAS ASEXAS. 
El despacho de billetes se abrirá el rlernea en las taquillas 

del Principal Palace 

•C* 'H1 ^ i* í í ^ í ' í ' í 

• 
• 

CONCIERTOS 
P A L A U AnUSICA CATALANA 

Dtamence. IT Abril, a lea deu vespre. 

A U D I C I O INTIMA D E B E E T H O V E N 
IVincremeu; eitraonllnari qne han pres Ies inscripeions en el PA'rUí.)SAT 
DE L'UKQUESTKA PAC CASAL», obUeuen a tresl-ladar a n'aqaaot local la 

srsslú de cimera, qne derla donar, a la Sala Uozart. c¡ iimCa f H6 
C O R T O T - T H I B A U - C A S A L S 
Senelx obert l'abanaraent ais 5 FESriVAI.S BEETHUVEH. — DUsabt̂  
s'obrirá el ctespatx por ai primer concert, de dünarts rlncnt. a la Unl6 Musí' 

cal Espanyola. 11S, Portal de rÁn^el. 

B A I ü E S 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D i O O S A L O N OE B A I L E 

Temporada da Primavera. - Para el prAsdmo domingo, Festividad di 
" KesurreccWn. -UK.W,DE3 UAILllS, l'AEDE Y KO' HE, por 

JASDA ílfLEKIA'i — Programa Insuperable en Bailables 
vedad v estreno. 

Pascua de 
sin rival BAN d9 

MUY I M P O R T A N T E 
El baile de la nocho ser.-l EXTRAORDINARIO, Inausnrando los bailes T1TIT-
LADOS DE LA Sl'KUTE, c-n cavo baile se resralarán a las sofioras, por 

mediación de sorteo. 

3 B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ A 
V premio UN BILLETE DE 5 0 PESETAS. 

2.° y 3.° » OH BILLETE DE 2 5 PESETAS. 
NOTA: A fin de qne las señoritas concurrentes no se llamen a ensaBa 

y puedan ser repartidos dichos premios en la misma noebe del BAILE, la 
Empresa recomienda a las señoritas que Riiarden bien los nrtmeroi par» po
derlos canjear al mismo momento íloi sorteo. — LA EMI'KKSA. 

C A B A R E T P R I N C I P A L P A L A C E 
(ANTIGUOS LOCALES AEREO CLUB) 

1NA0SÜRACI0N: SABADO DE GLORIA 
ORQUESTA 1NTER-J4ZZ :; SELLAS SEÑORITAS INTERMAGIQIALn 
S G R V I C I O E S / U E R A D I S I D I O 

CEiiiie w m m u m del m i m i y oe m \ m m 
SABADO DE OLORIA, día 16. a las diez de la noche 

EXTRAORDINARIO B A I L E DE SOCIEDAD 
a cargo de ana Importante ÜRQÜESTRIXA 

GRAN CONCIERTO DE LAS TIPICAS CARA MELLAS 
a careo de las Sociedades Corales sts-ulentcs: PLOKS DE MAIO. LA NOVA 
COLLA. ELS PESCAOOItS, LA UNION. COKO DB SANd, i O PENSAMSNf 
D'EN CLA^'E. OEttMANOÜ BARCELONINA. PERLA AOtTSTINENSN. — 
Domingo de Pascan. d(» 17. a las diew v media noche: EXTRAORDINARIO 

BAn.EDE SOCIEDAD 

C O M P R E U S T E D 

G u í a d e B a r c e l o n a 

SANTO DEL DIA: Sao Jn íüao el Viiús(K 
Sale el sol a las ñ S raallanA — Se pono a las : •»tarde. - Sale la l»n» a 1*3 tW tmU. — Se pon» a l a i SU ma-lrug»!» 
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r e c u e r d o s d e 

m i l a r g a v i d a 

Se ha puesto a la venta el segundo volumen de las inte 
resantísimas Memorias que don Conrado Roure publica en 
EL DILUVIO. 

La edición ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
por el autor, conteniendo numerosos retratos, escenas histó- £ 
ricas y vistas de edificios, paseos, etcétera, de la antigua * 
Barcelona. Avalora la obra un magnífico retrato de don | 
Conrado Roure. 5 

Precio: 3 * 3 0 pesetas en rústica y S pesetas elegan- Z 
tementé encuadernado. * 

De venta en nuestra Administración, librerías y quioscos | 

V I D A j U D I C I A L 
En la Audiencia 

SEÑALAMIENTOS PARA EL 3ADAD0 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Hospital. — Quiebra. — 
Don Juan Comamola contra don Tomis La-
lorre. 

Universidad. — Pobrczn. — Doña Salur-
alna Cardeflag «inlr% don A^usUn Portuny 
7 abogado del Estado. 

Sala segunda. — Lonja. — Mayor cuan
tía. — Don Agustín Forhiny contra dolía 
Saturnina Cardeüaa. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Dos 

orales por hurto contra Enrique Martínez y 
José Soler, respeoUvamonte. 

Seooión secunda. — Vistillas en inciden
tes de apelación. 

Sección tercera. — Hospital. — Un In
cidente de apelación por dallos. 

Sección cuarta. — ünlverskUil. — Un 
Oral por hurto contra Mariano Crespo. 

Mataré. — Un oral por abusos -Jeshonea-
tos contra Juan Vieler. 

Igualada. — Un oral por malversación de 
Caudales contra Amadeo Olosca. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para el martes próximo se han efectuado 

los siguientes sefia'ainlentos: 
Anlejuiclos, a las dioz: 
Número 373, por reelaimclún de salarlos 

del obrero José Sánchez contra el patrono 
Francisco Girona. 

Número 360, poí rd iUmaciói de salarles 
del obrero Juan SagrisM contra el patrono 
Joaquín Arlmó. 

Número 406. per reolamociún do salarios 
del obrero Francisco Lahnz contra el pa
trono Omedes Gircia y Compañía. 

Número Sí»3, por reclatnadón de salarles 
del obrero Nicaslo Pascual contra el patro
no Jaime Esta4;!Ia. 

Juicios, a las diez y media; 
Número 303. por accidente del trabajo 

del obrero Juau Armengol contra el patro
no Mutua de patronos carreteros de San 
MarUn y Sebastián Damasco. 

A las once: 
Número 351. por arcMonle del traijajo 

del obrero Lázaro Larreuh contra el j-stro-
no José San*. 

A las once v cuarto: 
Número 335, por reL-Ianu.^ión d» Miarlos 

del obrero Eduardo Tarín contra el patrono 
8. A. Aceros Electro Rápidos. 

A las once y meJia: 
Número 3DÍ, por reclamación de salarios 

de la obrera Anlinia Bendicho cou!ra el 
patrono Angela lirgelá& 

A las once y tres cuartos: 
Número 358, por reclamación de .-alarios 

del obrero Juan Pérsz contra el patrono 
María Navarro. 

Jurados patronos, Orto.i, Banús y Vidal; 
obreros. Planas, Muntolia y .ViUnlA. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIDU.NALE3 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Hurto. 

Sección segunda. — Pedro Arasa sa con
formó con la pena da dos meecs y un día 
que le Impuso el flsoal por haber bmUdo 
una máquina de coser. 

Imprudarcia que cuesta cara. 
Sección tercera. — El día 10 do Julio 

de 1923 José Martí coDiliicfa por la calle 
de Corribia un entro, el que conduela un 
plano. 

Seguramente por no estar bien sujeto el 
plano, se cayó el mismo v cogió debajo a 
Manuel Girona y Juan Pabregat. 

Girona murió y .rabregat sufrió lesiones 
que tardaron en e u n r 4 í días. 

El Osea!, seQor Cuevas, pidió para el pro
cesado Martí la pena d i nn afio y un dia por 
el delito de liomijlilio por Imprudencia y 
dos meses y un CÍ9, rte arresta por i*l de le
siones y el abono de 5,000 pcsetis 'le In
demnización a la familia del muerto y 460 
al lesionado. 

La visita do cárceles. 
El sábado se verilka.-á la roglamenlarla 

visita de cárceles. 
Robo. 

Sección cuarta. — El procesado Femando 
López Sánchez en el pueblo de Castelide-
fels abrió los baúles do dos companeros de 
hospedaje y se apoderó de v a r i u ropw, que 
las vendió. 

El fiscal, soflor Fciió. pidió para el del 
banquillo la pena «lJ cuatro allos. dos meses 
y un dia de prisión, apreciando el abuso 
de confianza. 

Defendió al procesado el distinguido le
trado don Manuel López Moreno, quien sos
tuvo en un hermoso y razonado Informe 
que a su defcidldo sólo pndla condenarse a 
la pena de dos afios. 

Sin señalamiento». 
Hoy y maílana no ae celebrarán vtttas de 

asuntos Pivilcs y causts en las Audiencias 
territorial y provincial. Se reanudarán el 
sábado. 

en los J i l e a d o s 
Diligencias. 

Durante su última guardia el J-jz^sdo dfi 
distrito de la Concepción, geeretaria Ue' v 
flor Dalmau, instruyó 41 diligencias, habite 
do Ingresado tres detenidos en los eaUkoZ 
del Palacio de Justicia. 

Le sustituyó el Jurpado del d is in í j ¿ti 
Hospital, secretaria del señor Pastor. 

Proceeamien'.o. 
El Juez del distrito de la Concepción doi 

Federico Parera, ha dictado auto de proe«-
samiento contra Juan Osés en la esusa a\» 
Instruye a querella Ue los sefiores UlW 
(don j e a ú s ) , Sisquella. Ilodrigues SQ.-ÍSDO 
y Eduardo Garbillo. 

La querella la ha motivado, como diymot 
un articulo que publicó el seflor Osís ui 
"El Eco de Espiua" de Buenos Aires, eg 
el que, al parecer, se hacían apredadents 
Injuriosas para los querellantes respecto » 
las gestiones que éstos llevaron a efecto pi
ra conseguir el Indullo d.;l üiUmo conde
nado por los sucosos de 1909. 

A propósito de un suierdic. 
Se nos pide hagamos una adaraciún acer

ca de la noticia qu». de procedencia oiiciii, 
se publicó a propósito de un suicidio oca-
n ido en nn " m e u b l í e " de la calle de las 
Cortes. Dljose que el protagonista estaba 
neurasténico y se llamaba José Alarcón, EÍ-
guramente por error de informaclóD. siendo 
así que ia causa de tomar tan fatal resu-
liieión fué ana cruel y pertinaz dolencia dd 
estómago — según consta en las carti» 
que dejó escritas—, y su nombre era Fran
cisco Araujo Cardona, natural de Llore! d« 
Mar. 

Como interesa a sus padrea atajar ia ma
ledicencia pueblerina, quj ha dado iiua in
terpretación errónea al cambio de nombre y 
enfermedad y les perjudica en gran mane
ra, es por lo que, en nombre de ellos, hí-
cemos esta aclaradón. 

Uno a quien no le asustaba «I 
matrimonio. 

Isabel Luciano Divis contrajo msirioiunia 
en Valencia en el afio 190S con Andrés Vi!», 
viudo en primeras nupcias. El malrlmcRto 
tuvo un hijo y, cuando llevaban oasuduS 
un par de aCos, el marido se dirigió S"!o 
a Barcelona, dejando de tener comunl^aciía 
con su mujer. 

Durante el pasado diciembre ftíktki en 
nuestra ciudad el marido y entonces Isibfl 
se dirigió a nuestra ciudad con obj'.to de 
legalizar su situación. Después de re alisar 
das determinadas gestiones, pudo averiguar 
que su esposo, durante su estancia «n Bar
celona, habla contraído oiatrimonio con otra 
mújer. de la que tuvo cuatro hijos. 

Isabel ha presentado !a correspor.JknM 
denuncia. 

Notincacioncs y edictos. 
La Sala primera de la Audiencia tcnito-

rlal ha dictado sentencia en el pleito promo
vido entre doüa Francisca Andreu Larrarca. 
don José Audet Saiitesmases, don Msnuel 
Florcnsa Parré y don J o s í Cama Fefrer, 1» 
cual comunica a los Interesados 

El Juzgado (le Atarazanas, secretaría B"'."-
anuncia ía subasta da un lote de ra^ell" 
y efectos de ofleina, valorados en 2.5Í5 pí
selas: se celebrará el rifi JS del actual, » 
las once, y en virtud del luido sepulilo tn-
tre A. E . G. Ibérica de t w e l r t c m a y w * 
de Previsión y Ahorro. 

El Juzgado de la Audiencia, eecre.íri» 
De Mlsrucl, saca a subasta una casa en cons
trucción en la barriada de San Martin. raJi» 
de Vllanova. valorada en 20.000 péselas: w 
efectuará el día 11 de mayo, a las •Joc-v I 
en méritos del juicio promovido entre ol'B 
Juan Salat Perrer y don Francisco Fr»'Mf-

El Juzgado de la Barccloneta. seeret.-i» 

mayo, a las doce v en virtud del Piel10 , 
guldo entre don Juan Martorcll Torra? J 
dona Pilar AntoU Portolés. ^ 

El Juzgado del Giste, seoreUría G ^ ^ í 
le», emplaza por dnco días a •0** n i l 
Batlstlna Calamán, don Enrique, aooa <>¿ 
brlela y don Leoncio Arnan Calamin en w 
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rHos del Juicio Inalado por don Ilogello Paa-
«ual Artigas. 

El Juzgado dol 3ur. secralari» Vall i . 
anuncia I * xubasla de var tu maquinas y 
ófectos propios para '.a industria editorial 
• Usdos en 1S,J12 pesetas; so verldoarA el 
di* 99 del actual, a l is • no«, y en méritos 
del juicio seguido entre don Francisco Oli
veras y don Juan Melieh. 

Proceaamte'itoa-
El Juzgado del Sur, secretaria dol señor 

g^rrano Flores, de acuerdo eon el letrado 
de la parte querellante, don Jo-^ Marta Pou 
v áabaler, ha díctalo auto do prooesamicoto 
y pristón oonlra el chdfee y otro ocupante 
del automóvil que hace algunos días oca-
Kionaroa ta muerte de dos seQoras frente 
« la Iglesia de Santa Madrona. 

A los procesados se les ha señalado la 
-MOOl de 1.000 pesetas y 44.000 para los 
«fictos de la resoonsabnidad civil. 

C A S O S 

Riña en la cárcel 
Ayer mañana, a las diez y media, se sus-

ciió una reyerta entre los presos de la Ce
lular, de la que resultó uno herido. 

A dicha hora se hallaba en uno de los 
patíos de paseo un preso de nacionalidad 
•taüana repasando un papel de música v se 
!P acercó otro recluso y, sin que mediara 
:ausa alguna, le dló un empujón, dirigién
dole a la ves algunas frases molestas. 

Otro preso que se hallaba próximo le re-
c-imlnó por so proceder. 

Entonces vinieron a las manos, resultando 
uno de ellos, llamado Lorenxo Salvat VI-
i,-ols. fogonero, con tres lesiones de arma 
úlaooa, una de ellas en la sien Izquierda, de 
las que fué curado en el Dispensarlo de la 
cárcel. 

El agresor llAniase Ignacio Andrés Fer
nández Sánchez y se halla preso, pendiente 
de Juicio oral por el delito de resistencia f 
atontado a agentes de la autoridad. 

fuá detenido Inmediatamente y encerrado 
en una celda, oompletamonte inoomunicado. 

El herido también se halla pendiente de 
«tusa por amenazas. 

Avlsfido por teléfono el Juzgado de «rnar-
dii, se personaron en la Prisión Celular el 
juüz del distrito de la Concepción, don Fe
derico Parera; ol secretario, señor Dalmau, 
y el oüolal habilitado señor MoIIto. 

El juca interrogó al agresor y al hsr-do 
y sa incautó de una pequeña navajlta, que 
u la que causó las lesiones. 

La población de Madrid 
en 1926 

La oflcln* municipal da EsUdistioa del 
Al . .tamiento da Madrid, ha ultimado la es 
U Ustloa del movimiento de poblaeíóo du
rante ©i año l » i « . 

Al comenzar el «fio 1927, Madrid tenia, 
?V?ún las referencias oficiales. 782.860 ha-
tihntos; de ellos 363.154 pertenecientes al 
•exo masculino y 430.706 al femenino. 

El mayor aumento de ooblauión corres-
/-'-'¡iú, cual acontece en todas las grandes 

-aides. a la Inmigración. En 1926 se tras 
-JU.-on de provecías a Madrid 6.850 per-

Ga cambio, 803 habitantes de Madrid 
«isladaron su residencia a provincias y 
"»0 al extranjero. 

La población de Madrid, clasificada por 
fritos, se distribuye asi: Dlstrilo del Cea 

47.992 habitantes; Hospicio. 54.740; 
iiiia-berl. 96,603; Buenavlsla. 103.913: 
^"greso, T7.455; Hospital. 81.092; 5n-
"i^K 73.289; Ut ioa , 82.008; Palacio. 
""••'U: Universidad. 96.044. 
ci. i8 »8 80n iaa O""15 oQoteles do pobla-
'̂•-in. Ademia, hay que tener en cuenta que 

j " , , ^pueblos de la cintura habitan mis de 
.p'.uoo almas, que en su mayor parle de-
»Kiaea de Madrid y utilizan sus serrírtoa. 

J u e v e s s a n t o 
Ea el cielo e n s u e ñ o , ca r i c i a ol a i r e . . . 

Se ad iv ina la prumosa de flores, la p a 
j a r e r í a bul le i nqu ie t a y alegro, i A b r i l 
t r i u n f a l Les j a rd ine s se a n i m a n de 
nuevo. Dichosos olios que recuperan 
la a l e g r í a . ¡ C u á n t a s almas la p ierden 
y no vuelven a ob tener la l ¡ T r i s t e cosa 
os en verdad no sen t i r el gozo de la 
vida en p r i m a v e r a l Que é s t a es de 
a q u é l l a la mejor gala. P r i m a v e r a es 
renacer, es color ido , es f ragancia , es 
amor . . . 

Ved en el d í a de jueves santo a l 
m a t r i m o n i o ya m á s que maduro que
riendo sal tarse a la to re ra la ley de 
ia v i d a . 

E l lo s no han tenido h i j o s ; no han 
vivido m á s que el uno para el o t r o . 
Fue ron felices, no fa l tando nunca a 
estrenos teatrales, corr idas do p o s t í n 
• fpicas verbenas, bodas, bautizos y 
fletitas de los amigos . . . Sacaron a l a 
vi . la el mayor j u g o , puesto que n i el 
c a r i ñ o , n i el humor , n i el d inero , n i 
la sa lud (y he enumerado inversa 
mente) les h i c i e r o n t r a i c i ó n . Pero el 
t i empo . . . | A h , el t i empo, s i l Porque 
é s t o a nadie perdona. Es e l g ran ex
p r é s que n i se detiene en e s t a c i ó n a l 
guna, n i re to rna . 

Ved, digo, al d ichoso m a t r i m o n i o 
l u c i é n d o s e en este d í a de jueves s an 
to , que conmemora la mue r t e del a m i -
g"> de los pobres y humi ldes y enemigo 
de los soberbios y mercaderes. 

Marchan del brazo ufanos y con ten
tos po r esas calles de Dios . E l l a , obe
sa, p in tada , sudorosa, con la m a n t i l l a 
negra que la cubre !a cabeza v espalda 
y so sujeta en a l ta peina de Carey. 
E l , bajo su hongo nueveclto y con su 
b a s t ó n reluolonte de p u ñ o plateresco. 

Es tarde de m a n t i l l a s , de t rajes , de 
p r imavera , en l l n , que es deci r tarde 
de encantos e i lus iones . 

L o s soldados l levan las armas a la 
funera la . No hay e s p e c t á c u l o s p ú b l i 
cos. No suenan m ú s i c a s . Pero los p á 
j a ro s cantan, que el los no h ic i e ron 
n i n g ú n m a l . 

Va ol m a t r i m o n i o recor r iendo las 
estaciones. De la calle de A l c a l á se 
d i r ige a la del P r í n c i p e ; de la del 
Pr inc ipe a l a de las Hue r t a s ; de é s t a 
a la oe Atocha . Las Calatravas, San 
J o s é , San Ignacio , San S e b a s t i á n , E l 
Ol iva r , San Juan de D i o s . . . ¡ C o m o 
s iempre! E l m i s m o recor r ido de hace 
ve in t ic inco a ñ o s . ¡ L a dulce co . i tumbre l 

Pero. . . i a y l L a j u v e n t u d p r i a c i p a l -
menle ahora los m i r a con b u r l a y se 
dan el los cuenta, y la pena se hace 
d u e ñ a y s e ñ o r a de sus corazones, que 
s iguen j ó v e n e s . . . como anle?, como 
ruando se casaron, como el p r i m e r 
jueves santo, on que é l , temblando de 
amor y e m o c i ó n , m i r á n d o s e en el la , 
toda esbelta v j u n c a l , l a d ió el brazo y 
elegantes y fellcos a la ca l le se echa
ron para avivar las envidias de las 
gentes. 

E l m a t r i m o n i o , al o i r una frase 
mordaz, pero j u 3 t a . no ha sent ido i n 
d i g n a c i ó n ; hy sent ido u n desgarrador 
pOsSar, Ninguno, por tan to , vo lv ió la 
cabeza para d i r i g i r a los insolentes 
que a su lado pasaron y r i é n d o s e se 
alojaban una m i r a d a feroz, de d e s a f í o . 

Se m i r a r o n ellos t r i s temente . Y que
d á r o n s e mudos. 

• Los a ñ o s , los a ñ o s l Pasan i m p l a -
oablomente. so escurren. 

T a n venturosos los dos, no h a b í a n 
c a í d o en la ouenta de que en osta l a r 
do de queridas memorias , el la de m a n 
t i l l a y él de hongo, emparejados y s i n 
pieooupaeiones, y con los corazones 
rebosantes de j u v e n t u d y con buen h u 
m o r y mucho dinero, iban a se rv i r do 
mofa . . . 

E l l a se fijó en u n padre feliz de l a 
edad de su mar ido que ora a c o m p a ñ a 
do de la esposa... ie h i j o s l E l se fijó 
en una madre feliz que a c o m p a ñ a b a a 
sus h i j as con los respectivos novios da 
é s t a s . 

Y s igu ie ron caminando cada vez m á s 
abatidos y cada vez m á s se acentuaban 
las r isas, pul las e ins idias de los qus 
pasaban j u n t o a el los. 

| E n el d iv ino d ía l legó la d e c e p c i ó n ! 
¡ E n el d i v i n o d í a desper taron de u n 
e n s u e ñ o fe l i z I 

Una vez en casa, él h a b l ó : 
—Besa esta m a n t i l l a que acabas do 

q u i t a r t e . . . Si ayer p r o d u c í a a d m i r a 
c ión , hoy . . . 

E l l a , desoonsoladamente, e m p e z ó a 
l l o r a r . 

E l , loco de e m o c i ó n , s i g u i ó d ic iendo: 
—No l l o r e s . . . Si tenemos que dese

char c ier tas prendas porque ya uno 
nos v a n " , hay oarlflos que j a m á s m u e 
ren, y a s í es el m í o , que v ive como el 
p r i m e r d í a . . . Corno el d í a aquel en 
que me fu( feroz hacia u n ind iv iduo 
que te " c o m í a ' con la m i r a d a . . . P a s ó 
el t iempo, vamos siendo vie jos . [ I l e -
s i g n é m o n o s t E l domingo de Resurrec
c i ó n i remos a la c o r r i d a . . . |Como t o 
dos ios a ñ o s l . . . ' Anda, guarda 'a m a n 
t i l l a . . . [ G u á r d a l a b í e n t 

Madr id . 
OCTAVIO LOPEZ A R N O L 

Radiotelefonía 
P R O O R A M A P A R A H O V i 

RADIO BARCELONA 
A causa de la santidad del día sólo hay 

las emisiones del servicio meteornlógloo. 
A las 11. — Camnanad-is horaria» de U 

catedral. Parte del servicio meteoro¡C-gico da 
Cataluña. Estado del liompo en Europa, fcs-
paBa y Cataluña. Previsión del tiempo ea 
Catalufla y ea el mar. 

RADIO CATALANA 
Por respeto a U santidad del día queda 

suspendida la «misión de la noohs. 
PROGRAMA PARA MAÑANA 

RADIO BARCELONA 
A las U . — Campanatlaa horarias de la 

o.itedral. Parte del servido mefeoroiógleo da 
Oatuluña. Estado del tiempo en EUTOM, Es
paña y Cataluña. Previsión del t¡ iVpo ea 
Cataluña y on el mar. 

A las 21. — Campanadas horarias de la 
eatedral. Parte del servicio meteorológico de 
Catalufla. Estado del tiempo en Europa. -Es
paña y Catalufla. Previsión del tiempo en 
Catalufla y ea el mar. 

RADIO CATALANA 
Por respeto a la santidad del día queda 

suspendida la emisión de la noche. 
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N o v e l i s t a s y n o v e l e r o s 
i « • 

Hay niá.9 noveleros que novelistas y 
abunda m á s la n o v e l e r í a que la no
vela . 

Estamos por decir que la mayor 
parU; de lo que en e s t « g é n e r o so p u 
b l i ca no es m á s que n o v e l e r í a p u r a . 

Quiero decir co l i l l eo celestinesco y 
conversaciones d« b a r b e r í a . 

Yendo a afeitarse, m e z c l á n d o s e en 
el mercado entre los cor rus do las co-
m a d i i í s , depart iendo un r a to con los 
c o n i ' T t u l i o s del tapa tero del p r ó x i m o 
p o r t a l se aprende y se aprovecha y se 
edifica uno esp i r i tnahnente m á s que 
leyendo l i t e r a t u r a . 

£ 1 que no t iene nada que decir , ¿ p o r 
tpjé habla, po r q u é escribe? 

L a in te l igenc ia se demuestra t a m 
b i é n , se demuestra sobre todo esca
chando, r u m i a n d o , estudiando, obser
vando la real idad con á n i m o recoleto 
j a tento . 

Se escribe m i s po r c o q u e t e r í a o por 
p a v e r í a que *ex abundant ia cord is j 
por necesidad I n t i m a de e x p a n s i ó n o 
c o m u n i ó n y e o m o a i c a c i ó n e s p i r i t u a l . 

Y hablar no d igamos . No hay pico 
de oro q a é no cambie po r este p r e 
cios ^ meta l el v i l cobre y la ca lder i l l a 
que a c u ñ a n sus labios fement idos . 

A todos les h a b r í a m o s de r ep l i ca r 
los oyentes in te l igentes y los lectores 
asqueados: 

—Comed y ca l lad . 
Desde que ¡as novelas haa subido 

de precio e s t á n perdiendo en va lo r 
« o n s i d e r a b l e m e n l e . 

A u m e n t a n de t a m a ñ o los v o l ú m e 
nes, pero mengua su peso espec í f i co . 

A l que le t i r e n a la cabeza u n tomo 
de cuatrocientas p á g i n a s de Pedro o 
de Guido de Verona ya lo podemos r c -
xa r u n responso. 

Pero esas mismas p á g i n a s las lee 
us ted y lo dejan ¡ a v a d o y s i n unas m o 
nedas con las que p o d r í a m o s haber 
a d q u i r i d o cinco o seis k i lo s de pan . 

El au to r nos r o b ó el d inero y el 
t i empo . 

Nos los roban todos los que al l ee r 
les no nos a l imen tan , no nos i l u s t r a n , 
no nos dan calor y luz , fuerza y c o n 
ten to . 

Todo e l qoe a l d i r i g i r n o s la pala
bra no nos a i ü a o afina l a v i s i ó n y 
nos ahonda los pensamientos o, c u a n 

do menos, nos acelera el pul&o y eleva 
uno o dos grados la t empera tu ra de 
nuestra sangre, nos estafa, aunque 
nos regale sus lucubraciones . 

Novela que no sea una sonda echa
da a los abismos de lo inconsciente y 
a la p rofundidad de la v ida na es n o 
vela, s ino n o v e l e r í a , y el papel vale 
m á s . 

Hay noveleros que creen que con 
unas cuantas a n é c d o t a s , a lgunas t r a 
vesuras de l a i m a g i n a c i ó n y ta l cua l 
mi rabo ian tc t r a ca f r a s e o l ó g i c a han 
cons t ru ido nna novela. 

E r r o r . 
Las p i rue tas y los fuegos de a r t i 

ficio se Lacea con las manos y con los 
p ies ; pero la obra de ar ta sale s ó l o de 
¡a cabeza o de l c o r a z ó n . 

No es despreciable l a f a n t a s í a . Es 
un excelente cond imento l a r iqueza 
l éx ica , el In jo verba l . 

Pero s i con u n t ra je suntuoso ves 
t imos u n m a n i q u í en vez de echarlo 
encima do los hombros de ana m u j e r 
hermosa , de u n a c r i a t u r a v iva , no pa 
samos de ser unos simples sastres. 

Esto es el efecto que nos producen 
la m a y o r par te de los que publ ican 
novela en nues t ro id ioma, cae debie
r a n ded ica r le a l a cos tara , a l a c o n 
fecc ión de "robes et mantea o í " . 

Sus obras e s t á n bien da ca rp in t e 
r í a , pero carecen de a lma, de soplo 
an imador . 

Be renueva la r e t ó r i c a , pero el h o m 
bre sigue siendo de c a r t ó n , s igue coa 
u n coco por cabeza y con las t r ipas 
l lenas de s e r r í n . 

Hay, a lo me jo r , en nues t ros maes
tros Ci rue la sen t imien to de la N a t u 
raleza y del paisaje. Pero, ideas, p o 
qui tas y rancias , escasas y comple ta 
mente averiadas. 

L o s m á s avauzados son raciales, l l e 
van su ofrenda men ta l o sen t imen ta l 
a l a l t a r de la raza, que escriben con 
m a y ú s c u l a pa ra m a y o r solemnidad. 

j Pobretes I No se han enterado do 
que las castas desaparecieron y que 
lo castizo t a m b i é n p a s ó de moda y no 
hace ya m á s que "de* r e i r . 

No saben que a los hombres l o ú n i 
co o l o que m á s nos interesa es l a H u 
manidad . 

A N G E L S A M B L A N C A T 

Junta del Puerto 
En su última seeMn foé aembrado asesor 

U quo taabla sMu hasta abara seerelarh) 
Sentador, dea Maaoel Creus, y para ocupar 
dicho careo, c<ta carácter thletiDO, a don 
Antonio Silpea. 

En!re los diversos asuntos IraUJo» mere-
Sen especial meiu-Ma, por su tol»:r6s, loa si
guientes: 

Datos reclamados por la Dirección Oeneral 
Me Obras públicas, que hablan sido «aviados, 
fcclailTos a los enipréstites que la Indicada 
Corporación tiene en eirealacito. 

Autorización otorgada a la misma por la 
Hjperiorided para devolver parte de nna oaa-
M a d salisfccba per ocupacíún ue espacio 
fio-.i nna partida de maíz. 

Informe?, que acordó ^ niditaJa Junta i « -
etornar a dos corporaclouc» d« nuestra cin-
dad. sobre anapliaiclún del plazo gratuito que 
las tarifas de aquella citada ocupaei''in es-
lableoeu para el piperio vacio reimportado. 

Contidfld, rtintegrobic en m caso, satis

fecha por di sha Junta a la Central de Puer
tos para gastos que efectúo la Comlslúu efl-
earpáda del eítnoio y propuesta para babilt-
tactón de grand e puertos pesqueros de Es
paña. 

Autoríaación rcclanuda lasdUate czpedien-
t«. qoe »e acordó tafomuir favorablemente, 
para el cmplazaniie-nto subte trineo en la zona 
del puerta de cables destinados a unir uno 
•obmarino, amarrado a nuestra playa, con el 
futuro Palacio de Comunicaciones de la plaza 
de Antonia López; cable que ha de terminar 
por un estremo en Anzio (Italia) y por otro 
en Málaga. 

Adjudicación defiolLva, a favor de don 
Juan Lloncb, de la c o u t m c c i ó a y arriendo 
de un quiosco que ha de instalarse ta la 
Estación Maritima del muelta da Bareeliuia 
pan la venta de artículos de Toledo, Eibar 
y otro», como mejor poeter.en la subasta ce
lebrada al efecto por dicha Jna'a. 

Sacar a subasta publica el arriendo per 
seis Meses de looales y terraaas, silos en el 
dique del Este del puerto, destinados a bar 
restaurant. 

D E L GOBIERNO CIVIL 
Lo* fabrlcanUa de cuero 

Visitó al gobernador civil una Comis'.ín 
de fabrican tes de cuero pan rogarle inter
ponga su Influencia para quo pur el Consejo 
Nacional do Economía se activo la resolu-
' lón do un asunto que tienen pendicnlo. 

La Comisión permanente de la ha
bitación 

Se ha reunida la Cotuislún permanente de 
la habitación, tratando de la situación ee«-
nónilca y Onaneiera, de la base de la econo
mía de la vivienda, de su eosle, de su an:<>.--
tliaeión, del emplauniieuUi de las tres o 
cuatro zonas donde deberán instalarse las 
nuevas viviendas, y thiaimcute de la nilMl-
sielón de terrenos adeeuados a las ediüci» 
clones a que se hace mención. 

Do poflefa 
El martes f u i hallado en una casa tel 

distrito quinto un niño de unos 12 afiov, 
que aparéela mantafado y con la boca la
pada coa un pañuelo. 

Dijo que se dedicaba a la venta de esco
bas por las casas, y que ai llegar a la que 
fué encontrado, le salieron cuatro fedivi-
duoe qne le siauiataron, tapándole la boca 
y registrándole la ropa para robarle, lo que 
no hicieren por no nevar metálico. 

En la Jefatura de policía nos entregaron 
la siguiente nota, que hace referencia con el 
hecho que relatamos: 

"El chico de referencia, al ir a of¡-oo.r es
cobas a la casa en cuya escalera fué MI cor.-
Irado, hizo uso del ascensor, y como no 
acertase a hacerlo descender por no saín-;-
so faneionamiento, decidió atarse con la 
cuerda que sujetaba las eseobas que Bcva-
va y amordazarse coa su pafluelo. fingien lo 
haber sido atado por cuatro hombres, por 
miedo a ser castigado por haber hecho oso 
del ascensor, según declaración det mismo, 
usa ves desaparecidos sus temores. 

Careciendo el citado muchacho de padr s 
y tutores ta esta capital, ha sido puesto, 
coa esta fecha, a disposielúa de la Junta <le 
Protección de la Infancia, por el Jefe supe
rior de policía." 

— Pedro Blua ha denunciado a la poi.t'i.i 
que da un camión que conduce le suslrajc-
ron mil pesetas en el muelle da España. 

— La policía detuvo a eineo Indi vid nos 
de nacionalidad extranjora que acostumbra
ban a pulular por el distrito quinto. 

Al ser Interrogados por los agentes quJ 
lea detuvieron no pudieron presentar la oo-
cumenlaelón en refría, por lo que fuerrn 
puestos a disposición del Jefe superior tía 
policía. 

— Concepción Cardona Sastre ha denun
ciado que en su domicilio da la calle de 
Portugal se presentó una mujer ofrecitfn-
dole un estuche con una pulsera, un par de 

Sendientes, dos sortijas, una cruz y un al-
ler de corbata, asegurándole quo eran da 

oro. 
Concepción adquirió las referidas alhajas 

por la cantidad de 200 péselas, y esa el 
disgusto que es de suponer, ha podido com
probar que las alhajas eran falsas. 

— Por la policía fué detenido Francisco 
Gran "El Nano", sabré el que recaen sos
pechas de haber tomado parte ea el linio 
de que se hizo objeto, días pasados, en la 
ñamóla do Calalufia. a Jahne Marcet. al auo 

Eor el procedimiento del cambiazo le "Wr-
iroa" 5,000 poseías. 

El detenido Ingresó en los calabozos del 
Juzgado de guardia. 

— Unos d^jicooocidos, en Li calle de Co-
.-ribia, ñamaron a un muchacho que pisaba 
llcvanlo un í s cajas, y le encargaron que 
fuera a nna casa inmediata a llevar un i i -
cargo. 

Ac.vdió el muchacho, que se llanu «i ' 
Accedió el muchacho, qne se llamaba \ ' ; 

tor Verdú Pérez de 16 afios, y al rt> 
se encontró con qne habían desap.: • •' 
los sujetos que habían dado el encargo ¡l -
vándose seis cajas de géneros de punto que 
había dejada en su custodia. 

Los mencionados géneros los llevaba » 
los domicilios de vanos clientes del eslabic-
eimiento donde presta sus servicios. 
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fl tr 
AVANCE FEMINISTA 

Asi como UaaU eiior» seolia ciertos alm-
pio» c Inexpresivos reparas «I tener que oon-
í -ar iagoiiuamenle que cunea tabla escrito, 
t fuer lie bmn español, al una mala novela, 
ni un volumen «le poesías, ni tan siquiera 
^-;oo8a extraña 1 — una mediana comodla, 
ilcsde este momento conste onc so me im-
purta proclamar tan aparente muestra de 
¡íifertorldad. Mnv«MMt> de no hacer un I r i s , 
te pape!. 

Ite tal suerl.- — séame permitido, cuando 
m nos. destacar c-sl* virtud — no he dado 
cicauón a mis a imita des de eoloearíes en nn 
duro trance, en d angaílioso de pignorar, a 

11,-. .-io míiiimu. dada la sordidez habitual de 
.. rapiftescos libreros, las. producciones 

J.IKT.I sabe a cosía de cuia gramles 
(i.svelos y de qué sacrifleios editadas, 

r.xpengamoii un ejemplo, 
r j l nuestros clásicos o Iri l•funrtlf l tUI K:i-

, ..:«» de ltt>roa. irasladídos ahora a la po
pulosa y rieitte calle del Marqués del Ducra. 
! oniré hace ucos días sobre un b^auco 
t":iiierete provisional de madora y vertiendo 
su regocija de día {estivo na eleicaate volu-
mea de aullada presentación 4e! Itnsire pin
tor ¡ Torres Oarcía. 

El 'libro, lleno de sustancia, so Ulula, aca
to un poco cntáücamenlc, "El descabrl-
mleolo ao si mismo" y est& galautementc 
ofrendado a una dama. 

il« aquí una indiscutible muestra d- que 
«I feminismo avanza. Sigue ]a pauta racr-
rjQlillaU. de los tiempos. Antes erau sólo 
los amigos quienes se vendían los libros. 
Son ahora asimismo Jas mujeres — jTas lia
das llores I — las que abandonan nimios pre-

[ Juicios sensibleros y ñor an puñado de cal
derilla hacen lo propio. 

Verdaderamente loe ¡deallstas, si es qoe 
ioiiavia quedan, hay que confesar que hacen 

I un Iplsle y rliilnulo papel. 
LAS DROGAS HEROICAS 

He aqui que el vicio, terribie vicio, de las 
I /as heroicas «parece como el último ves-

!.-1> del espíritu complicado y ex&Uco del 
período post-romintico de "fln de siglo". 

iDos poetas geniales y "malditos". Charles 
|Biiudel&iN con su» "Weurs du Mal" , y De 
lUile, impregnaron el ambiente. Contemos 
ld*spuéj « Karrere coa sus "Civilaaclones". 

¡"- u>-.mos luego a Jean Lorraln (Pablo Du-
I n l ) , que cantó con entusiasmo los paraísos 

• . -. aun cuando, según sus fcióg.afos, 
i jiniís probó. Y ahora ya casi se está, no sa-
| turados, gino sobresatórados de cocaína, de 
Imorfina, de opio, de éter, do pantalol, de 
IÍUÍJIIW 7 de Vhn Pal. 

Kse terrible vestigio 3-3 extiende cada día 
luis y sin tene r necesidad de tecurrir a l i s 
liíODes qoo adn.-.- la .M'di'ina y el Dere-

cho Natural contra loa anestésicos compren
didos entre loa deberes negativos de conser
vación que integran el llamado derecha a 
la vida, bien estará atajar gu propagación y 
acudir en auxilie de esos espíritus decaden
tes que cngaSosameale se creen refinados 
e inutilizan de tanta manera sus actividades 
cerebrales. 

Cada «da más las dragas siguen cautivan
do la exaltada imaginaoión de los dóblles y 
de los tristes, de las almas enfermas en fia. 
Frente a ese terrible regali. venenoso que 
tan perjudicial resolta, entendemos conve
niente Intensificar por todos los medios po
sibles su propagación entre aquellos que 
carecen de carácter i>ara no caer envucitos 
en sus temibles tonUculos. 

Por eao estimamos laudable y digna de 
encomio la actitud de la Junta contra la 
toxicomanía y su proye-Jto de levantar un 
hospital para estos desdichafos que (atal-
mente han de ver acabar mal sus días. 

UNA PROPOSICION 
Al asistir como atónito» trotadores o 

uaa rápida y total tran-tformación de las 
cosas viejas, con su histórico pasado lleno 
de encanto» y leyendas, para dar paso a lo 
moderno, con su exótica ingerenoia de lo 
extranjcrltódo, siempre resulta una nota 
agradante no olvidar loa tradielonales re
cuerdos de pasadas épocas, como la melan
cólica y la inmortal grandeza de lo antiguo 
que no ha de volver. ' 

Eso hemos pensado al recordar que en 
nuestro sereno y suntuoso Paseo de Colón 
existe una casa que ocupó cuando vino a 
Barcslnoa nada menos que el principe de 
los ingenios espa&oles, don Miguel de Cer
vantes Saavedra. 

Si no fuésemos tan olvidadixo!;, aqui tene-
raos nn ediOoio que deberla ser monumento 
nacional, orgullo de extrafios y propios y 
que boy esta completamente olvidado, slr-
liendo do plebeycsoos destinos. No obstante 
ser de honradísimo historial, elen veees «1-
tamente venerado, nadie le conoce, dur
miendo nn suefio de renunciación, carco
miéndole la tristesa. cuando este delertabie 
y poético logar puede ser glorioso santuario. 

Bareelona tiene una deuda contraída. 
El manco Inmortal calificó a la ciudad de 

los condes de "archivo de la cortesía". 
Y nuestra dudad, para no desmentir la 

tradición, tiene el deber de dedicar un re
cuerdo piadoso, de cortés agradecimiento, 
colocando por lo menos en esta casa qoe 
habitó una modesta lápida que perpetúe su 
memoria, lo que no costaría mucho. 

i No lo creen ssf. seCores del Comité cer-
va j í ino t 

FRANCISCO AI.IiAZ 

NOTAS MlLiTARES 
A fin de evitar erróneamente el^tiempo 

|<|ue deben permanecer en filas los lodlvl-
1 - indultados coa motivo del real decreto 

í i de enero último, éste se contará s 
lii'.-i:r del día en que. con el propósito de 
lacosersa a ¡adulto, hayan efectuado su prc-
p'maeWa on el cuerpo, sin tener nada en 
ini'nta. la fecha de loe decretos aoditoria-
I i''e los indulta. Lo que se pnblica en 
r 1 '•roen de syer para conocimiento y exacto 
l^niplimienlo por lodos los cuerpos de esta 
l^vinci». 

Se ha cuuco'iido permiso para Tá-
[• al equipo de fnlb"! del reeirnlento de 
I1- '••lería de Jaén, 

"̂"r En la sala de banderas del regimíonto 
v;. ^crgara so constituirá en breve el Con-
rt '0 "* guerra ordinario de cuerpo que ha 

ver y fallar la causa InstroHa per el 
1 «ndanie don Emilio Linares, Joe» per-

I ; ' pie de esta Capllanla general, contra 
L ^ M s d s del eilado ^aimlenlo Angel Car-
ír-íi *• Proecsadi» por homicidio por ¡:o-

««aeia temeraria. 
^~ w s p u é s de haber practicado tigmas 

diligencias Judiciales en MoIIel del Vallós 
han regresado a esta capital el comandante 
de infauleria don Emilio Linares, lúes per
manente de cansas de esta Capitanía ge
neral, y sa secretarle. 

— Por este Gobierno militar (óccrión ter-
eera) se Interesa la presentación de Vicente 
Naehez .limeño y To.-Dio Segarra Pcrcadell, 
retirados. 

— Se han cursado si ministerio de la 
Guerra para su aprobación las cuentas de 
almacén, vestuario y equipo correspondien
te» al segundo semestre de 1926 del cuarto 
regimiento de zapadores minadores. 

— Desde el día 8 del actual, en que vo l 
vió a abrirse la admisión de legionarios para 
el tercio, se han presentado en el banderín 
de enganche de ests capital unos den TO-
luntarlos. aumentando de día en día los que 
van presentándose. 

— Por el tercer Negociado de esta Ca
pitanía general se Interesa U urgente pre-
sentarJún o noticia de residencia de los alfé
reces de complenaer.Iw don Jenaro Ibáüez 
Vázquez, del regimiento dragones de San-
Uage, y don Pedro Máximo Bniz, de l i se
gunda Comandancia de Sanidad militar. 

G A C E T I L L A 
Ha tallecido «l Inspirado poeta R a a M 

Vives Pastor. 
El entierro lavo efecto syer tarde. 
Re riba la familia de! finado nuestro pó

same mis sentido. 

Dicen de Manreaa que se declaró un vio
lento incendio en la fabrica de cintas de al
godón que don Juan Dalmau Casajuana posee 
en la casa número 6 de la plaza de Santa 
Lnda. 

El fuego alcanzó desde ios primeros mo
mentos gran incremento, debiendo el propie
tario de la casa, don Antonio Bspabé. y los 
Inquilinos de la misma lanzarse a medio ves
tir a la calle, ante el peligro que corrían. 

KI cuerpo de bomberos acudió a sofocar et 
fuego, habiéndolo de momento aislado, pues 
comenzaba a propagarse a las casas inme
diatas. 

Resultaron destruidos por completo doce 
telaros, existencias de algodón y género ela
borado. 

Calcúlanse en unas 25,003 peseta» las 
pérdidas experimentada» por el sefior Dal
mau y en unas 800 la» que ha sufrido el 
sefior Espabé. * 

B U E N A S O F I C I A L A S 
hajeras faltan. — CASA RODO, calle 

de Fotilanelta. número H 

El tren mixto de Zaragoza llegó ayer con 
una hora de retraso por haber la máquina 
sufrido un ligero desperfacto en la estación 
de Olesa. 

Ba el Dispensario da la Barceloneta asis
tieron a Isabel Escarden Jali, de nueve «ftos, 
a la qoe en la ralle de San Carlos había 
atropellado un autoatóvtl, causándole lesio
nes leves. 

-« 
La Federación de Seriedades de Socorros 

Mutuos de la oruvlccia de Baroelona rela
brará su Asamblea general ordinaria anual 
en el teatro Izoulerda del Eosanohe (Arlbau. 
número t i ) el domingo, a las diez de la 

* 
Ayer tarde, al pasar por encima de unos 

tablones, sobre una zanja abierta para el 
teléfono automático, se cayó en la calle de 
San Andrés Magina Porto Uav de 14 a fio». 

Sufrió erosiones en dwUnlas partes del 
cuerpo j conmoción pulmonar. 

MAQUINAS DE ÜSGRIBIR, A PLAZOS, 
le todas marcas ROV1RA, C la r i s . S, 

Por el tragaluz de la casa núme
ro 10 ds la calis de Tantarantona arroja
ron ayer unos vecinos unos trapos questa-
dos, que, por haber sido Impregnaiaos ds 
determinada sustancias, despedían una hu
mareda en extremo alarmante. 

Se avisaron los bomberos por tal motivo, 
pero luego M comprobó que la cosa no tenis 
mayor importancia. 

Auxiliaron en el Dispensario de las Casas 
Conslstorlalea a Agustín Ojer Castellamau. 
de 13 afios, quien sufrís una herida contusa 
én el dorso de la mano derecha, que se pro
dujo con un rrislal, trabajando en la caüs 
de Femando, 15. * 

Antonio Costa Palao, Ai SO afios. vcvlus 
de Moliet. que Iba montado en nna bicicleta 
por la calle de Ribas, al llegar a la del Dos 
de Mayo, donde se llevan s cabo determina
das obras, cayó en un montón de materiales 
y se produjo una herida contaba en la n r a 
y erosiones en la boca. 

Jugando con ctroa nlAos «a el patio del 
local de la calle de Wad-llas, a cargo de la 
Junta de protección a la infancia, el a l te 
Adrián Feraández Alvarez sufrió la luxación 
del rodo derecho con probaMe fra^fura del 
radie. 
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Siguiendo la eostambro de aBos anterio
ra 7 al objeto d« facilitó- la entrada de 
«orderos vivos, tanto por los particulares 
«orno para los deeliiudoa a la venta pública 
«n la ciudad, con motivo de las próximas 
Pascuas, será permitida la entrada desdo las 
dos do U tarde del viernes, hasta la m:sm3 
hora del sobado, por todas las depeaden-
etad recaudatorias, previo el pago da los co
rrespondientes derechos y cumplimiento do 
tan refrías y formalidades ya conoi-idas. 

Ayer a UÍPIIIT día estuvo en Cápitaate el 
«omandiuite del destróyer norte.unorlaino 
"Isherwoo", surto en esli puerto, sefior 
Willlam Wlnton Oalbrailh al quo a;ompa-
Oaba el cónsul general de su país, señor 
Nalhamel A. Stolvart, y ¡l vlcecfiiíul, 8•;fiO!• 
Fred Chester tíllllng. 

£1 general Barrera les manifestó su g-a-i 
deseo de que su estancia en Barcelona les 
fuese lo mis grata posible. • 

Los señores Hijos de Coudi:m.'¡i.»9, repre-
Nulantes en esta de la casa Breghton Agcn-
•y. aprovechando la llagada de un l u 
joso auto-car do aquella Empresa condu
ele1. Jo turistas de- varias Da¿ionallda'l<;s, in-
vl'.ó ayer a una excursión a Catd>''as a la 
Preuea local a fln de que pudieran apreciar 
] • comodidad do dichos coches. 

Los npedlclonarios ouedaron alUmt-uIe 
Mtwfeebos de la excursión. 

SeK'i • noestrat hoUeiRs la Broghton \.- . 
*y destinará algunos de sus coches a eico-
tuar exeurstones por Cataluña. 

La Idea nos parece acertada, pues .son mu 
ehos los lugsres de Calalirfla nne nerfin v l -
riÜdM de po'lerse disponer de medios de 
•omunlcsfi''... cómodos y ímratos. 

Hoy, a medio día, es espepndo en nueslro 
puerto otro doatroyer, eonipanoro do flota 
del "Isherwood", quo fondeari junto a él. 

ARRÜGASÜSAPABECEN 
l. 'lliiuu invento iioiteamei icano: Hsiuquu-

M sajtemaravilloso, ili t-r apiicaciui es, 5 pe 
?ctas. ^ e t i o de piop^itanda I N S I I I U I O 
T E R A P E U T I C A F I S I C A . KunJa Umversi 
lad, I , '.0, 2 a Telétouo A- nS4. ü e IO W a 

I-3») v iie 4 a 7 30. 

Do la villa de La Escala salieron c i una 
moloololeta los vecinos Pedro Porlell (a) 
"Jepel", de 30 aflos, y José Juvé, de 31. 
coa ürcocióu a Gerona. Al llegar cerca do 
Vlladimal intentó cruzar la carrcloru Pedro 
Riera Bolxó, de 80 aflos, el cual fué arro
llado, resultando con graves heridas, asi 
romo HI e*)dac'or de la motocicleta Pedro 
Porten. 

Kn nna camioneta 'ueron trasudados los 
heridos a La Bscala. falleciendo por el oa-
niiao Pedro Hiera. 

En Villanueva y Oellrú se declaró ua i n 
cendio en la oasft número 55 do la rallo del 
Correo, en cuvos bajos tiene Insí-nlsdos unos 
t.'larfs psra la faBricaelón de loa'.Ins don 
Qnenaventura Preixas. Gracias al esfuerzo 
de! vecindario y con auxilio de varios exlin-
lores, el fuego pudo ser sofocado dos horas 
después de Iwberse Iniciado. Las pérdidas 
• n de alguna enusideraclón. « . 

En unas obras de la plasa de Cstalufla. 
el iri>rero José Marqués so produjo una he-
•ida en Ja ca'uMa y magullani:e:.'.o gencrsl. 

Al apearse de un tren en marcha so caví 
Antonio FemAndes Agudo y fu-í arrolla,'io 
por varios cochee '•el convoy. 

Sufrid la amputación trsumátlca de ¡a 
pierna Izquierd». * 
= E n f o n ó g r a f o s , discos y p e d e s l a l c í . 
Grandes rebajas. B o q u e r í a , 47. 

Un tren arrolló en la estación de Monra-
da a Pedro Sumll Ribas, de 31 aflos, cau
sándole graves heridas. 

* — — 
Por un camión automóvil fué aU'opellaio 

en la ealle de Rosendo Novas el nlflo de 
-.nevé aflos, Juan Marcet, que resultó coa 
heridas coi'lusaa en la cabeza y las piernas. 

Ayer, por la madrugada, un desconocido 
agredió coa un cuchillo al súbdllo peruano 
Antonio Arelle. y lo produjo una herida ea 
un brazo. * 
= F r a . Coches, Sil lones y Mule tas para 
i n v á l i d o s . S. Pablo, 70, CRUZ BLANCA. 

— * — 
A Dolores Peda Masaguer su esposo, Fe

derico Eseoti1, le produjo, tras breve dis-
oublón, varias lesiones de pronóstico reser
vado. ' 

Ocurrió la agresión en el domicilio de los 
oft idos esposos. 

Dólores, que por cierto se halla en esta
do Interesante, fué auxiliad» m el Dispen
sarlo dé San Martín. 

-——tjf. . -
Bn su domicilio IntcntA suicidarse Blas 

Hernándes, que con una navaja se Inflriii 
varias heridas de pronóstico reservado en 
la mnCcfa Izquierda. 

5 M U E B L E S 
Í I N F I A D O R ' '803 c o n ^ etos: 

c J 7 ¿ r s O / r c e & ¿ j e r t a s 9 9 
R O N O A O E S A N P A B L O . 5 6 : P R E C I O r i J O I 

i r 

P L A Z O S S I 
I • O Q C2 n O C3 I 

Hace dos días don Fernanda FerraU1 coa 
fel auto que eunduc.'a alropelió en el distri
to de la Universidad a una niña, oausáudoia 
lesiones de poca consid^racKin. El seflor Fe-
m t é fud detenido por un agente de policía 
que le recogió el eirnet de conduecióo. Ante
ayer tarde se dirigía dicho seflor con su 
•oto a la Jefatura de policía y al pasar por 
el Arco del Triunfo atrouelll a un nltlo, cau
sándole contusiones y erosiones de pronós-
lioo reservad) eu diversas partes del cuerpo. 

A las tres y media de ayer lardo María 
Sosofa Macor.Hlcl, de 31 afios, soltera, de 
pacinnalldad franesa, artista de varietés, en 
leí paseo de Gracia, y ea el interior de un 
feolo taxis, ingirió una cantidad de subtl-
•sado eorrosivo con el propósito de sulcl-
•ar*?. 

gjfr ió una In^xlcaolón de prcnós'ico re-
k w a d o . * 

La Asoeiaclóa de Empresas de transpor
te de pasajeros e» tuloatóvil ha celebrado 
n s JuuUs geaeniwfl ordinaria y extraordi-
» a m . 

So acordó que en lo suce&ivo la Asocia-
«ÚIÍ se denomine Cámara del Aulómnibus 
de catalufla y fué elegida la «Ipul 'n'c Junta 
Bree Uva: 

Presidente, don Francisco Segales, de 
CaWas de Montbn»; vicepresidente, don Jo
sé Queralt, de la Hispano Igualadlna; teso
rero, don Vicente Ferrer, de San Quirico de 
Besora; vocales, don Pedro Portabella, de la 
Pirenaica Pallaresa. y don Jaime Rarrls, de 
San Quintín de M'oioBa, y seeretarln, don 
Jed o rico CuM. 

5» 
En el mercado de la Concepelón fué de-

Icnldo un mendljro llamido Antonio Aguado 
t u n t a , de 18 anos, natural de Madrid, el 
tonal, con objeto de Inspirar compasión para 

Íue le dieran limosna, sacaba nn revólver 
cscargado y haeia ademán de dispararse 

Bn tiro en la eaheza, causando con ello la 
consiguiente alarma. 

Durante el pasado me? de marzo la Gijs 
lo Pensiones para la Vejez y de Ahorros 
ha rcc'bido por Imposiciones 19.948.082 pe-
solas y ha pagado por reintegros de a'iorro, 
plazos mengúalos de pensión y capitales di 
feridos rosenados. 16.618.590 pesetas. 

En 31 del referido mes el saldo de ope
raciones de la Caja do Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros ascendía a 268.137,243 
pesetas, de las íue corresponden 25?4.fll5,197 
a ahorro a la vi«t9. 9.218,690 a ahorros d i 
feridos y 31.303.356 a seguros sociales. 

Eu el sitado mes a^onó 40U subsidios de 
maternidad, de imparto tot.-I 20.000 pesólas, 
concedidos a las madres obrera* que h&a 
acreditado hallarse inacrilas en el régimen de 
relime obreros y haber cumplido las demás 
cláusulas quo regulan la conoísión d f l sub
sidio. Por pagos de pensiones de eapiUIiza-
•̂lón a favor de obreros quo han Heeado ya 

a los 65 aflos la Caja ha satisfecho Í4.4S6'98 
pesetas y asimismo ha abonado l.VftKO pe
setas en concepto de 19 boni Aleaciones ex
traordinarias de 350 pesetas cada una y 23 
de 400, eoneedl'las a »2 ancianos mavores 
de 65 aflos que, habiendo ya percibioo el 
Importe de su cuenta de capitalización, bao 
sido eompreudi los en el reparto de la can
tidad procedente del recargo para el retiro 
obrero sobre las transmisiones do bienes por 
bereneta entre parientes desde el quinto 
grado colateral inclusive o entre personas 
sin vinculo de parrntasco. 

Curaron en el Dispensarlo de Santa Ma
drona • Melchor Gdmes, de 20 aflos, y Gui-
ilermo Bedelía, de 24, los que presentaban 
síntomas de asflxia, causada por emanacio
nes delélereas trabajando «n I» apertura de 
¡na zanja en la plaza de San Pablo. 

KB la eslíe de Tamarit, eruee con la éel 
Mnrqués del Duero, nn automóvil atrepelló 
a Agustín Partagás Trullás, de 45 aflos, pes
cador. Le produjo una eontnsirtn con ras
guños «n la parte anterior de la pierna Ix-
qiilerda y magullamiento general de p r m ó s -
tleo reservado. 

H U E V O S 
F R E S C O S D E L P A I S 

A Ptas 2 D " ' RNA 

POLLERIA V CAZA 
Rambla de las Floi es, 13- le>cL 1157 - A 
POR UNA D0CBHI DAMOS 13 HOEVOS 

La vida del trabajo 
La Asociación Obrera de la Pren
sa' Diarla da Barcelona. 

Se comunica a todos los obreros que es-
t i n empleados en la oonfeoelón de la Prensa 
diaria de Barcelona, que el loeal en aue ha 
cstableeldo su domicilio social la Junta q'"' 
se nombró en la Asamblea celebrada el dU 
10 del corriente, está en la calle de TnH 
Lllte, 3, principal, a donde pod.-An dirigirle 
todos los que deseen haoer cualquier con
sulta, eomo Igualmente cuantos deseen ins
cribirse como socios para formar parle de i» 
misma. , . . . . 

La secretaría estará abierta todos loe «u-s 
laborables, du cuatro a ocho de 'a Urde y <•« 
dte* a doce de la noche, y los domingos oe 
onee a nna de la msflsna. 

1 Este número ha sido visado | 
por la censura gobernatíTa 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA. — El uroerama de varietés que 
se presentsrA el sabaao de Oioria no puede 
sér máí atrayente. 

Derkaa, célebre imitador de estrellas; 
Cooke's Wender l'orey's, del cireo Schulu 
ds Berlín, con su oso y caballos Ulipuiiea-
scs; Aurea Cruz, estrella; las sombras en 
calores de Joanny'B; Pilar Bello, bailarina; 
el Bialabarlsta Charles y la cantante argen
tina Pepita Gol-.vaj. 

ItOMF-V — Les cempagnons de Nolre 
D.me dir ía ios días 19. 20 y 81 del co-
rricnle en el teatro Bornea tres únicas fun-
c fine'. 

!,a rsencia del teatro de Les compaenons 
de Nolre Dame es ésta: 

cNo existirá teatro nuevo hasta el día en 
qae et espectador pueda musitar las pala-
liras del actor sa mismo tiempo que él y 
con la misma fe.* 

Kilo quiere decir que el teatro Tive de un 
i.ilerrsmblo espiritual 7 exige de antemano 
tía ierreno donde actor y espectador se 
hí^en en grato acuerdo. 

Las obras que representa eala sgrupa-
or-n artislica son misterios y leyendas, ma-
nvliosamente esceaifleados. El vestuario y 
el decorado es propio. La presentación es-
céniea, en conjunto, simpllfieada y de con
cepción moderna. 

Autores, actores y todos los dentfs ele-
menfos que Integran Les compapnons tra
bajan guiados por un ideal de fe y de arte. 

El sombrero da copa de Lydis Johnson. 
L i f.ima extraordinaria que logró en Parts 
Lj-dia Johnson débela, en primer término, 
a su figura traviesa y pican y tan delido-
sitnonle elegante y a su arle frivolo y ex-
quisitoj pero también lo debe a BU som
brero de copa. No es que este sombrero, 
qne ella usa frecuentemente, tenga nada do 
particular ni extraordinario; pero ¿izólo cé-
l^re la graoia con que se encaja sobre su 
pelo a la «gar^onae*. Lydia Johnson fué 
de las primeras que se atavió con la nueva 
moda y por lograr con su «haut-forme» 
un» silueta, una linea que los más famosos 
pintores, dibujantes y carinaturislas popu-
Urizarnn en revistas y perlód!,-o«. 

VK.TOBIA. — J'-.-IÍC ÚSbeti sigue prepa-
nndo la inauguración de la tercera terapo-
rj't». ri\ie promete ser brillante. 

Todo* ios nuevos elementos que debutan 
f'ISn llenos de entusiasmo para quo ios 
(los estrenos ananciados c-ousliluyan dos 
icsonanies es-tazos, tanta «i^is inyeccio-
"íS", de los autores Mn/loz Seca y Gue
rrero, como «Todo el ano es Carnaval-, fan-
ii!i» rómieo-ltrica de Vela y Moreno, mú
sica del maestro Rosillo. Para ambas obras 
los cscenígrafos Císar Bulbena, Batlle y 
Amigó y Manén T Maola construyen nuevos 
oecorados. 

La modista Paquita confecciona veshia-
fm para ambos estrenos, bajo flirorines del 
"•Hita Alvarlto Reían». 

I-a presentación de la eompaSla se efec-
[uar4 por la tarde del sibado ea vermoulh 
P'P'ilar con los dos éxitos de la temporada 
•alerior: «Las mujeres de LarneMa» y «Bl 

i1')* de las donreiu» 

* * « 
| SIITVO. •— CosTn al Nuavo. — AfteflÓ 
I '-osin va al Nuevo y dcb'ilará en la noche 

del sábado de Gloria, haciendo el papel de 
Pieota en la zarzuela «La puntalre-». 

Y dice Cosía que, como la obra ha de 
merecer un franco y cariBoslsimo recibi
miento del público, él no tendrá tiempo de 
descansar hasta después de las ".mil y una 
noches* de representarse. 

La misma noche del sábado hace Juan 
Bordás su presentación en el Nuevo. 

Y Bordás dará vida a Parrutxa. el genuino 
Farrutxa de la leyenda, con el que se ha 
identificado, poniendo en el desempeflo de 
su papel toda su alma de actor. . 

Juanito Arnó cantará el tenor de '-La 
puntaire*. 

Y Arnó, que ha hecho una creación de 
su papel, confia en que será una noche de 
• sol», ya que está dispuesto a subir mu
chos peldaños de la «escala*. 

• • • 
• TALIA. — El aibado de Gloria se Inau

gura la temporada de plmavera con el e t -
treno del vcdevll "L« reconquista". — Dos 
buenos actores, do^ cómicos ungidos por !a 
gracia. Juan Calvo y Pepe Porres, muy qae 
ridos ya de nuestro púbüco, que les ha ttA-
madn de aplausos reeientcmente en el tea
tro Barcelona, han formado una compañía 
ajustada y ponderada con el sano propósito 
de solazar a sus coQciudad.,nos. haciendo 

-exclusivamente ia comedia y el vodevil h i 
larante. 

El elemento femenino lo forman bellas 
actrices, destacándose por su relieve como 
artistas y por su hermosura como muje
res, María Teresa Gay y María Luisa. Rodrí
guez, dos ingenuas que unen a sus encan
tos clara dicción y l i Justa pieardá necesa 
ria para el género vodevilesco. 

De acuerdo con la Emnresa del popular 
tealro, U compafiía Calvo-Porros, inaugurará 
la temporada de primavera el próximo sá
bado de Gloria. 

Y queriendo dar todos los honores a V* 
inauguración, se estrenará el vodovil en tres 
actos "La reconquista", origisal de uno de 
los más afamados maestros del género, 
Leoa Xaurrof. 

La adaptación hecha por los señores Gue
rrero y Pintado es impecable, respetuosa, 
•con la esencia francamente cómica do la 
obra. 

Atenta la Empresa a complacer al pú
blico, ha lijado precios verdaderamente po
pulares a regir en la temporada próxima a 
empezar, que desde luego, con los buenos 
elementos que conjunta la eompaSía y el 
acopio de estrenos con que cuenta, ha de 
ser fuctífera en éxito». 

La compañía de Rosarito Coacolla orga
niza una tournéa a base de la obra de San-
Juan "(Esta as mi hijo!".—La bellísima y 
aplaudida primera actriz Rosarito Coscolla, 
que tantas simpatías cuenta en nuestra d u 
dad, está organizando actualmente una no
table compafifa, con la cual y a base de la 
excelente obra de nuestro querido compa
ñero de Redacción. Eduardo sanjuán, pien
sa efectuar una tournée por Catalufia. 

Dados los méritos da la obra y do la ae-
Iriz, rsfamos seguros de que lloverán con
tratos y de qae lo mismo la sefiorita Cos
colla que Sanjuán cosecharán abundantes 
aplausos, que vendrán a contlrmar log mé
ritos de una y otro dentro de sus espedía
les actividades. 

La tournée eomenzará prrbablomente a 
ül!irnos de este mes. 

Casi todas laa obras escritas a base de la 
tragedia del Gólgota adolecea del misma 
defecto: la monotonía inevitable de sua es-
cenas, pues resulta sumamente difícil dar 
amenidad al asunto. No obstante, en el de
sarrollo de la obra de referencia, el autor 
ha logrado imprimir variedad al espectácu
lo, haciendo incluso que ofrezca cierto la-< 
terés al espectador, pues, al través de loa 
Innumerables cuadros de que consta, Uegt 
al final sin ia menor muestra de cansancio, 
por el contrario, gratamente impresionado 
por la fuerza emotiva de algunas escenas, 
gracias a la sobrieda' de todas ellas T a lo 
acertado de su construcción, pues están tra 
zadas todas con dignidad v buen gusto ac
ústico. 

La música del Joven maestro don Juaa 
Just contribuye eficazmente al mismo efec
to, ya qae en realidad figuran algunos n ú 
meros notabilísimos, muy inspirados y bien 
resuellos. 

La presentación general de la obra, cotí 

parejas . 
ta presentación, debiendo mencionar en pr i 
mer término la actuación, roalmente esplén
dida del sefior Fomaguera, muy entonado 
en la figura de Je sús ; el seftor Clararaunt 
acertadísimo ea su papel de Judas; el sefior 
Xuelá en el de Johanan v el sefior Adrián 
en el de Pondo Pílalos. Entre las aotricea 
descollaron por 511 acertadísima labor la In
teligente damita Joven sefiorita Teresa Pu
j o l y la sefiorita Prats 

En resumen, el estreno de "Jesucrisl" re
sultó na éxito completo y merecida. 

Publicaciones 
Trobajoa da lo» arqueólooos mgleGta. «=• 

Una Comisión .le arqueólogos ingleses aca
ba de realizar una obra admirable: la de des
cubrir las partes de ia gran esfinge egipcia 
que las tormentas del desierto tenia cu
biertas desde hace millares de afioa. Con d i 
bujos admirables explica "Alrededor del 
Mundo" de estas emana lo que en la esfins» 
se ha llevado a cabo. 

Hemos recibido el número de marzo (M 
la revista mensual "Automóvil Comerdo", 
cayo texto es sumamento Intoresante. 

Contiene el sumarlo siguiente: 
"V Expcsloloa Intsraaclonai del Automó

v i l " , "Los quince o veinte mí! automóviles 
que se vendeu ea España debea ser de fa-
brícicíóa f spafiola", "Una noeva maroa da 
auto sin ejes", "El moter Causan", "La s i 
tuación actual en el asunto de lea frenos", 
"La regualción del tráfico en las callea da 
Chicago", "EBtadistica de loa coches ma
triculados en las <0 provincias de Eapafla 
durante el afio 1926", "Estadística de lo» 
habitantes que correspondea por t-ada au
tomóvil", "Censo mundial del automóvil", 
"Miscelánea general", "Noticiario hispano", 
etcétera, etc. Varias fotoarafías acornpafiaa 
al t«xto. 

COLISEO POMFEYA.—Eilrcnós* en es
te tealro un espcrfáculo en un prólogo y 
cinco actos, divididos en 33 cuadros y v i 
siones plásticas, balo el lltulo de "Jesu
crisl", letra de don Fidel Grifo! y música de 
don Jmn Just. 

"El» ull* da Hánlma". — Una novela á i 
emoción, saturada de ambiente barcelonés, 
que tiene por fondo la popular barriada da 

• i - " Pedro r por tema lo» amores da B U 
mimilde costurera' con na tenor, un Joveo 
enamoradizo, el cual, gracias a BU enamorada, 
recobra la vista perdida y paga loa cuida
dos de aquélla coa una serie d9 deslealta-
des: he aquí la nueva novela de Ciovls fü-
mcric "Els ulls de l 'ánima". 

Se ha publicado esf» noveli en el volu
men de abril de Biblioteca DamUel*. 

son semilla de infecdones y puerta de enfermedades. EL A L 
GODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERRINA DEL Dr. 
JIMENO, esterilizan los microbios que enfeiman las vías respi-
Valorías j curan la tos, la grlp y el catarro nasal. —Farmacia 
del Globo de Punsoda v Gavaldá - Plaza Real, 1 - Barcelona 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 
— — » « — . - • 

CL NEGOCIO SERIA PARA EL MONOPOLIO : : LOS FABRICANTES DE CUERDAS, 
SEBEROS Y COLECTORES DE PIELES DEBERIAN CESAR EN SUS INDUSTRIAS I I 
LA LEV NO TOLERA TALES ACTOS, A NO SER POR CAUSA DE UTILIDAD PU
BLICA Y MEDIANTE LA INDEMNIZACION CORRESPONDIENTE : : HAY QUE LUCHAR 

CON IGUALES ARMAS 

Si el personal empleado en la eluboraciún 
de subproductos de resea lanares y cabrías 
podría úoicaiuentu hallar colocación en In 
dustrias Pecuariaií, luego de quedar sin tra
bajo el 50 por 100 de los obreros que boy 
vr,. ;u de tales Industrias, en cambio, todos 
los bencüclos que so obtuvieran del uegn-
eio de carnes y do la eiplotaciiin de sus 
derivados ailuirlun al aumento de capital de 
determinado número de personas. 

De este modo, mientras los unos bicieran 
su agosto al abrigo de un exclusivismo ea-
candaloso, los otros quedarían sujetos a las 
trabas que quisiera Imponer la entidad mo-
aopolizadora, quedando absolutamente p r i 
vados de desenvolver sus negocios en la 
forma libro en que vienen haciéndolo. Y así 
el tanto de ganancia podría llegar a ser tan 
limitado que el conslJerablo número de gen
tes que se detlenden con la venta do los 
arlicuioi de las reses lanares y cabrias te 
\eria en la necesidad apremiante de cesar 
eu sus negocios y buscarse su sustento por 
otro medio cualquiera. Claro estft que los 
«pie primero tocarían loa efectos do tan per
judicial exclusivismo serian los fabricantes 
de cuerdas armónicas, seberos y colectores 
de píele», que. Irremediablemente, tendrían 

;|ue cerrar sus industrias por ta falla abse
nta de primeras materias. 

Si la ambición de los directores de Indus
trias Pecuarias llegó a forjarse la idea de 
querer hacerse con un negocio en el que 
hay sacratísimo» lutereses creados, lo me
nos que podía ocurrlrseles es recordar 
que hay leyes establecidas que ponen tra
bas a las anomalías que intenten llevarse a 
«abo sobre la propiedad de las Industrias 
existentes. 

De esa propiedad nadie puedo desposeer 
• sus actuales dueños, como no sea por 
causa Justificada de utilidad pública, decre
tada por autoridad competente y previa, 
siempre, la correspondiente Indemnización. 
y, ateniéndose a esto, no podían dejarse en 
el tintero, al presentar la instancia BOUCI-
tando el monopolio de las carnee, que es
taban dispuestos a cumplir con tal requi
nto . 

Y nos aflrmamos en ello porque es de 
todo ponto increíble que las pretensiones de 
Industrias Pecuarias lleguen al absurdo de 
querer plantear el problema del monopolio 
como Justlflcacíón de utilidad pública nin
guna. 

61 los elementos que Intervienen en los 
negocios explotados DO conocieran de sobra 

basta dónde llega la dadivosidad y altruismo 
de los que anhelan conceslóo semejante, 
quizá ia Ignorancia les llevarla a ello / para, 
do común acuerdo, ver de encarrilar un 
asunto de tanta trascendencia por los l in 
deros del bien común y del beneficio mu
tuo; pero, por desgracia, saben al pelo cómo 
las gastan para no fiarse de ellos ni de las. 
m&s insignificantes promesas. 

Por otra parte, cuando una fuerza mayor 
no obligue a Interceder al odioso agrupa-
miento para la explotación de la Industria, 
debe dejarse expedito el terreno a todos 
los ciudadanos pora que, aguzando su ca
letre, aporten al mercado los artículos que 
estimen convenientes co:i el objeto de coa-
seguir la mayor competencia y baratura po
sible-'. 

Los barceloneses sabemos por experien
cia lo que significan las concesiones y qui
siéramos de veras que la cohibición en la 
explotación de toda suerte de negocios no 
nos viniera a hacer más Imposible la vida. 

Todo monopolio es tan contrario a la ley 
moral, a los principios económicos y al In
terés colectivo, que debemos tronar, bajo 
todos concepto;», contra el que quieren 
echaruos encima, por entender que signifi
carla un serlo quebranto para todos. 

Las autoridades deben fijarse de una 
manera minuciosa y ecuÉnlmc en que con 
lo que alega Industrias Pecuarias en su Ins
tancia presentada a la Dirección general de 
Abastos no hay ningún punto que remota
mente pueda dar claridad de un mayor ren-
dimleato y baratura en lo que pretende 
monopolizarse. 

Ni cuentan los elementos que anhelan tal 
cesa con el apoyo de los ganaderos, ni han 
lanzado al mercado ningún nuevo producto 
que les haga dignos de sus pretensiones. 

Se trata, sencillamente, de un af&n de 
acaparamiento para redondear su negocio, 
es decir, da conseguir un exclusivismo para 
fastidiar a todo el mundo e Ir ellos tan 
campastes c- A machlto. 

¡No, no puede serl Que luchen, que vayan 
a la pelea con las mismas armas que los 
otros, y si su talento, si sus condiciones de 
personas «entendidas y competentísimas en 
la materia» logran medallas y premios, aue 
los luzcan enhorabuena en sus membretes 
de recibos y facturas, pero que jamás In
tenten que les sirvan de espejuelos para 
cazar alondras. 

De lo eontrarlo, ;de qué les servirla 
tanta experiencia y talento...T 

L a l e y k á r m i c a 
Sin que sea nuestra norma aceptar los 

feeonlecimlentos como faeehos fataliatae, an
tes por el contrario, reconociendo en todos 
•líos la influencia modificadora del Ubre al-
bedrlo, no podemos por menos que 8uota<r 
que todos los CASOS, tonto ooleoUvos como 
Individuales, tienden a presentarnos la apa
rente realiaacióa de los mismos como con
secuencia debida a la ley de la fatslidad. 

Los anonteclmientos que están ocurrien
do eu China, cou Iss derivaciones que los 
mismos han de Introducir en la vida colec-
Ura de sus habitantes, asi como en su re
lación con el exterior, nos están demos
trando que el cumplimiento de la Justicia, 
o la reallMolón de la ley kármica. que di
rían ellos, parece eetar Informado por el 
latailsmo, puesto que nadie escapa a ella, 
asi los indlTfduos oomo los pueblos. 

No eabe duda que el egoísmo sirve de 
•ctest* al homiirv para la conseruclón de 
•us fln^». sin que rf-parc muetio en los me

dios, ateniéiulose sólo a mal cubrir las apa
riencias cuando existe responsafcHUhd. y 
obrando lisa y llanamente si está a cubierto 
de todo quebranto. 

Asi vemos que, so pretexto de introdu
cir mejoras en todos los ramos del saber, 
en pueblos de razas de un nivel aparente 
Inferior a otras, éstos encubren su afán ma
terialista y se Introducen e instalan en los 
mismo*: «l principio como protectores a 

Joiene» se debe en Justicia estar agradeci-
os, y después se manifiestan tan déspotas 

Í sobcrbioe, que han de eer por fuerza Jus-
unentc despreciados. Es claro que han re

portado algunos beneficios al país víctima 
de sus - como consecuencia necesa
ria para la explotación de! mismo, no ya 
con otros fines, pero a cambio de tantos 
sufrimientos, vrjfenenes y penalidades de 
los locales que no guarda relación. La con
secuencia natural es el fomento del odio al 
extranjero, ya casi eongénilo con ellos, en 
espera sólo de oportunidad propicia para 
exteriorizarlo. 

He aquí lo que está sucediendo a Ingla-
t r r r* msestr» de ?n«eílras en el difícil t r í e 

de la colonización y protectorado, actual
mente en China, ayer en Egipto y mafiacr 
en la India. Ha llegado para ella la hor& 
fatal y. por más esfuerzos que baga, no po. 
dra eecapar a esta Ineludible ley del k t r . 
ma la más Justa de todas las leyes, que ha.' 
ce a oada uno responsable de sus neehos,~ 
sin que pueda escapar al más exacto y 
pronlo oumplimienlo de los mismos. 

La hora de la justicia se ve que ha lle
gado. Al fin loe pueblos podrán entrar eu el 
principio del Justo período de libertad pro
pio a oada uno, sin la Intromisión Interesada 
de los que, por creerse más fuertes, Intea-
tan sacar provecho de su fortaleza con de
trimento del débil, que se ve asistido de 
todos sus derechos. 

La política Inglesa se ha destacado slem-
pro de las demás por lo oportunista, y eu 
todo momento han sabido sus represeotia-
tes adelantaría al sentir de los pueblos po: 
ella oprimidos y hacerles concesión de todo 
aquello que estaban dispuestos a arrebatar
le por la fuerza. Estos rasgos de "esplen
didez" han dulcificado en parte la animad
versión de los oprimidos, no obstante estas 
al corriente de sus verdaderas Intencloiiív-. 
Así es aue, en el caso presente, esperamos 
que hará uso do esta especialidad y resolve
rá el problema pondieute anticipándose A 
sentir de los pueblos, concediéndoles opor
tunamente toao aquello que forma la caí» 
del principio de libertad por ellos anhe
lado. 

Los aoontecimienlos venideros y las raí 
soluciones que adopto esta nación, respec
to a este problema, demostrarán una vez 
más la existencia do esta ley justa y equi
tativa que regula con pasmosa exactitud U 
vida moral de loa pueblos, ante la que se 
estrellan todos aquellos que, pagados de BU 
personalismo, pretenden eludirla. Inglate
rra, creemos, haciéndole Justicia, que no lie' 
gará a ese extremo y resolverá esta cues
tión, como todas las que se le han presen
tado, aceptando la eficacia de ella siu l i - . 
al choque fatal, que. Indudablemente, ie 
restarla fuerza' moral ante el mundo. 

Asi ha obrado siempre y de aquí lo viene 
el prestigio de que disfruta. Asi oreemos 
obrará abori», haciéndose Justicia'a sí misici. 

M. HAMOS 

NOTAS POLITICAS 
Los sacerdotes y la politice. 

No deja de tener Interés público, ••>.,.. -
oialmente para nuestro país, los siguientes 
acuerdos de la Congregación «Kl Concillo de 
Roma: 

"La Congregación del Concilla ha hec&o 
pública hoy su respuesta a las dos prcgcii-
tas siguientes que se le hablan formula: <: 
1 Puede un obispo prohibir a los sacerdotes 
ciertas actividades políticas ¿Pueden apli
carse penas canónicas a los sacerdotes 
ao acatan esas prohibiciones? 

La contestación a aiobns preguntas e* 
afirmativa." 

V^jai-o» lluiiree. 

En viaje de turismo han sido estos ól«s 
huéspedes de nuestra ciudad los «x miniE-
tros belgas seflores Destrcc y Janson, acf>n> 
pafiados de sus tamilias. 

Los viajeros visitaron cuanto de nolaliie 
tiene Barcelona, haciendo grandes eioeK's 
de nuestro clima y del desarrollo Induetrlu 
que nueslra ciudad adquiere. 

Conítjo de guerr*. 

Bl sábado se reunirá en la sala de COL* 
aejos del edificio de Roger <tc Launa 
ellla, Í 2 ) el Consejo de guerra o r d i n a l 
de plaza que ha de ver y fallar la causa s*--" 
gulda por el comandante juez instructor " i * 
Capitanía, don Simón Pérez Alvarez. coaira 
Enrique Jornct Artal y Dolores Planas -M»r 
let, por el delito de tenakla de esploti<u-' 
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Caslelar p r e s e u l ó la d i m i s i ó n del 
J l i n i s t e t í ó a- las cinco y media de la 
u i a ñ a u a del d í a 3 de enero. 

A las c inco cuarenta s u s p e n d i ó s e la 
¿e j ión para que los d iputados se p u 
sieran de acuerdo para la d e s i g n a c i ó n 
df !a persona que d e b í a f o r m a r el nue -
v (iabinete. 

Durante esta s u s p e n s i ó n los d i p u 
tados que h a b í a n votado en p r o de 
Castelar sup ie ron que las oposiciones, 
cuya suma de votos h a b í a fo rmado 
mayor ía , no se p o n í a n de acuerdo 
a '^-rea del M i n i s t e r i o a n o m b r a r y los 
derrotados decidieron reelegir a l m i s 
mo presidente. 

Las oposiciones, po r su parte , se 
enteraron de esle acuerdo y c o n v i n i e 
ron en v o l a r a Palanca con el encargo 
d? fo rmar Gabinete. 

R e a n u d ó s e l a s e s i ó n a las seis y 
media de l a m a ñ a n a bajo l a p res iden-
oia de Cervera y se p r o c e d i ó a ia v o 
tación, que tuvo luga r po r papeletas 
firmadas coa toda solemnidad. 

Mientras se verificaba la v o t a c i ó n , 
I'H d iputados F igueras y Olavo c o m u -
oicaron a sus c o m p a ñ e r o s que acaba
ban de r ec ib i r la n o t i c i a de que el ge 
neral P a v í a con fuerzas del e j é r c i t o se 
aproTimaba a l palacio de las Cortes. 

Al p r i n c i p i o no se daba c r é d i t o a la 
noticia, pues como h a c í a dos o (res 
días que el general P a v í a no h a c í a 
más que t omar precauciones, c r e y ó s e 
que la m a n i o b r a era una de tantas . 

Pero p ron to se tuvo l a cerfoza de 
que P a v í a t e n í a i n t e n c i ó n de pene t ra r 
en ol Congreso. 

Al saberlo, S a l m e r ó n .se p r e s e n t ó a 
' i ! l a r , r e c o r d á n d o l e que, como p r e -
?Mentó del Poder e jecut ivo, tenia la 
¡oNigaolón de mantener el orden, pre^ 
jf ' iniáívlole si h a b í a dado orden al ca-
i 1 ' '•n general de Madr id para quo a c u -
di 'ra a las Cortes con fuerzas del 
«Jércilo. 

Castelar p r o t e s t ó de que el Gobier -
n" i'-caoraba osle acto y a n u n c i ó que 
'nmodiatamente s e r í a des t i tu ido el ge-
rsrai P a v í a . 

Como l a c o n v e r s a c i ó n t e n í a luga r 
ante var ios diputados, S a l m e r ó n m a n i -
' ' J t ó l e s que tenia la seguridad de que 
' presidente del Poder ejecutivo ! g -
n^'aba el acto de fuerza que se i n t e n -
' iba .-ontra ia Asamblea, pues daba 
'" 'nplc to c r é d i t o a cuanto d e c í a . 

'-os m i n i s t r o s d imi s iona r io s presen-
•aronse inmedia tamonle en el r a l ó n de 
^ ' iones , en donde la efervescencia 

o por momentos . 

A los pocos m i n u t o s e n t r a r o n en la 
sala S a l m e r ó n y Castelar, y a q u é l , o c u 
pando la presidencia, no t i f i có , en m e 
dio del mayor asombro de la C á m a r a , 
que el general P a v í a le h a b í a i n t i m a d o , 
por medio de dos ayudantes, a que 
abandonase el local con los d iputados . 

A l dar cuenta de l a c o m u n i c a c i ó n la 
C á m a r a p r o r r u m p i ó en u n " ¡Viva la 
R e p ú b l i c a ! " y derecha, izquierda y cen
t r o declaraban que todas las d i f e ren 
cias h a b í a n desaparecido y que se u n í a 
el pa r t ido republ icano. 

Castelar, declarando que a ú n era 
Poder ejecut ivo, o r d e n ó a l m i n i s t r o de 
la Guerra que en el acto redac ta ra u n 
decreto exonerando de sus grados a l 
general P a v í a y que se comunicase a 
ia g u a r n i c i ó n l a orden, o f r e c i é n d o s e 
e s p o n t á n e a m e n t e loa diputados -Chao, 
Canalejas y Díaz Quin te ro a t r a n s m i 
t i r l o a los batal lones. 

Pero ya era farde. 
ü n a co lumna de todas las a rmas h a 

b í a subido desde e l Prado po r l a Ca
r r e r a de San J e r ó n i m o , y e l coronel 
Iglesias, por orden del c a p i t á n gene
r a l , h a b í a tomado el mando de las 
fuerzas de la gua rd ia c i v i l que h a c í a 
d ías estaba de g u a r n i c i ó n en el Con
greso. 

Y cuando S á n c h e z B r e g u a comen
zaba a dar l ec tu ra al decreto d e s t i t n -
yendo al general P a v í a , po r l a pue r t a 
de la i zquie rda de l a C á m a r a pene t r a 
r o n el coronel de la g u a r d i a enril I g l e 
sias y el comandante de a r t i l l e r í a M e 
sa con algunas fuerzas y exc i t a ron a 
los diputados a que abandonaran el 
Congreso. 

Castelar p r o t e s t ó con t ra aquel a t r o 
pello y de todos los lados do la C á m a 
ra, a propuesta del m a r q u é s de la F l o 
r ida , le d ie ron u n vo to absoluto de 
confianza. 

E l coronel Iglesias se n e g ó a obede
cer, a Castelar, lo m i s m o que el c a p i 
t á n de la c o m p a ñ í a de cazadores de 
Mér ída que h a b í a penetrado en el sa
lón, aunque las ó r d e n e s se las c o m u 
nicaba el m i n i s t r o de la Guer ra , S á n 
chez Bregua . 

Los vivas a la R e p ú b l i c a c o n t i n u a 
ban a t ronando el s a l ó n y los diputados 
apostrofaban v io lentamente a los s o l 
dados y guardias civiles que h a b í a n 
invadido la C á m a r a por las dos p u e r 
tas laterales. 

Sonaron en el pas i l lo inmedia to seis 
u ocho disparos, con lo cual se aumen
tó la c o n f u s i ó n y los diputados d i s 
p e r s á r o n s e inmedia tamente , quedando 
en el hemic ic lo Castelar sentado en el 
banco azul y rodeado de s u » amigos 
Lagunero . P a t i ñ o , Salvany, Canalejas, 
S o l i e r , R u b a u d o n a d é u , Maissonnave, 
C o r r í a y a l g ú n o t ro . 

E l coronel Iglesias detuvo a los r e 
clutas que avanzaban cont ra este g r u 
po en a d e m á n hos t i l y Umenatador , 
v S á n c h e z Bregua c o n s i g u i ó que abr ie 

r a n paso a l presidente del Poder o jé^ 
cu t ivo y a los diputados quo le acom* 
p a ñ a b a n , siendo el ú l t i m o que aban
d o n ó el s a l ó n de sesiones, conducido 
entre i l las de soldados hasta la puer ta 
que da a la calle l l amada del F l o r í n . 

Po r a l l í s igu ie ron hacia el Prado y, 
es bueno que conste que se a c e r c ó a 
Castelar u n ayudante del general P a 
v í a , r o g á n d o l e en nombre de a q u é l que 
fuera a encargarse del Gobierno de l a 
n a c i ó n . 

Castelar, s iguiendo su camino, con-, 
t e s t ó al enviado: 

— D í g a l e usted al general P a v í a qu«i 
yo no recibo el Poder de manos de 
soldados rebeldes. 

Poco d e s p u é s a c e r c ó s e a Castelar el 
general Oreyro , m i n i s t r o do M a r i n a , 
s u p l i c á n d o l e de nuevo, en nombre de 
P a v í a , que volviese al Congreso y sS 
encargara del Poder. 

Tan to Castelar, como Lagunero , Ca 
nalejas y M u r o apos t ro fa ron con e n é r 
gicas imprecaciones a l inconscienta 
m i n i s t r o . 

P a v í a , ante la negat iva de Castelar, 
c o m e n z ó po r su cuenta la busca de u n 
nuevo presidente a quien confiar el 
Poder. 

Castelar el mismo d í a r e d a c t ó y p u -
bl icó la s iguiente protes ta : 

"A l a n a c i ó n : 
Protesto con toda la e n e r g í a de m i 

a lma con t r a el atentado que na her ido 
de una manera b r u t a l a la Asamblea 
Const i tuyente . De l a demagogia me 
separa m i conciencia ; de la s i t u a c i ó n 
que acaban de levantar las bayonetas, 
m i conciencia y m i honra . 

Madr id 3 de enero de 1871. — E m i l i o 
Castelar." 

CONRADO ROURE 

Un banquete 
En el reataurant Pujol tuvo efecto ante

anoche un banquete con que la Empresa del 
teatro Nuevo obsequié a los representantes 
de la Prensa, para darles cuenta del progra
ma que se propone desarrollar en la tempo
rada que empezará el sábado próximo con el 
estreno de la zarzuela "La Puntaire". 

No hubo brindla. Sólo al Anal de la comida 
los señores Martínez y Vállelo expusieron los 
propósitos de que viene animada !a compa
ñía. 

Don Emilio Junoy, que se hallaba entre loa 
comensalea salpicando sos frasea con notas 
de gran amedidad, celebró los buenos deseoa 
expresados, haciendo votos al propio tiempoi 
pan que al más lisonjero éxito corone loa 
esfuerzos da la Empresa. 

Después diferentes elemento» oe ;a com-
paflía hicieron las delicias do la eoncurrenoK 
entonando hermosísimas canciones acompa* 
fladoa al piano. 

El sefior Bello recitó bellae composiciones 
poéticas, llenando de emoción al auditorio, 
al par que revelando poseer una memoria 
prodigiosa. 

Vi acto muy agradable. 

H b p a . • • a ^ A WkM U Cocas. Empanadas de Vigilia 
ñ i t m | S :1U W i W r l y Monas de Pasta Adobada 

S A N J U A N . - C a l l e d e Ba L e o n a , 1 4 ( e n t r a d a A v i n o ) 
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C O O P E R A T I S M O 

Nuestro cooperatismo 
Son muchos los que ignoran cu i ! es la 

Ideología del cooperatismo. 
Para mucha gente una Cooperativa no 

es más que una Liga de consumidores que 
se unen para defenderse de ¡os pequeños de
tallistas. El cooperatismo es, para los que 
tal piensan, sólo una política de abastos. 

Más para los que sentimos aondamente 
el ideal cuoperatlsia, el aspecto económico, 
mejor diríamos mercantil, del cooperollemo, 
no nos atrae, ya que si ¡a cooperación sólo 
fuera una política de abastos, con todo y re
conocer que ello solo tiene muchas venfajas, 
tales como el encontrar el peso y ima sa
neada calidad, ya que los géneros que ex
pende una Cooperativa son Jcmpre de pri
mera calidad, asi como un mejor precio, no
sotros no. figuraríamos en las Stas coopera-
tlstas, y si tlguráscmos sólo serla como sim
ples copartícipes, sin dedicar el más leve 
esfuerzo a su propaganda. 

Del cooperatismo lo que nos Interesa a 
los cooperatistas es sólo el aspecto foclal, 
hondamente humano. 

Una Cooperativa para nosotros, más que 
una tienda, es un baluarte de redención so
cial. 

La parte mercantil del cooperatismo es 
sólo el arma do que nos valemos para asi, 
apoderándonos del consumo hoy. podamos 
apoderarnos de la producción mañana. 

Y al decir producción lo decimos en el 
sentido más amplio de la palabra, ya que 
con el sistema cooperalista lo mlsuio M or
ganiza una fábrica que un taller, que una 
granja, como una colonia agrícola, una casa 
de Banca, un matadero publico, etc., pues 
si al cooperatismo le fuera Imposible llegar 
a nada, que al consumo y a la producción 
se reílere, ya no podría ser considerado tal 
como entendemos nosotros, oomo arma trans 
formadora de la actual sociedad Individual, 
donde el capital lo es todo, por otra colec
tiva donde ia única riqueza sea el trabajo. 

Si diéramos una mirada a lo mucho que 
se hace en el extranjero por medio de esta 
arma emancipadora, se convencerían muchos 
de que con el cooperatismo se puede llegar 
a organizar la sociedad justa y equilaliva q'ue 
los desheredados, y con ellos los idealistas, 
sueñan, en donde la Justicia social sea una 
verdad. 

Carlos Marx dijo que la redención del 
obrero era obra del obrero mismo. 

Una Cooperativa, una verdadera Coope
rativa, se entiende es eso: un grupo de obre
ros que se unen porque si bien saben que 
el ser esclavo no es ninguna vergüenza, sa
ben que lo es el estar conforma con serlo, 
ya que entonces, además de esclavo, se es 
un vi l , y que, convencidos de esto, se orga
nizan para trabajar por su mejoramiento a 
la vez que se capacitan para su total reden-
elón. 

Nuestros Cooperativas son, como dijo Jau-
rés, un laboratorio donde se estudia la so
ciedad futura. 

Nuestro cooperatismo es aquel que liende, 
que aspira a que la sociedad esté tan per
fectamente orgrmizada que no sea posible la 
inicua explotación del hombre por el hombre, 
sino que dentro de ella el hombre encuentre 
el máximo da felicidad humana a que tiene 
derecho. 

¡Ese es nuestro cooperatismoI 
ftl CARDO CAil\LI.E¡UA. 

La cooperac ión 
en el mundo 
El acto de mayor resonancia que nan ne

vado a cabo las Cooperativas desdo que 
existen como organización social es, sin du
da alguna. Ia exposición que, conmemorando 
el cincuentenario de la fundación de la Coo
perativa Vooruit, a la vez que la iniciación 
de la cooperación belga, tuvo lugar en Gan
te ol aílo 11)44. Fué, sin duda alguna, la re
vista más completa que se ha hecho de las 
Ollas cooperatistas. Los 35 millones da fa
milias qu ; en aquel entonces formaban el 
ejérello cooperalista presentaron al mundo 
una espléndida muestra de su pujanza y 
valer, y con sus gráficos, fotografías, mues
tras y producios demostraron a todo el 
mundo de lo que es capaz la organización 
do los consumidores y obreros para el lo
gro leí bienestar social. 

Finida la Exposición, sólo quedaría el 
recuerdo de lo que fué, sin trascendencia 
alguna, a no ser p.ir las publicaciones que 
po^eriomiente se han editado, recogiendo 
lo más saliente de las ensefianz. quo la 
asl.steacia a la misma de las Cooperativas de 
todas las naciones proporcionó, y entre es
ta» publicaciones merece un lugar de honor 
por lodos los conceptos la,que, por encar
go de la Comisión española, ha escrito el 
excelente piililicisla don Antonio Gasacón 
Mlrnmón, secretario de la mencionada Co
misión y jc-fe que fué de la extingutda sec
ción de cooperación del disuclto Instituto de 
Reformas Sociales. 

En efecto, "La cooperación en el mundo", 
así se titula la obra que nos ocupa, es eí 
recuerdo más perdurable, a la vez que la 
visión más veraz que podía quedarnos de 
la Exposición de Gante. 

En ella, con brillantes frases y donoso 
estilo, se relata, uo solamente lo que el 
autor vió en la Exposición, sino también la 
importancia que la Cooperación ha alcanza
do en cada país, el grado de desarrollo de 
sus instituciones, el matiz peculiar de sus 
Cooperativas, la cifra de ventas, el capital, 
el número de afiliados, las instituciones mu
tuales creadas airedor de las Cooperativas 
y todos cuantos datos son necesarios para 
formarse cabal juicio de lo que son actual-
mene las Cooperativas. 

La lectura del libro proporciona saluda
bles euseilanzas; se ve a través de las des
cripciones que hace de la Exposición y de 
las instalaciones de los diversos países, el 
esfuerzo gigantesco que han hecho los obro 
ros de todo el mundo en aras de una eman
cipación primeramente económica, pero que 
el tiempo va transformando en la idea do 
una emancipación social. 

Las 300 páginas de que consta el libro 
se Icen con deleite, 'on avidez; los 205 gra
bados que lo ilustran sirven como afirma
ción de los conceptos contenidos, a la vez 
que en acertadas notas va resumiéndose la 
historia do la cooperación en los diferentes 
países, relalando desde sus orígenes y for
mación las fases por que ha pasado, las d i -
flcuHades que bá vencido y hs vicisitudes 
que han bocho ieme-r por su prosperidad. 

T)on Antonio Qsscdn Miramón es uno do 
los españoles que mejor se ha documentado 
on la literatura de lo., hechos cooperatistas; 
autor de otras obras (hemos do recordar 
con elogio "Historia de los Pionccrs de 

Rochdale"), en "La Cooperación en el mua 
do" es en la que mayormente demuestra su 
erudición y lo extenso .ie su cultura coope
ralista, i.anque moviéndose en el restringi
do círculo en- que le circunscribe su cargo 
oficial, lie»e cúlulus frase» para la idea coo-
peratlsta. Tiene fe en nuestro movimiento y 
lo ve capiz. a pesar de todo, de llegar a la 
meta de sus aspiraciones; por esto en el 
final de su libro escribe: 

"La Cooperación, nacida entre los po
bres, los débiles, los oprimidos; desarrollada 
y perfeccionada trabajosamente a fuerza de 
tanteos costosos y crueles fracasos; pro
pagada al principio muy lentamente por lí 
oposición de lo» dominadores y de los ex
plotadores, por las resistencias incalculables 
de la Ignorancia, la rutina y la desconfianza; 
perturbada a menudo por el individualis
mo, el espíritu de lucro y mi l daflinas in-
fluencios de medio ambiente viciado; herida, 
como todo, por las ;̂ "andes catástrofes; a 
veces asaltada y expoliada en alguna de sus 
más estimadas obras; combatida por adver
sidades sin cuento y estorbada por la indi
ferencia de muchos." la Cooperación logró al 
fin perfeccionar sus métodos, coucretar sus 
fórmulas, vencer sus dificultades, empren
der un progresivo y seguro movimiento da 
expansión, y se acerca rápidamente a la 
conquista del mundo." 

Hay en la resefia actual de la Coopcracióa 
un dato que nos llena el alma de descon
suelo: el csludo atrasado de las Cooperati
vas en España, en comparación con los 
otros países. Entre nosotros la incompren
sión, la Indiferencia, cuando no un ciego 
instinto individualista ha impedido que tai 
Cooperativas lleguen a adquirir la pujanza 
y grado de prosperidad que han alcanzada 
en el extranjero. Por este motivo ton sólo 
quisiéramos que "La Cooperación en el 
mundo" fuese conocida por todos los obre
ros; que leyesen en su» páginas lo que 
han hecho las grandes Cooperativas, que 
agrupan en su seno millares de asociados, 
que subvienen todas sus necesidades, que 
forman u n * potencia económica formidable, 
que llegan a controlar los precios de toda 
una nación. Seguro que el ejemplo bastarla 
para levantar su espíritu y hacerles capaces 
para una obra colectiva de verdadera signi
ficación social. 

Seamos optimistas; la Cooperación, que 
conquista al mundo — dice Gascón Mira-
món—, no dejará en olvido la pequeña por
ción que representa España. ' ' 

JOSE GARDO 

L a cooperac ión es 
garantía de paz 
En lodos lo» órdenes en q^e se estudie «1 

movimiento coonoralivo se encontrará, como 
una de su» notas caraclcrlsticis que 
finalidad es siempre por iroceilmlentes de 
armonía y de paz. 

SI examinamos en su Interior, en I * r<" 
lación de los adeptos ni cocperaiismo «n 
una misma Cooperativa, el lema "uno pa™ 
todos y todos para uno"' oslableee un es
píritu de compañerismo que desarrolla aqu1-'' 
verdadero éSpirltu de fnil n-nidad que impo
ne, sin darse rúenla, aqucltá armón!'-. f!':8 
establece la miyor paz entre los espiritu» 
de los más inquiítns y hasta de los más esal
tados de los a.sodatios. 

« L A C O O P B R A C J I O N C A T A L A N A " 
R E C O P I L A C I O N H I S T O R I C A p o r E l a d i o G a r d o 

Esta obra r e ú n e en un tomo de 351 p á g i n a s , un resumen de todo lo lratado-en los Congresos nacionales y regionales y 
grandes Asambleas de C o o p e r a í i v a ? . con ciato? interesantes de! mov imien to coopera t ivo en C a t a l u ñ a . 

E! precio es de 5 pesetas co i i el 20 por 100 de descuento a las Cooperat ivas. Franqueo aparte. 
los pedidos calle Auro ra , 11 bis, A C C I O N C O O F E R A T I S T A , o S a l m e r ó n , 165, E L A D I O G A R D O - BARCELONA 



E L D T L Ü V I O P A O . ! • 

Si es de Cooporalrva a Cooperativa o de 
las asociados de distiulis cnlidades de esa 
iiatui-aleza. se cs'ablece un vinculu de re
lación do espfrttu (¡ae es el motivo da una 
simpatía nacida de !-a afinidad, que no puede 
iraducirse de ote» manera que !a de un 
común sentir y pensar, que, en deflniliva, 
no es otra cosa que K misma inclinación ha-

, ¡ga fraíemidad qne impone la esiima-
ción y qfe es ;a taz entre los mismos afi
nes. 

Y esa aünl.iacl que impone el espíritu fra-
Irrnal entre las ¡ndividinlidades dé una con 
olra entidad ite uaa población resulta por 
igual ruando se trata de nación a nación; 
l)á.-ta sor cooperatista para que sa tenga 
por un compatero. que equivale al verda
dero liormano, ^iia'.qiucn que sea hi nacio
nalidad, raza y color del compnficro; es 
un rooperatlsía: e í , pues, el hermano, al 
ijiie ?e lo estrai'Ija lit mntM. no como corte-
sia o pomo :iua írtittón, .vino coa el cariño 
y la eslimación de ua i^ual. al que BC quiere 
y respeta eomo a si mismo. 

Y tanto os así qiw cu los m i ^ 4iiros y 
dilicos mom-^aios por que han Ptravesado 
los pueblos ''n ia gran ¡ruerra muníHal las 
naciones en irucrra. Lis más enemistadas, 
como Francia y-Aieinamn. los coopcfaclores 
no lian renii'o. lian conservido su aroiítad 
y aprecio. 

Durante esa guerra que tanto daño ha 
causado a los nucbkw y • la Humanidad 
cuantos Congrios internacionaies se han 
celebrado los reprsseotantss da unos y otros 
pueblos ea ¡uciia sa han 'strecii::'io sus 
manos y han malilecido la n a t n . 

Y no sólo los Congresos inlemañionalcs, 
sino ios nacionales, a los cuales han- sido 
invitados delegados de las demás naciones, 
los que tan corroborado igual proceder, 
siempre contra la .-ruerra: ni los mismes so
cialistas han llo^&lo a tanto, porque (luíante 
I» gigantesca lucha éstos no so atrevían a 
reunirse para no dar un mal csperlácuio; 
en cambio, la cooperaelón, a pesar de que sn 
organización no 'rra lo siiftcienleraenle po-
teiite, cuando se rannEi !II!?-» la •iensutión 

de ser la única iostitncKin que, por encima 
de todas las Iroaíeris , m ia que i l re
conocía tiranos, ni usas al f i rendas que da
ban motivo a la horrorosa matanza de se
res humanos. 

Y hoy que taiuo »e habU de asegurar la 
paz en esas reuniones de naciones, que bus
can la manera de •vi se establezca una 
inteligencia para desarmaraa oflcialmeule, y 
que, por lo contrario, resulta que se estáti 
armando más las naciones, preparándose 
para nuevas guerras, y que ya so viene en
sayando otra nueva pran guerra en Oriente, 
sin que basten las trabas ni oposiciones del 

proletariado organizado nolítieamcnto. en 
estos momentos, nosotros, los coopcratlstas, 
afirmamos que la mejor arma d? paz. aun
que no seamos ers{dos> no es otra que ci 
cooperatismo. 

E L A D I O C \ H D O 

Carta muy 'audable 
Por ser laudable y de mucho interés pa

ra estimular la exposición de doctrinas que 
en csl« página dedicada a "Cooperatismo' 
ya venimos realizando, por cilo es que hemos 
creído debíamos darie publicidad a la carta 
que a continuación insertamos, 10 que agra
decemos, y a la que no hacemos comenta
rio alguno por estimarla lo suScienio ex
presiva, carta que dice asi: 

"Señor director de EL DILUVIO. 
Muy distinguido seflor: A l lee? en el pe-

rlódioo de su digna dirección dos jueves con
secutivos un conjunto de trabijos notables 
dedicados especialmente en ana página del 
mismo denominada "Cooperatismo", me lian 
producido tan extraordinaria saasfaeclón, que 
me apresuro a felicitarle y a darle las gra
cias, si cabe, como lector snliTuo y entu
siasta partidario de los principios coopera-
Usías. 

Entiendo, señor director, que es de suma 
necesidad se ilustre al pueblo explicando 
lo que es el cooperatismo, pues no sólo es 
materia muy ignorada, sino que son .nnrhos 

que consciente o Inconscientemente contri* 
huyen a perturbar el verdadero sentido da 
lo que por cooperación debe entenderse, puea 
como uno de tantos casos que a diario pue
den ser citados, ahí va uno, que es el si
guiente : 

Según las informaciones de la Prensa dia
ria, en los pasados dias el oonde de Guada-
lorcc dijo que, en Tomelloso iba a cons
truirse un ferrocarril en forma de verdadera 
Cooperativa, pues los habitantes lodos da 
Tomelloso so conformarían en pagar unas 
tarifas Iguales a las que hoy pagan por el 
transporte de tracción animal, y que la dife
rencia de lo que deberían pagar servirla para 
que se les devolviese como beneficio en ac
ciones, a lo que el Gobierno también coatri-
buiria en la medida que creyera oportuno. 

Y yo sólo digo: que. o oien no "sé lo que 
es una Cooperativa, o el citado proyecto del 
Tomelloso de Cooperativa sóio tiene el nom
bre, si es que el citado conde do Guadalorce 
no se ha expresado ma!, o es que ha sido 
la Prensa, que no ha sabido Interpretar al 
expresado conde. 

Y como esto es tan frecuente, abusar del 
nombre de Cooperativa por personas que dea 
conocen en absoluto lo que reaimenle es ese 
sistema do organización y los principios y 
finalidad que por el mismo se persiguen, me 
lie permitido hacer esta maulfestación para 
que, tanto usted, seflor direcior, como loa 
que colaboran en la aludida página, me ha
gan ei honor de tomar nota de ella y bagan 
un esfuerzo en la propagación de esas ideaa 
tan simpáticas para que incluso las conozcan 
en Tomelloso y lleguen a oídos a su vez de 
tantos condes, incluso al citado de Ouadalor-
ce, con lo cual ee logrará una sma orienta
ción y evitaremos el abuso de! cual me la
mento. 

Perdone, señor director, la libertad que 
me tomo y la molestia que pueda ocasionarle, 
repitiéndo'le mi felicitación sincera, le saluda 
y se ofrece pustosmente de usted muy atento 
seguro servidor — Juan Vive*. 

Mataró---4-1987." 

DE LA CASA GRANDE 
Una nota sobre el arbolado 

En ei Ayuntamlenlo se oos ha entregado la 
«^•liento nota: 

"Enterado el teniente de alcalde delegado 
rp Obras públicas, señor Llansó, de una nota 
«obre el arbolado de la ciudad publicada por 
nn periódico de UK noche, se complace en 
contestarla. 

Aquellu nota, de tono muy coriós. puede 
«nscrlbirse en su mayor parte. En efecto, la 
eran cantidad de plátanos que plantaron 
¿iieslros antepasados en Harceiona es causa 
"le monotonía; pero es Inútil lainentariios, 
Hies seria barbarie arranear dichos piáta-
'•o*. En Londres el 60 por 100 deí arbolado 
l"ii>iico son plátanos y no se arrancan. Aquí, 
•lesde hace algunos afios, en las calles de 
«nova plantación, la Dirección de Perqués 
cúblicos ha evitado el plátano, tendiendo al 
irbolado nuevo, de hoja permanente, como 
:úrresponde a la que quiere llamarse ciudad 
le itivierno. Las troanas, casaarinas, falsos 

Ílmieotos, son las especies preteridas. Tam-
!éa hay que aceptar eomo hecno inevitable 

si que nuestros plátanos, piantados t u terre-
•o seco y en medio de un gran tráüco, no a l -
faneen el desarrollo de otros plátanos de 
J 'ia gran ciudad que cita el perivdico, plan
udos junto a nn rio. Hablar de esto es al i
mentar una ilusión quimérica, de impoflble 
umplimiento. De la misma manera nciérla 

' l comentarista al dejar de hablar l e la poda 
* i arbolado, tema nacido en los l lempos ya 
Jasóos de la "poda radical", eero muerto 
'•'•y. por el hecho, que euaiquiera puede com-
¡•""bar. (jg haberse desterrado la •'poda" pro-
f í n c a t e dicha, que se ha sjstilnido por una 
. r:pieza del ramaje; en loila Barceloaa no se 
ij|,aria este año un árbol con el aspecto ca-
'; ' 'nslico del árbol podado. 

. un punió hay que róttCear la nota 
•"' r'i-riódlco indicado. Dice que. el servi -io 

•iilantación de nuestras priacipales \few 
abandonado y parece querer indicar que 

ello es liijo del descuido municipal. Kada me
nos cierto y un ejemplo lo aclarará. La 
parle alta de la caife do Muntaner está re
plantándose con Iroanas para sustituir las 
decrépitas acacias existentes hasta ahora. 
Pues bien; un número considerable de árbo
les no pueden se? allí replantados por ha
llarse el terreno infectado por escapes de 
gas. En vez del árbol, sa colocan tubos de 
hierro adosados a una estaca de color \pr-
de, quo permiten que el llúl Jo cvicue el Ierre 
no, y esto se liaoe ea todo el centro de la 
ciudad. Kilo clemuestra que no deja de plan
tarse por desidia, sino por neces'dad, cuida
dosamente comprobada y es Indispensable que 
esto se sepa para combatir en el público la 
creencia de que está abandonado el arbola
do público, cosa que si en oiros tiempos pudo 
decirse, hoy no puede sog-jlr diciéndose." 

La reapertura del Parque 

El sábado se efectuará la reapertura cfl-
cial del Parque de la Ciu.ladeia, a la cual 
serán invitados las autoridades. Prensa y cor
to número de personas. Durante los días 17, 
18, 19 y 20 se entrará ea el Parque por i n 
vitación, que podrá recogsrse en el Ayunta
miento (Tenencias de Alcaldía, Dirección de 
Parquea públicos, Monljuich). Atracción de 
Forasteros y en varias entidades ariistieas y 
de cultura. La entrada limitada dorante eslos 
días llene por objeto proporcionar a las per
sonas amigas de los Jardines la ocasión de 
ver con calma los del Parque de la Thidade-
la. A partir del 21 la entrada será absoluta
mente libre, como corresponde a un parque 
público. 

El Parque es el mismo de antes, pero más 
limpio, más verde y más ordenado. Notará el 
público la desaparición de 'as mon'sfta» r u 
sas del lago y e! arreglo do éste en forma 
a^radabie; deberá visitar Urabicn el um-
bráeulo junto a la cnlrada donle s? encuen-
1ra situado c" monr.mealo ai g'.-niTal Prim, 
ron su colección de heJeeíjos T i» instalaelón 
de los gamos. Círc» de las montañjs d í 
Montserrat. 

Visita de m marino 

Ayer cumplimentó al alcalde accidental, 
seflor Ponsá, el comandante de! destróyer 
norteamericano "Isherwood", que fondeó 
anteayer en nnestras agua^. 

Además de sus ayudantes, le aeornpafiaban 
el cónsal y el vicecónsul de Norteamérica 
en Barcelona. 

U.ia recflflcaeión 

El Comité ejecutivo de la Exposición do 
Barcelona pone do raanf:leRto que a! publi
car últimamente las bases de! concurso na
cional de carteles ¡muacladoros de dicho eer-
lamen apareció ^(uivocada la Msc quinfa, la 
que ha sido rectificada como sigue: 

Base quinta. El aulor dejaré, donde es
time más conveniente, un espacio, o varios, 
equivalentes en junto a la quinla parte de 
la superficie lo t i l del cartel, para la ins-
irripclón de la leyenda, !a c w l deberá ser d i 
bujada por el mismo autor si resulta pre
miado o Inciuidn en laa tndemnizaciones quo 
luego se Indicarán y según ;as indicadonea 
del Comité ejecutivo. 

Citaciones 

POTA enterarles de un asunto que lea In
teresa deberán presentarse •en el Negociado 
Central del Aytmtaoiicnto (Quintas) el p ró 
ximo sábado, a las once de la mañana, las 
personas siguientes: 

Emilio Alvarez Méndez. José Bellrán Tena. 
José Benedl Qninlana, Bamón tUaver Pedrón, 
José Forés Echevarría. Pedro Fcelxas J íavas . 
Padro Garriga Capdevlla. Marcos LesJAn 
Cuiu. Manuel Marqués Vidal, Francisco Mar
co Saldlse. Francisco Martínez Vives, Teo
doro MarUne.1, ICIguez. Diego 3ánehei tinaón 
y Ramón Rodríguez Florea. 

í f o r a o l o S . l ? o c a m o í 7 i *J. V 
ABOGADO 

Granvia Lavetana, 13 
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(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cerveraj 

Cuando quisiera 
ofrecérselo 

Al cumplir aquel día sus trelala y ciuco 
afios, resonuron más cruelmente en sus ok¡o» 
aquellas palabras: 

•La encontré, después de algunos años, 
vieja y rea.» 

También aquella niujcr debió parccorle 
hermosa o atractiva; también, como a e!la, 
debió regalar su oído con apasionadas tea-
•es: como en ella, la dulzura «le sus onraró 
sos ojos debió moslniric ¡a belleza de su 
alma, de su alma consagrada solo a que
rerle; también, como en sus laiiios. debió 
beber el néctar de sus besos y su cuerpo 
debió estremecerse enlre sus brazos; tam
bién quizá, como ella, a su amor había sa-
erillcado su más preciado tesoro... 

Y después. . . Después, saciado en la fuen
te de sus prodigalidades amorosas, huía.. . 
huía sin siquiera volver la vista a la pobre 
mujer, que al calor de sus mentidas prome
sas de carlflo habla engendrado las más r i -
suefías Ilusiones; habla sentido le be!'ota de 
la vida, mecida al dulc» vaivén del arrullo 
amoroso. 

Ún raudal de abrasantes lágrimas redó 
suevamente por sus mejillas, respiro a su 
pobre atormentado corazón, partido ya en 
mil pedazos ol choque de tantas Denas"como 
contra él se Iban estrellando. 

I Vieja y feal Instintivamente levantó la 
babeza y vló rellejado su rostro en el espe-

Ío; su pobre rostro yu agonizante de J'^en-
ud, más que por sus afios, en fuerza de 

las Indelebles huellas que el sufrimiento ha
bla ido dejando, y en aquellos momentos, 
fruncido en una mueca dolorosa, que la con
goja constontcmente renovada no podía des
dibujar. Su cabeza, la cabeeita de osturo y 
ondulado cabello que él, segúa su confesión, 
en pasionales arrebatos y sofiendo o despier
to, peinaba y despeinaba en nn juego de 
besos que d í a quería esquivar; mosiramlo 
7a algunos hilos de piale que la zozobra en 
que sobrevivía al desengaño habían precipi
tado y se sumaban a las do!oro«as sensaeíb-
fces que hablan marchitado sus encantos-

Seguía zumbando en sus oídos la atormen
tadora frase, que en un eco desgarrador !le-

Saba a su corazón, lacerándolo sin piedad 
asta dejarla desfallecida. *$• 

• • • * 
Volvía unos momentos !a celma a su es

píritu y una leve esperanza le avanzata un 
porvenir de bellas realidades que el pensa
miento vivía como presentes. 

SI; su amado volverla a ella. La (•oiieien-
«la le despertaría del letargo en que ;as in
sanas paflones le habían sumido; paisago-
Dando su amor, grande, desintereiado. pleno 
do sacrificio, con el amor do otras mujeres, 
•y entonces, acrisolando estos amores, el su-

;
o surgiría radiante do verdad, raperando a 
odos los otros, llegando a la más recóndito 

de su corazón para mostrarle el i-cidadero 
camino de su dicha al lado do una esposa 
buena, abnegada, dispuesta al sicrillcio en 
ar.'- de su felicidad. 

Y su alma se alborozaba a la'dsue&s pors-
pec:iva de lanía dicha. parecU'B'lolc como 

£ic ya. palpaba el bendito día de su reden-
ón. 
Pero... El espectro de los afios apareció 

súbitamente envuelto en su fatídico ropa
je señalándole los umbrales de la vejez. S!, 
de la vejez para ol logro de sus ilusiones. 

9ue no podían ya ataviarse con los ciicontos 
e la juventud, y la consoladora esperanza 

¡que momentos antes acariciara y prestó un 

Jo de energía a su «batido 'eupirKu, se 
esvaaeció. volviéndola marssnn de su 

Su corazón y su alma serian slemp:e j ó 
venes para amarle, pero los afios no la per
donarían; y si el hombre amado volvía a la 
razón, si el amor renacía en él, cuan lo qui
siera ofrecérselo.. . 

Nuevanicnle ¡a refleja el espejo; pero esta 
vez su cabeza se le representa nimbada por 
una blanca cabellera que ennoblecerla su an
cianidad, pero que ahuyentarla para siem
pre el amor. 

Y ahora suenan con más tuerza las crue
les palabras y sus labios, en un ¡ayl desga-
rador, repiten: ¡Vieja y feal IVieja y fea! 

Berta Fisac. 

La profesora Emilia Tutusaus Invita a 
presenciar sus enlrenamientos de bal -
les mudernus de salón, los miércoles, 
de 6 a 8, a todas las señoritas añeiona 
das a los bailes por sport, en el Hotel 
Metropolitano (Avenida del Tlbiriabo) 

¡No me hables de amor! 
¡No me hables de amor, 

que amor es dolor I 
y amor es martirio 
y amor es delirio 
y amor es sufrir 
y amor es morir I 
¡No me hables de arabrl 
¡Hazme ese favor 1 

¡He penado tantoI { 
Vertí yo mi llanto 
con pesar tan hondo 
que ya no te escondo 
que a otro yo amó,- | 
al que amor Juré, 
pues que fui su amada, 
su "poupée" adorada, 
su Ilusión primera, -
mas, ¡ayl, traicionera 
su pasión Im sido... 
¡Ya echóme al olvidoI 
¡Ya él no me quiere, 
que por otra muere 
de amor d IngratoI 

Mas yo su retrato 
dentro un medallón 
cual flor de pasión 
llevo sobre el pecho 
y el mal que me ha hecho 
su cruel abandono; 
mas yo le perdono. 

¡Ya ves si le quiero / 
que por él me muero I 

¡No me hables de amor, 
que amor es dolor!... 

Llssetts. 

Rosal de mi infancia 
Beiio rosal que en mi niñes lejana 

florecía cu el patio todas las primaveras; 
—aquel paüo andaluz que dejé una mafian* 
en pos de una liclicia ventura pasajera...1—i 

No súpo de amarguras .junto al rosal aquel; 
BUS flores parecían uncidas de ilusión, 
ahuyenladoras de un dolor cruel 
que cemiase agorero sobre mi eorasón.. . 

De mujer UROS brazos trémulos y anhe-
[lantes 

ofrendábanme orgias de cariólas amantes... 
Y en pos de gloría tanta, abandoné el rosal. 

Ahora vuelvo a mí patio, a mi patio an-
[daluz 

—vencido bajo el peso de una traioión letal— 
y «Un florecen rosas y hay esplendente 

[ lus . . . 
Diego Valero Manchón. 

Una relación en el año 
500 de una nueva era 

Rodean a la anciana narradora una co
horte de hembras, entre las que las hay ni. 
fias, Jóvenes y viejas. Sus ojos, fijos e !nm4. 
vites como de los que oyen contar tsalásll-
cas maravillas, se agrandan por el interés de 
la narración. Apiñadas, y atentos tos oídos, se 
esfuerzan en querer dar forma en sus cere
bros 1» que explicar oyen, Kxelamaclones de 
asombro interrumpen a la anciana narradora, 
que es la mujer más respetada del tugar por 
sus leyendas, cuando cita el níimero de hom
bres que tomaron parle en la guerra des
tructora. 

, A veces una pregunta de labios juvenlle* 
Interrumpe el hilo do la referencia. 

—Diga usted, abuela, ¿sosl i r ía mucho 
matar a tantos hombres? 

—No, pequefla; alzábanse como en ino
fensivo vuelo de golondrinas unos pájaros 
hechos por los hombres; de hierro estaban 
formados, y, careciendo de picos y garras, 
sembraban la muerte con sólo una pequeña 
presión de la mano del hombre que enlaba 
uno de esos pájaros horribles. Afios atrás Je 
la i'iltiraa guerra hubo otra que los de aquel 
tiempo consideraban la definitiva, y estoi 
pájaros traidores contcnlau en su vientre de 
metal unos liuevos llamados bombas re
pletos de trozos de hierro y de uuu sustan
cia que los hacia estallar al chocar contra el 
suelo, levantando moniafias de tierra y des
trozando a las personas cruel y cobardemen
te. Había otros auxiliares de deslrucoión; 
también se buscaban por el mar. ¡ oh, e! po
der de aquellos hombres era grande. U< 
grands como ineflcaz -para el bien de la Hu
manidad! Barcos Inmensos que hanfan mi
les de nuestras balsas, se iban a la zrc 7 
al encontrarse, con hierros que sallan velo
ces de unas bocas de fuego, se deslrulsa 
unos a otros, hasta que se hundían en la» 
tenebrosidades del mar, arrastrando con
sigo las vidas do los tripulantes. 

En la penúltima guerra murieron muchoi 
millones de seres humanos; el botín con
quistado ni siquiera equivalía a lo perdido 
por los venoedores y quedaron casi Un 
arruinados como los vencidos. Muchas na-
elones quedaron quebrantadas, unas deslíe* 
chas, de otras se apoderó la anarquía. 

A pesor de ello, pronto empezaron a Idea» 
nuevos medios de más rápida deslruccién, 
pues los afios de guerra seguidos Ies hi»» 
comprender que la duración de ella era evi
table con nuevos elementos y con ahinco 
pusiéronse a estudiar lo que podía ocasloner 
una catástrofe en menos tiempo posible, sur
giendo de ellos nuevos inventos lisfimosa-
mente equivocados. 

Al cabo do algunos años que pasaron es 
ensafyos, estalló la última guerra. Fué w-
pantosa y duró el tiempo preciso para des
truir a la Humanidad. 

Los pájaros de hierro ya no hacían levin-
lar montafias de tierra; las bombas Sabto 
variado do contenido y con sólo lanzar al
gunas sobre una ciudad bastaba para 1"* 
sus habitantes murieran en medio de espay 
tosas convulsiones; los proyectiles, en vj» 
de contener metralla, estaban inflllrad1!-
bacilos que propagaban las pestes mis I ' ' ' 
mibles. Huyendo de estos pájaros asesrao:. 
los ejércitos se buscaban en las entráña
la tierra; máquinas poderosas .abrían r -.' 
y la superficie se quebraba como á to l "1 ' " ' , ! 
de terremotos; se destrozaban miltuamem 
por el afán de la dc lor la ; el mundo 1J"-
tro de las m á s bárbaras y repugnante- r 
cenas; ejércitos enteros quedaban •')'<l!iJ 
lados, pues gases mortíferos dejaban •er.'.k 
s quienes los respiraban. La heoatomoe 



E L D I L U V I O Tueves f l <!e rtrfl tfíi t927. P A G . I T 

¿eBnitiva. la Humanidad desapareció, exccp-
iü cüulados seres que, coa el transcurso de 
ios afios. so hallaron en su peregrinar, for-
ni.mdo tribus y emprendiendo do n u c o la 

rxtctíOn de ella. 
' _ i ' " r o , i es "••'erto. abuela, q:ifl todo eato 

Si, Iwja. hace cientos de años. 
¿Y por qué 8d odiaban tanto los hom-

1 _l>orque en vea de cumplir mcdknte la 
jnutiia cuuperaoiún de todos los Unes de la 
v.ila desde un principio hubo seres que se 
lúioúsicroD con brutalidad al general oienes-
! • r i.-aron asi inilnid«d de aflos unos hom-
b-c'j i;ran¡»ando y otros soportando el yugo; 
jo 'j~n "pado a la general pertenencia pasó a 
propiedad; unos tenían mucho; otros, en 
(ainbio. por no tener, so morían de hambre. 

— •No se rebelaban? 
—El mal estaba hecho desde un principio 

que existieron seres humanos; quisieron l u -
thar, aflos átaó la lucha y no consiguieron 
U-¡Í: el mundo estaba corrompido y la an-
fus'.losa llamada a la rebelión fracasó, oca
sión nido un sin fln de victimas; Icspués Tino la gran guerra y la Humanidad desopa-
ríc ó para oían da la Humanidad. 

—; Oh. aboellla, no hubiese querido vivir 
fa .-iqviel tiempo a pesar de tantos rnaravl-
lias! 

—N'o, hija; nuestra paz, nuestra riqueza y 
HeuoiUr es el fruto de nuestro Ifabajo co-
; :: i ; sin ambición ni egoísmo nuestras 
: - son mis sencillas y más humonas: liihijT y no morirás de hambre ni sufrirás 
privacloneá. Y por hoy, basta. Ya vienen 
los hombres, loa que sólo sienten pasión 

-a engendrar: regeneradores de la raza, 
y dadles la bienvenida. 

Rosario Pruenoa. 

¡A puerto Amor! 
¡Todas las velas al vientoI 

Quiero navegor, j volar I 
v:loz cual mi pensamiento, 
pues en los labios ya siento 
el fuego de su besar. 

,;Por qué no arrecias. Poniente t 
¿Dices que puedo esperar? 
;No sabes cuán Impaciente 
dirige, ávidamente, 
f 13 miradas a la mar? 

¿Tierra? iPor fln* No podía 
mi pecho resistir m á s ; 
i gracias! amigo vigía 
por esta gran alegría 
que con tu grito me das. 

i Pronto! Izad la banderai, 
timonel, ojo al t imón; 
estar ya en tierra quisiera. 
, Dios mío, cómo acelera 
su latir mi corazón l 

Arrecia, ipor Dios!, Poniente. 
Anda, sí, calma d dolor 
que mi pobre pecho siente, 
i SI supieras cuán ardiente • 
es ta llama de mi amor. . . l 

José Blas Hurlatfo. 

ti eterno problema 
'-- unos en extremo equivocados al pre-
' arreglar las cosas de este mundo, 

'•-s no obstante beber sido muchos los sa-
' qiic lo haii Intentado, no han podido ni 
'Iriu transformarlo, ya que la opinión es-
" " ' j por encima de todo emulo so quiera 

y es, por lo tentó. Imposible llegar a 
i rdo, so pena de que lachen de dese-

Jiirados a los que quieran pretenderlo. 
Hahr l̂s podido observar, amable? lectores, 
* a posar de esler en el siglo XX, no he-

adelantado gran cosa ea !a civilización. 
• «mente, se consideraba o la mujer co-

. "na bestia de carga; se la trataba como 
J ™°ra tiaa esclava; ahora, con lia leyes, las 
i - y todos los requisitos que el nombre 
' "lo, no deja muy atrás a los antiguos, 
r : ' . aunque oon mis política, so.i tratadas 
rj'1 la» oselavaa de los tiempos lejanos. 
I 'je-" ha progresado nolabíementa de 

upo a esta parte, bien porque ella se 
• i propuesto, bien porque su capacidad 

-; nual se haya dosarrollado, y esto es 
. -'ite lo que el hombre no quiere; 
¡ - se encuentra ahora con que la 
i •- puode Cegar a sus mismos dominios 

si se le dan facultades para ello, y viendo que 
no pueden rebajarlas como antiguamente lo 
hacían, pretenden desmerecerlas ojnsurando 
nuestro modo de vestir y la macera de arre
glarnos el físico. 

Ahí es l i la eqolvoeaclón de los hombres, 
de los que quieren Imponer sus leyes, y, sin 
erabnrgo, no saben sembrarlas para ellos 
mismos, pues que la mujer, por sor mujer, 
obre en su arreglo con algo de exageración 
es muy disculpado, ya que al fin y al cabo 
es para nosotras para quien se lanzan las 
modas; pero es absurdo que el hombre haya 
casi dejado de serlo por seguir los consejos 
que esa diosa dicta a pesar de que él en
cuentre "sans fa^on" el que la mujer la 
adopte. 

¿Qué efecto puede causar en vosotras un 
Joven de los muchos que circulau por nues
tros paseos? Esos hombres que con su pan
talón ancho han vuelto a resucitar la falda-
pantalón. Hay algunos q-ie llevan tan exa
gerada la moda que su figurita es la de una 
verddera mufleca de barar: levan !a chaque-
llta muy ajustada para que sus formas resul
ten mAs elegantes; el cuello do la camisa 
tan bajito que parecen oolesialas. y el som
brero de lado para acabar de hacer el con
junto; en fin, una variedad de cosas que no 
se sabe definir desde lejos si es un hombre, 
una mujer o un "chulo" que nos recuerda 
los tiempos do Coya. 

Amparo Olmedo Amaío. 

C o n s u l t o r i o 

Jorga P. R. — Los buenos masajistas ase
guran que puede adelgazar la nariz dindose 
masaje diariamente. Yo también lo creo asi, 
pero con seguridad no se lo puedo decir. 

L, P. R. — Haga un esfuerzo de voluntad 
y procure hablar sin timidez, pues eso que 
usted padece es una especie de autosuges
tión que sólo oon voluntad se puede curar. 
nPara lo otro que usted desea naga ejerci
cios mentales. 

Alenita. — Sí, la leche con unas gotas de 
jugo de limón d. finura al cutis; pero no 
conviene usar el limón diariamente poraue 
reseca un poco. Use rojo brunet de Houbi-
gant o de Bourjois. fricciónese todas las 
noches las uñas con vaselina alcanforada y 
después apliqúese un poco do este prepara
do: al baño de moría se disuelven iO gra
mos de cera virgen y se le adadra 10 gra
mos de aceito de almendros, después se 
mezcla con una clara de huevo. Esto último 
cuando ya esté casi frío. Se aplica un poco 
de esto en las uOas v se pone unos guantes 
viejos. 

María O. R, — Cuando la cama es dema
siado blanda, se producen eongestidnes y 
exeitaclón nerviosa. Le aconsejo duerma en 
una cama algo dura, pues eslo. si no es más 
agradable, es, en cambio, mucho más saln-
dablo. I * mejor almohada es la que so pre
para con crin. Son frescas y no congestionan 
el cerebro; pero como son un poco duras, 
use usted almohadas de lana v deseche por 
completo las de pluma, porque éstas son 
mby perjudiciales para la salud. 

Las persianas lo qu?darán como nuevas 
si después de quitarles uion el polvo las fro
ta con un trapo erap.ipido en aceite de lina
za cocido. 

Un desesperado. — S! no ¡e supuran los 
oídos, •;sc dolor se le eaimari Introduciendo 
en el conduelo auditivo un algodón empapa
do en güeerina mezclad i a parles iguales con 
liudáno. Si esto no lo calma, mande a pre
parar " í ta fórmula y póngase los ilgodones 
empapados en ella: glieerina, 30 gramos; 
aceite de almendras dalees, 10 gramos. Con 
esto mismo fricciónese exlctiormente la par
te dolorida. Si tiene supuración, debe hacer
se reconocer por un especialista. 

Rosario M. — No. no I^s dé usted Jamás 
vino a sus niflos. No puede imaginarse cnin 
funesto es pora las criaturas l i costumbre 
de hacerles turnar vino en las comidas. Yo 
les he oído decir a ateunos padres que ellos 
les dan vino a sus hijos para que se crien 
sanos y fuertes. ¡Fatal error que ocasiona 
muchas muertes prematuras y que da Ifgar 
a que se desarrollen enfermedades tan Ho
rribles como la cpnep=í<i, la tnbereulosl» y 

la gastroenteritis I Además, el alcohol pro
duce en el hígado una enfermedad terrible 
llamada cirrosis que hipertrofia a éste. Im
pidiéndole funcionar debidamente. Enferme
dad casi Incurable si no se acudo muy pron
to y que produce grandes doiores y moles
tias. Añada usted a esto que el alcohol dege
nera tanto el organismo que no es oxtrafio 
que el 90 por 100 de los criminales y v i 
ciosos o son hijos de alcohólicos o hatí 
empezado a tomar este funesto veneno des
de sus primeros afios. 

Y no crea usted que el vino de buena ca
lidad sea mejor que esos otros que con nom
bre de tal venden en tabernas y bodegones. 
Tan nefasto es el dorado y aristocrático 
champafia como el burdo "peleón". En ma
yor o menor cantidad, lodos ios licores con
tienen alcohol. 

Yo quisiera ser leída y obedecida por to
das las madres cuando aconsejo que jamás 
se le de a beber a un niño una bebida que 
contenga una gola de alcohol. Es m á s : la 
mujer en estado de gestación no debe lomar 
bebidas alcohólicas, ni tampoco la que 'acta, 
porque ea uno y otro caso es la mócente 
criatura la que recibe todo el mal. Casi to 
das, por no «segurar que todas las enferme
dades nerviosas de los niños son debidas a 
que su madre Ingirió bebidas alcohólicas du
rante el embarazo o la lactancia 

Ya ve usted cuán horribles resultados 
produce el alcohol y por ello Ies aconsejo, 
casi les ruego a usted y a todas las madres 
que me leen que no permiUn que sus pe-
qucSuelos tomen vino ni ningún licor. Con 
ello, ademis de tener la dicha de ver a sus 
hijos saludables de cuerpo y de s'.ma. eontrl-
buirin a que la sociedad mejore. 

A. Valenti. — El único -ainedio que co
nozco para disimular las marcas de .a v i 
ruela es la aplicación diaria de nata de le
che cruda mezclada con unas flotas de Jugo 
de limón. Puede añadirle unas fictas de tin
tura de benjuí. Pero para obtener resulta
do tiene que ser muy constante y tener mu
cha paciencia, pues ni en un mes ni en dos 
conseguirá nada. 

Me parece que esa Joven no lo quiero a 
usted y yo, en su lugar, no me ocuparía más 
de ella. 

Madre novel. — Haga reconocer a su r iño 
por un especialista, pues a veces la tarta
mudez es originada por adenoides o por a l 
guna otra obstrucción en los conductos na
sales. A veces suele corregirse este defecto, 
si no obedece a lo que antes lo indico, respi
rando fuerte por la nariz con la boca bien 
cerrada. Este es un ejercicio respiratorio que 
debe hacer varias veces el día todo el que 
tenga propensión a ser tartamudo 

P. — Creo, señora, que puede usted 
aceptar esa colocación sin preocuparse po
co ni mucho de los demás. Cuendo so pro
cede honradamente no se •ieben temer las 
criticas. 

Evangelista. — Lo mejor que usted puede 
hacer es olvidar a ese joven, que, por lo que 
me cuenta, no tenia ninguna Intención serla. 
Alégrese de que se hoya alejado a tiempo. 

Guillermo P. — Me parece que lo que 
usted desea no es muy noble, y, por lo 
tanto, creo que hace usted muy 'mal. Pije 
sus ojos en otra mujer. 

A mis lectoras y lectores. — Una pobre 
madre aue lleno un niño de dos años atacado 
de parálisis me ruega les suplique en su 
nombre que la ayuden a poder curar a su h l -
jl to, pues ella se encuentra sin recursos. Yo 
uno mis megos a! de esta infeliz mujer y 
espero que mis lectores no le nieguen su 
ayuda. Se llama Amelia Reyes v vive en la 
mambla de Santa Mónica, 5. .3 •, 1.", rcal-
ijuilada. Suplico la ayuden directamente. 

Solicitan madrina de guerra lo» soldados 
Fernando PI, Matías Oumén, Ricardo Adán, 
Pascual Casulla, compañía exnedlelonaria del 
cuarto de zapadores, Melllla; Francisco Pé 
rez Palacios, cabo del batallón cazadores de 
Africa, número 6, segunda compañía. Te-
tuán; Joaquín Vidal Frades. José Valls Cas-
tells, Ramón Tomás Roldó, Tomás ¿indreu 
Berolemen. Antonio Scnol Nervet y José V i 
ves Argliagués, batallón caadorea de Africa, 
número 6, tercera eompatUa, Tetuáp. 
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KTL6 
Comentos íutbolísticos 

L a c u e s t a d e l a s e l i m i n a t o r i a s 

El Kurnpa ha lognulo. al Un. saivar la dura 
««esta de las eliminaIdrias iia.'a outrar en los 
cuartos de floal del camptonaio du Rspaña. 

Las dos últimos partidos .le Madrid, con
tra et Castellún uno y coníra el Cerlagena 
otro, han demostrado claranu'nla la superio
ridad incuestionable de nuestro representante 
sobre sus adversarlos. 

En ninguno de talos eaoue.iiros na dado el 
Europa la Impresión de Jugar un m&lcli de 
oampeonalo. umitindose sus hombres a ase
gurar partidos fáciles, sin airiasgarsc, como 
reservándose para mayores impresos. 

I.ns resultados—Ires a uno y dos a cero— 
no han sido Impresionantes oono hubieran 
podido serlo de haberse Jugado por parte del 
Europa con decidido empeño i - , «piastor al 
rival, pero son suQclcntemenls elocuentes 
para mo<<lrar la neta superiorldid que, hoy 
por boy, siguen teniendo 'lues^os grandes 
equipos sobre los de igual categoria do las 
regiones con les que tieacn que eliminarse. 

Tanto el Casteüón como el Cartagena son 
equipos Jóvenes y de gran porvenir, pero en 
el presente sólo en su campo pueden ser 
un obstáculo para el futbol catalán, en na 
dia en que ¿ste s»; vea p3rsi.'auido por la 
desgracia. 

Tontu en Valencia el Barce.una como en 
Cartagena y Castelló.i el Europ». mostráron
se superiores al contrincante; per> el cnlu-
aiasmu llln'tilado de éste, OJC Jugaba en su 
terreno, plenamente coatlado, y la d^sgrocla 
de los nuestros, ain^n de un algo de desgana 
a_ ralos, ronvlrlioroii en derrotas lo qnc .'ó-
gicamenle tenían (juc haber jido victorias. 

Ue todos modos, en úllimo instancia han 
vencid'i los nucslros en buena '.id. 

Por cierto qbe las viclnrits >;el Europa ec 
el Estadio tnadrflefio pueden 'cner serias 
consecuencias p.;en los parüilos de SUrtiH 
de final. 

Si salvamos ta primera ¡taríe del match 
co'ilra CastellOn, en la que los jugadores 
del Europa bicleroa un j 'icgo r-igular—nada 
mAs que regular—, cu el resto de «u ai-tua-
clón, ante el público y la árnica madrilefios, 
¡os c.iropelstas mostráronse muy inediane 
jos en cuanto a calidad de JiHgO y casi nulos 
en ruanlo a codicia a la hora de los re
mates. 

Ello, claro cs'.i, regocijó grandemente a 
los madridistas. que. desJc ahora, dan por 
netamente ganujos los parlilos que han de 
Jugar contra el Europa. 

El lunes, al salir del Estadio Melropolila-
no, escuchando a un grupo de madridistas 
quo comentaban estos encuentros últimos del 
Europa, ol que se abrigaba U n f fx tá da 
que, en Madrid, la victoria de los locales 
seria por seis goals de diferencia y por tres 
por lo menos, la que aicjnurian en Bar
celona. 

La Prensa raadiilefia. casi unánime, da 
como descontada la fácil eliminación del 
Europa por parte de los merengues. 

No queremos nosotros decir que esto no 
pueda ser. ni aun negar la posibilidad de 
las diferencias de seis y tres goals en favor 
de los madrileños. 

En íulliol, como en todo Úepoi Ui. lodos los 
resultados son pseSrtes. 

Lo que si nos pt-iuuUnnus sospechar es 
.{uc los madrlIcSos van a tener uu dcsengtiOo 
atroz en cuanto se enfrenten, en su pcopio 
terreno de Chaiuarliu, •;oii al equipo de! Eu
ropa. 

El público y la erillca nudriieíios, ron esa 
impresionabilidad lan propia de ..iailrid. se 
hau Umilado a juzgar ai equipo dei Europa 
por las f&citGs actuaciones de estos últimos 
días ante equipos notoriamente In'erlores cu 
calidad de Juego, y han olvidado lo quo es 
y lo que representa el t a r á M dentro del 
futbolismo nacional. 

Han olvidado que el equip') Nacional de 
Montevideo, con seis olímpicos en ¿us filas, 
no pudo hacer al Europa ni un :.io goal, 
siendo batidos por uno a cero por esc mismo 
equipo al que se pretende ahora batir por 
seis goal» de diferencia. 

Han olvidado quo el Europa es uno de 
los onces de España más habituados a medir 
sus fuersas con equlpoa extranjeros, profe
sionales ingleses, austriacoa, cli?C03, etc. 

Han olvidado, en Un. que el Europa sale 
de esc crisol depurador tan estricto y duro 
que se llama campeonato de Cataluña, duran
te el cual hay que Jugar catorce partidos 
sencillamente formidables. 

Y si los jugadores del Madrd, olvidando 
todas estas cosas, salen al campo confiados 
en una fácil victoria, su desastre será segd-
ro. Inevitable. 

A nosefros no nos gusta fttMC prediccio
nes. 

Pero sí predecimos que si los madrilefios 
no salen al campo con la completa seguridad 
de que van a enfrentarse con un enemigo 
capaz de batirles, pero de batirles netamen
te; si no ponen en Jueg3 tadk su ciencia y 
sus entusiasmos todos para alcanzar la vic
iar ía; si no pisan el terreno dispuestos o 
Jugar con el máximo Intcrtfs, superándose a 
si mismos, podemos ya desde ahora decir que 
su sorpresa va a ser enorme, y que de la 
sorpresa a la desmoralización no hay más 
que un paso, y de la desinoraliwción al de
sastre otro paso no más. 

Las medianas exhibiciones del Europa en 
el Estadio madrileño pueden traer la con
secuencia de infundir en el Madrid una ox-
cesivA conflansa en una fácil victoria. 

A nosotros no nos gusta engañar a nadie 
y, noblemente, les damos el grito de alerta. 

Que el Madrid puede vencer al Europa, es 
cierto, muy cierto. 

Pero es" también muy cierto, pero que 
muy cierto, que el Enro¡>* puede vencer al 
Madrid, inclnso en su propio camoo de Cha-
mnrlfn. 

E . a. c. 
C. D. AMERICA, 3 ; F. C. PALMA, O. 
Entre los primeros eqnipos de los clubs 

citados y en el campo do juego del Cata
lunya S. C. se celebró el pasado domiriKo 
este partidp, correspooidente a la final del 
campeonato de Catahtfia de tercera cate
goría. 

Escoge terrana i ¡ F . C:. i'aima, aoe <•« 
viento a su favor sale con gran Impetu au. 
cando furiosamente, pero las lineas def nü-
vas del Americá se encargan de desbaraiv 
su» jugadas, viéndose momentos verdadpra-
mentc emocionanies, pues los dos equínoi 
rivalizan en cntasiasmo. 

En un avance del . ericá. Gómez ivnbe 
un pase de Sufié, el cual escapa burlando > 
las defensas del Palnui. largando un chut 
muy fuerte, que rebota en el poste, ir i „an, 
tío ya el goal parecía inminente. 

'Ires minulos antes de nnallsar el pri-
HMT licnipo y al rechazar un balón, el medü 
derecha del Americá recibe un paladóu 
la pierna, que le obliga a abandonar ri te-
m n o de jueg opor breves momentos por 
cuyo motivo el arbitro expulsa al agrior 
extremo izquierda del Palma. Acto seguid* 
lurraiiu el primer llenipo con ciapate a cer» 
goals. 

Comenzado el segundo llompo. ŝ  not» 
el agotamiento de los jugadores del i'.ilna, 
debido al formidable tren empleado ea i» 
primera parte, de lo quo se aprovecha el 
Americá. que se va imponiendo por momen
tos, dominio que se traduce en un slnñi 
de corners contra el Palma, tirándose, cines 
en pocos comeólos, aunque con rcsuüadM 
infructuosos. 

A los veinte minutos del segundo lrompo 
incurren nuevamente los del Palma cu cor-1 
ner, que magníficamente lanzado por Mun-
tañer, es rematado de cabeza por Sala, lo
grando asi el primer tanto para su equipo. 

Por resentirse de ana lesión en la rodiqi I 
el extremo deercha del Palma se retir» d<l I 
campo, continuando su equipo el partido 
con sólo nueve Jugadores. 

El America se lanza a un ataque furiosô  
logrando tener completamente embolelladoi 
a sus contrincantes. I 

Diez minutos después de conseguida el 
primer tanto. Pía pasa k Gómez, quien lanal 
el balón a los pies de Koni. entrando i-ste 
raso, recogiendo el esférico Sala, quien d»| 
un formidable cañonazo consigue el se- f 
gundo goal en forma imparable. 

Sigue dominando el Americá, y faltaadol 
cinco minutos para terminar el partido, sel 
interna Kont, que centra retrasado, reco-j 
glendo el balón Sala, quien, de un magnlflcol 
cabezazo, consigue el tercero y último gouj 
para su equipo. I 

Momentos después el árbitro señal i « I 
Anal del encuentro, que ba procurado « I 
campeonato de Cataluña de tercera eatego-l 
ría al C. D. Americá. I 

El equipo vencedor estaba integradi p3 ' ' | 
Uallestcr — Parera, Alarcón — PasanM,! 
Pía, Muntaner — Font. Gómez. Sala. >uoe,| 
Ardaaouy. 

El arbitraje imparcial y muy acerlaoo-

LLEONS (IV equipo U. E. Sans), 8; 
A. O. HOSPITALENO (rs*er*a)> 

Celebróse este partido en el campo * j l 
Hospllalcno, en el cuai durante el 9ra*rí 
tiempo dominaron completamente los ' " T 
senses. marcando nueve goals. . L 

Durante el primer tiempo los bianquiv^i 
de», fruto de su mayor dominio. marc*n 
cinco goals. 

En el segundo lien.; . los sansenses nw- i 
carón cuatro nuevos goals. J 

El próximo domu-Ko el equipo L U f ^ J J 
trasladará a San Esteban Sasrovira» P " ! 
contender con el primer equipo del -a • 
virenc. 

« 1 n u c o m ó v U i t i - « ^ V 1 O E - ^ T / \ T 1 O I V J ^ . « f l £ 
d i s e u i i t - o l e e n e n t e 5 = 9 * ^ ^ * ' - ^ 1 z 3 " f * , V 
— C n l l « A s - a s i d n . 2 7 2 — T e l é f o n o 3 4 2 7 ' A — » 2 n b e n e l i c l o e l e u s f t e t l e x l i a e l c o n i r " ' 
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Campeonato escolar 

Se lo adjudica el equipo de Ingenieros 
por 4 a 2 al vencer al de Bachillerato 

K-la J&rnada, (juo era Je gran Interés para 
¡o< ( ¡nipos clasificados en los dos puestos 
¡leí campeonato, pues de ella debía salir el 
campeón de este alio, se reso.vló a favor de 
los ingenieros. TambMn les Interesaba a los 
de Bachillerato vencer en osle partido, pues 
de ser asi, y perder o empalar el partido qu« 
a'los de Medicina les oorrcipoadia Jugar, 
quedaban en el tercer lug.ir del campeona-
lo, teniendo entonces uno i¡e !os tres pre
mios que babia para los mejores elasiOcados. 

K! partido, que se iujr-j el martes en el 
campo del Gracia, fue en u l t i m o Intcre-
Mnl'', aunque los Ingenieros abJsaron ño su 
talla para Imponer el juego duro en que 
transcurrió el encuentro. 

KmpcaJ correspondiendo sacar a los t zu-
Ics, poro apoderAndosc pruii!o los ingenieros 

I do la pelota, que llegando hasta Campos áate 
se encarga de resolver la cuestión. Vuelven 
otra ves • IUS dominios, y cuando el goal 
parecía seguro Castro, solo an l i la puerta, 

1 chnti a las nubes. 
Hcaccionan loa bachilleres, teniendo I.orca 

I que ceder córner, uue se Uro sin consecuen
cias. Otra arrancada de los morados y otra 

|TCZ Castro chuta A las nubes. 
L'na salida en falso de t^ampos da lugar a 

Ique López tenga que ceder tornar, que. tira-
I ao por Alvares, es rematado Jo caneza por 
| •• introduciendo ei balón en la red. 

Centrada la pelota se aat ;n con ella ¡os i n -
Igenieros, que en un avance Oiano, estando en 
juffsiile, que el árbltro pitó, logra el segundo 
Ifnal para su equipo, armándose una bronca 
1 colosal, pues todos, púbiieo 7 jugadores, 
lodan que se marcarla la falta de Olano; 
ly r̂o el árbit-ro dijo que el g ia l era válido, 
llenMiilose los de Bachillerato que conlen-
Ibr con centrar la pelota, no desanimándose 

por eso, logrando dominar unos momentos 
chutando Pedro un poco alto, Vsrminan'lo al 
poo tiempo la primera parte. 

Empieza la segunda con 'jna arrancada de 
los azules, cjue les vale su primer goal, 
obra de Marti. Vuelven a presionar los mo
rados, que en un buen avance llevado por 
Sol éste pasa la pelota al cen'ro, saliendo 
Campos, pero no puedo evitar que Castro le 
vuelva a batir. 

Dominan ahora los de Bachillerato, Incu
rriendo I.orca en penalty al cargar a Ilubto 
descaradamente, tirándolo Uomin^o, que lo
gra el segundo tanlo para los suyos. Parecía 
que iba a terminarse ei encuentro sin que 
se modificara el marcador, cuando tuvieron 
que rclirarse Marti y Serra, de Bachillerato 
los dos, haciendo esto que los ingenieros lo
graran dominar, pudlcncta marcar su cuarto 
goal de un Uro cruzado de Oiano, pilando 
poco después el árbltro el final del partido. 

Al retirarse los equipos del campo los i n 
genieros entoDoron su himno 7 el árbitro 
fuó abroncado por el público de Bachillerato 
por su actuación. 

Después nos enteramos que un Jugador 
de Bachillerato rompió el acta del partido 
por no estar conforme con el segundo goal. 
Aunque no babia para tanto, valdría la pena 
que el Colegio de Arbitros no snviara a co
legiados como el seflor Grau. 

Los equipos fueron: 
Ingenieros: Torres — Lorca, Rubies — 

Tcrán, Alvarcz, Guasch — Alviroz, Grífols, 
Castro, Glano, Sol. 

Bachillerato: Campos — Lópes, Domingo 
—Pedro, Pelró," Serra — Pujol. Armando, 
Marti, Igartua, Rubio. 

L. E. V. 

cando un goal, que fué introducido por el 
propio defensa grádense , en una jugada mal 
interpretada. Los Llagostins, en vista do que 
son aventajados en un tanto, atacan do fir
me. Imponiéndose algún rato, logrando, des
pués de hermosas combinaciones, el goal 
número cuatro, que fué el que les dio el 
empale. 

se coloca el balón en el centro y los del 
Catalá parece que no están dispuestos a 
dejarse arrebatar la victoria que tenían en 
las manos, 7 se lanzan también al ataque 
entablándose el juego por '.arco rato en 
medio del campo, interviniendo mucho los 
dos metas, que actúan con acierto; pero en 
uno de los muchos avances realizados por 
los gracicnses vemos uno muy bien l le
vado, quo cuando se disponían a empalmar 
el chut es entrado el Jugador grádense vio
lentamente por el bach del Catalá, casti
gándose con frekik. Se encarga de lanzar el 
nnsligo el medio izquierda, que ve muy d i 
fícil poder ejecutar el tiro, pues los del 
Catalá se ponen frente a la meta, haciendo 
una muralla humana. Toca el silbato 7 de un 
magnifico puntazo 88 coloca el balón en la 
red, tocando el poste de arriba, quedando en 
éxtasis los del Calalh, que les parcela i m 
posible quo la pelota haya entrado en las 
mallas, terminando a poco el match con la 
victoria de los Llagostins arriba anotada. 

IIQR'JPACIO S. DE LAS CORTS, 4; 
F. C. RAPID, B. 

E i el terreno que la A. S. de Las Corts 
Ipo-.-i; en la calle de Provenza tuvo lugar 
I t l pasado domingo el partido arriba indi-
•Mdo. 
1 Desde los primeros momentos dió la sen-
iiciún el equipo rapidista de ser un notable 
¡Mni. y los de la Agrupación, a pesar de 
aliarse faltos de dos de sus titulares, se 
lefendierOB bravamente; pero la desgraciada 

(ctaidón del meta del Rapld fué causa que 
^ propietarios del terreno lograran su pri-

r goal, obra de Axilcmany. 
Espoleado el Rápid por este tanto, atacó 

t firme, poniendo en aprieto la meta de la 
íírupación, y frut • de su dominio fué mar-
• j - ' t i goal del empale, obra de Soca, de un 
inil zurdo que el meta no pudo detener. 

A. io seguido avanzan los do la Agrupació 
' su entusiasmo fue dominar breves mo-
"ntos, pero los del Rápid no pudieron de-

su empuje, y los propietarios del te
se apiintaror. do-" goais más por nln-

' i " sus contrarios, 
w primera parte terminó con c! rcsul-

1 le tres a uno favorable a los pro-
os del terreno. 
ante la segunda parto los rojos del 

•í1;1! atacan de flnno y su aplastante rio-
*'"> y la estupenda labor del meta de la 

idó fué lo más saliente, pero no 
ido detener tres magnos tiros de Prats, 
ilustre y Segura; pero lejos de desani-
¡"rsr: los de la Agrupació atacaron con una 
fiiíiia de encomio, pero Llorach no pudo 

" un magnifico tiro del delantero een-
• y con ello vBtablcció el empale. 

i neos momentos antes dn Dnalbar el par-
¡"J. Segura, de un tiro forrr.idablc. obtuvo 

'••n'o qne daba la victoria a su equipo. 

B E L L O S ( U . E . sane), 2; 
FAQUIL6 (F. C. Grada), 0. 

pasads domingo celebróse este partido 
f - ' : io entre los FaquBs, del F. C. Gracia, 

cuarto equipo, y los Perellós, de la U. E. de 
Sans, en el campo ('.el Gracia. 

A los cinco minutos de Juego el delantero 
centro de los Perellós logra marcrr el p r i 
mer goal y estuvieron dominando todo el 
partido. 

A los cinco minutos antes de terminar 
arranca el medio a la derecha y éste se la 
entrega al delantero, el cual pasa al ex
tremo izquierda, logrando marcar el segundo 
goal. 

El partido terminó poco después con el 
score arriba citado. 

ATUETIC CATALA ( i equipo), 4 ; 
LLAGOSTINS (Gracia F. O.), 6. 

Otro magnifico triunfo acaba de obtener 
el once graciense Llagostins sobre el pri
mor team del Atlétto Catalá el pasado do
mingo, en su propio campo de juego. 

Salen los equipos al campo y da co
mienza el partido, correspondiendo este pr i 
mer tiempo con dominio alterno, siendo muy 
igiinladas las fuerzas de los dos oneos. mar
cándose en este tiempo dos goals por bando: 
el primero de los rojos fué conseguido dn un 
buen chut y el segundo de un conier d i 
recto que el meta del Catalá hlocó mal y 
se coló en las mallas. 

Los del Atlétio fueron marcados el pri
mero en un barullo y el segundo de un chut 
muy bien dirigido. Después de unas Juga
das" de escasa mención, tcrniiiió el primer 
liempo con empate a dos goals. 

Se reanuda la ludia, siendo los primeros 
on marre;- los gracicnses, que están jugan
do una segunda parte preciosa, espcdul-
nienle la delantera, que lleva el balón siem
pre hásla loa dominios del. niela contrario, 
que tiene que inlervcnír muy a menudo, ya 
que es' r.cosado constantemente por dife
rentes tiros, que todos son n:iiy bien p.aiidos. 
Después de este pequeño dominio, los de! 
Catnlá rr.:u;donan y tras brillante combina
ción coisiguen marcar el goal del empate, 
lomando al cabo de poco rato ventaja mar-

ALEGRE8 ( U . E . Sans), 3; 
CALAVERAS (C. D. Europa), 2. 

En el campo del Sans se celebró el pasado 
domingo un Interesantísimo partido entre loa 
nicncionados infantiies completos. 

Los primeros treinta minutos del match 
fueron de dominio por parte de los del Sans. 
que consiguieron el primer goal, obra de 
Lázaro, de un formidable chut al ángulo. 

En la segunda parte el Juego fué más n i 
velado, consiguiendo los Alegres dos goals 
más, obra de Mascarell, que hizo un sober
bio partido. 

Los goals de los Calaveras fueron marca
dos en dos jugadas desafortunadas de 14 
defensa del Sans. 

JORDIS (F. C. Princesa), 3; 
PESA NURIA (C. D. Olimplc), 3 . 

En el campo del Olimplc se celebró este" 
encuentro, que fué do un dominio completo 
del propietario del campo durante la prl» 
mera parte; pero en la segunda fué el Juego 
más nivelado, loerando los Jordis los dos 
gonls que les valló el empale. 

Se lazo otro goal por bando, terminando el 
partido con el score arriba Indicado. 

EL MARTINENC EN SU "DIADA" J U E G A 
UN MATCH REVANCHA CONTRA E L 

SANT ANDREU 

El F. C. Martineno, con motivo de cele
brar el próximo domingo la "Diada" del 
Club, jugará un partido amistoso contra el 
primer equipo de la ü . E. de Sant Andrea. 

Para dar más realce a la fiesta en dicho 
dia ondeará en el terreno de Juego del once 
rojo una llamante bandera que por lo ar
tística y valiosa habrá de llamar poderosa
mente la atención. 

La bandera. Junto con una vitrina, ha sido 
cedida galantemente por las señoras sodas 
del club. La Comisión que ha llevado a cabo 
las donaciones aludidas la formaban las se
ñoras doña Angela Boré de Garda 7 doña 
Tomasa y "Luda Pomar, habiendo corrido el 
bordado de la enseña a cargo de las deli
cadas manos de las señoras Josefina Matea 
de Pascual y Marina IH de Burrull . 

Deportivas reusenses 
REU8 DEPCRTIU, 1 - JUVENTUD REPU
BLICANA, 2 : : UN ARBITRAJE DESDICHA

DISIMO 

Cerrábamos nuestra ülliina crónica pie-
guutándonos si las l 'níss ofensivas del De-
portlu repetirian la pobre exhibición que h i 
cieron frente a los del A'.cnco Obrero de 
Villanueva en el maich qne Jugaron los cam
peones provindalcs do Tarragona y Lérida 
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'«n el campo local do U calle de Prat de la; 
Riba el pasado domingo. 

Y la contejta3ión no puede ser oiia ro
tunda ni m¿8 destayorable. No solamente 
no se rehacieroa, sino que, según parecer 
nuestro. Jugaron las lincas de vangmrdia 
rojinegras peor que contra los vilanovenses. 

.No hay que darle vueltas. KI Reus, des
graciadamente, cs t i defraudando 4 la allclón 
local y los directivos deben buscar la so
lución para que el equipo rojinegro tenga 
una verdadera linea dn ataque. De io con
trario, dejándola t.tl como está, se va de-
rechito al fracaso más ruidoso en el próxi
mo campeonato de promoción. Nos hemos 
convencido de ello después de ver la ac
tuación de los rojos leridanos, contra quie
nes debe luchar el Ueus en las semillna-
les. 

Los campeones de Lérida Jugaron un 
excelente match en t i campo rouseoíe. Su 
linea delantera dló siempre la sensación de 
ser mucho mejor que la local. Los exterio
res son rapidísimos y centran a la perfec
ción; los Interiores combinan execelenlemen-
te con el centro, un buen conductor dn l i 
nea, y, además, son on extremo oportunos, 
especialmente el pequeflo Bulrla. Los me
dios alas, reservistas, fueron discretos. Mo-
rant Juega muy retrasado, imprimiendo una 
dureza en sus Jugados nada recomendable. 
El centro medio. Co$ta, es un gran elemen
to, tanto Jugando e 1c defensiva como a la 
ofensiva. Con preferencia sirv» el Juego a 
los extremos. Martí-Román forman una ba
rrera muy respetable y qetrás d« ellos está 
Prenafeta, un muchacho de gran porvenir. 
Hay estilo y hay "dase". 

De los Jugadores reusenses sólo cabe 
mencionar la labor del trio defensivo. Des
tacó Yernet, que tuvo una tarde InsupetnMe. 
La labor de Vives t a m b l ^ mereee señalar
se. Los demás, como ya hemos indicado, 
nulos, completamente apagados. 

Resumimos con brevedad las principales 
fases del encuentro, los goals y las faltas 
graves. 

Primera parle: Penalty contra los e l r i -
danos, que Vives lanza fuera. Segura marca 
el primer goal de los de la capital del Segre. 
Penalty contra el Ileus que anula Sentís. 
Otro penalty contra el Juventnd que ficn-
zfüez remata al travesano. Se anula un goal 
a los visitantes por un justo offslde. Huall-
zando esta parte, de dominio alterno, Pre
nafeta sufre en un desoeje una aparatosa e 
impresionante calda, sin consecuencias. 

Segundo tiempo: Kn Un avance del Rcus 
el balón se sitúa largo (lempo delante de 
la meta leridana eu uña "melée"' . El arbi
tre concede un goal al Rcus, sin que nadie 
haya visto que el b i lón se colase en la me
ta leridana. Este tanto es protestado r u i 
dosamente por los Jugadores visitantes, que 
intentan Incluso retirarse del campo. Se Im
pone la caima necesaria en estos casos y 
se reanuda el cnouenlro, lanzando los balo
nes a klck en los primeros momentos los 
rojos. Hay un freekick contra d Reus por 
carga ilegal de Larger dentro del área de 
penalty. Buiria de un soberbio cabezazo 
manda el balón a las mallas reusenses, rema
tando un preciso pase de López que Vives 
no ha acertado a evitar. Antee de esta Ju
gada se ha anulado un goal al Juventud in
justamente uor offslde jmaginario. 

Dos freeklcks más contra el Juventud y 
termina este cncuontro. crue ha' sido pro
rrogado siete minutos más del tiempo re
glamentarlo. 

El arbitraje, a cariro del ex zaguero local 
Fusruet, desacertadísimo. No queremos dis
cutir si fué o no parcial por alguno de los 
dos bandos. Los espectadoroe que presen
ciaron el encuentro debieron salir del cam
po" con una Idea bien formada respecto a 
esje partienlar. 

Los equipos alineáronse así: 
Juventud Republloa-.ia: prenafeta — Marti , 

Román — Morant, Costa. Lletjós os López, 
Miqucl. Segura. Bairía, Farré. 

Reus Deportlu: Sentís — Marín. Vernct 
P— órael l , Larger. Vives — González, Ma-
griCá. Domingo I I . X. Queralt. 

En el segundo tietnoo Qucralt fué susll-
tnldo por el interior IzouIerJa que debutó 
«1 pasado domingo. NI el debutante de boy 
ni el "improvisado" extremo nos parece que 
sean los equlpiers que necesita el BÍUS pa

ra dar más movilidad y ofeoUvidad a la 
linea. 

El público, no muy numeroso debido a 
lo Inseguro del tiempo, mantúvose siempre 
en una actitud correctísima. 

Estas fiestas el Reus Deportiu Jugará con 
el Palafrugell P. 0. en el campo del cam
peón de Qeron'a. 

KICK 

NAUTICAS 
PRIMERA REGATA NACIONAL PARA EM

BARCACIONES DE PESCA A MOTOR 
Hallándose próxima a cerrarse la inscrip

ción de las embarcaciones do pesca para es
ta regata, se recuerda a los patronos que 
deseen tomar parte, que todos los días haáta 
el día 17 pueden presentarse en la secre
tarla del R. Club Náutico, muelle de Barce
lona, de las 15 a 21 horas, a veriflcor y fir
mar la correspondiente Inscripción. 

Al mismo tiempo se darán, de común 
acuerdo, las horas hábiles para la medición 
y comprobación de las embarcaciones ins
critas. 

A juzgar por el número de inscritos, rei
na gran entusiasmo y promete ser un éxito 
completo. 

EXCURSIONISMO 
El Sport Ciclista Catalá organiza para los 

próximos dias 17 v 18 una excursión al 
Monlscny, bajo el siguiente Itinerario. 

Salida el día 17 die la estación del Norte 
a las s e » de la mafiana hacia Aiguafreda, 
Matagalls y descansar en San Margal. 

El día siguiente se pasará por Santa Fe, 
Coll de les Cargantes, Salt de Gualba y 
Gualba. 

Precisa llevarse almaeno y comida para 
los dos días. 

Punto de reunión: estación del Norte, a 
las clhco y media de la maflana. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

SANTA GOLOMA ÜE GRAMA.NET 

La demografía del pasado marzo ha dado 
el siguiente resultado: 27 nacimientos, I I 
defunciones y dos matrimonios. 

— El Gremio Comercial e Industrial ha 
constituido su Junta directiva del modo s i 
guiente: 

Don Evaristo Bonal, presidente; don Juan 
Obach, vioepresidente; don Pedro Pía, se
cretario; don Juan Maroh, vicesecretario; 
don Rafael Amat, tesorero; don Mariano Du-
rán, contador; doa Sebastián Bayá y don 
Antonio Doméneoh. oidores de cuentas, y 
don José Huguet, don Jaime Roca, don Ama
deo Castellvi, don José Pujol, don Francisco 
Gascón, don Frano'.soo Barlroll y don Fran
cisco Pía, vocales. 

El corresponsaL 

CORNEALA 
La crisis del trabajo se va acentuando 

diariamente, habiendo ya un eonsidersble 
número de obreros que no tienen de qué 
comer, principalmente el ramo de conslruo-
clón, que es el más castigado hasta ahora, 
habiendo albaOHea que hace más de cuatro 
meses que no trabajan, y oue, por lo tanto, 
el pequeflo ahorro que podían tener se está 
terminando o se ha terminado ya. La opi
nión es de que no puede durar ¡a actual 
situación, pues de persistir no sabernos có
mo se las compondrán muchos padies de 
familia para dar pan a sus hijos. 

En la casa S. Mas Pont han reducido a 
cuatro días la semana de trabajo. 

— Continúan en la Unión Coral Ies en
sayos de las caramellas para la noche de 
Pascua Florida. 

— Con los bailes l e í domingo diúse por 
terminada la temporada cuaresma!, que, por 
ser el primer año que aquí se celebra, y a 

pesar de algunos fanáticos, ae han M,.. 
i-oncurridlsimoi. " 

— En el Familiar Cinema Titán se aim* 
el domingo coa bastante éxito la peliouS 
'La locura del charlesion". 

El correspoasil, 

GERONA 
SAN FEL1U DB ODIXOlí 

La eobla local Unión Guisolense ejeouU 
el domingo por la mafiana tres sardanas «i 
el paseo del Mar y f r en» al ¡ocal de lot 
Amics de la sardana. 

— En el campo de juego del C. D. Pi. 
lamós se jugó el primer partido de la co
pa Catalufla entre loa primeros equipos M I 
A. Deportivo y O D. Palamós. El FartidJ 
lermlnó con un goal a cero a favor del \,\ 
Deportivo. j 

— Para las próximas flcslaf de Pascua l i l 
cobla Unión Gulxolense dar* una audiciáa 
sardanas frente a la Sociedad Juventud Ei-j 
pansiva. 

— La proyección de la película "La bi< 
rrera" ha sido uno de los mayores étitotl 
cinematográficos registrados en el Salón XoJ 
vedades. 

El primer equipo del A. DeportlTij 
contenderá el domingo y lunes conlra «l| 
Rápld, del C. D. Europa. 

El oorreaponsi!. 

Desde Badalona 
(De nuestro reila:tor-cocr«8por.í3l) 

Regreso del alcald* 

Ayer por la maflana regresó de Madrid <t| 
señor Sabaté, que inmediatamente se POM-I 
sionó de la Alcaldía, cesando, por tanto, «l| 
seflor MIr. 

El alumbrado en la* barriadas 

Se nos ruega llamemos la atención 
Ayuntamiento acerca del lamentable abarnt 
no en que se encuentran algunas barruJi 
la de LleOá, por ejemplo, en cuanto al MI 
vicio de alumbrado. 

Ya hemos hablado de cala cuestión iiumtfl 
rosas veoes. Interesando del Ayuntaoiieatjj 
dote a las barriadas que de él carecen i r 
servicio que nuevamente se demanda c* 
tanta razón como justicia. 

Creemos que es hora ya de que esta d«M 
ciencia sea corregida, para lo cual bis'^J 
con que el Concejo ponga al servicio de M»] 
causa un interés armónico con as necesian 
des municipales de Badalona, entre las 
»e deslaca esta del alumbrado en laa 
criadas. 

Loa mozos del actual reempiu* 

Los mozos del actual reemplazo que debí 
de asistir al Juicio da revisión ante la Ju<-|¡ 
provincial deberán personarse el próxir' 
día 20. a las seis y media de la mañana, 
las Casas Consistoriales, desde donde ni« 
charán con un representante de! Ayu"* 
miento a la capital. 

Patetas que vue'»» 

Ramón Muntra Ramón anvió a Pueblo fu* 
vo a su dependiente Ricardo Badla para 
•obrase una factura de 20t pesetas. 

Como el dependiente tardam más de 
cuenta en volver a casa de Muntra, ísle. '•• 
de hacer algunas Indagatorias, íuso f 
sn conocimiento de la policía, la que na 
rlguado qne Ricardo se quedó con el O' 
parte del cual ha sido recuperado. J 

Con las dlllgenelas correspondientes o» | 
ha sido puesto a dlsposleión del Juea. 

Modo original de conven:»' 

Para determinarla a que fuese tna'1'-"*," 
una hija suya. Antonio Povada la cnip/e--^ 
golpes con su vecina Encarnación ' ' l f l * ' 'gj 

chez, a la que produjo heridas de la' " 
luvo que ser asistida en el Dispenf'' • 

http://GRAMA.NET
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El pa rpe moolcipal l e Vailcarca 
» 3K 

Al alcalde, barón de Vivep 

H 16 del próximo mayo se celebrará la 
«a grado de apeiaolún de los autos de 

> declarativo de mayor cuanüa pro-
..düs en al Juuado de primera inetaneia 

,. Jrstrlto de la Lonja de esta capital por 
I Ayurtamiento contra la baronesa de la 

a causa de haberse éeta venido ne-
„, desde 1908, a sueoriblr la escritura 

i c l a a favor de nuestra Municipalidad 
3.154,413 palmos cuadrados de terreno 
pertenencia del Mas Falcó, que su be-

Ljjdo hermano, don Agustín de la Barre, 
El907, vendiera a ecle Municipio, con 
Uuiula derogatoria de destinarlos a parque 
¡¡Dllco para expansión, recreo y oxigena

do las crarUs populares de esta gran 
> 

[Y 'e s-no fee* que trata de un asunto de 
tja interés para los barceloneses — en 
beolal para la oíase proletaria—, tanto 
t̂de el punto de vista higiénico como eco-
oico. hemos resuello proseguir en la 
npt&a qne desde marzo a Julio de 1925 

i UcUnos, a fin de orientar a nuestras p r l -
arts autoridades 7 a la Sala primera de 
1 e.vil de esta Audiencia, al objeto de que 

lijaren bien en la estupenda sentencia 
I juez del distrito de la Lonja, magistra-
oe Audiencia territorial, d i » Ram&n de 
tmo y Jiménez, en cuya sentencia se 
oiría a la seflora de la Barre de la de-
aii Interpuesta por nuestro Ayuntamien 
: por tanto, se privaba a !a ciudad de 

su indiscutible derecho a la posesión del 
parque más pintoresco, más higiénico y ao-
oesinle de ouantos existen y pueden exis
tir dentro de este término municipal. 

Y nos complacemos en hacer constar que 
aquella campaña nuestra no fué infructuo
sa, ya que tanto el alcalde, barón do Vlver, 
como el capitán general, don Emilio Barre
ra, y el conde de PIgols, presidente en
tonces de la Diputación provincial, conven
cidos del Indiscntible derecho del Ayunta
miento a que se perfeccione el aludido con
trato de compra-venta, pusieron a favor de 
la ciudad toda su gran Influencia. Al mismo 
tiempo los dignos magistrados de la Sala 
meritada, señores don Justo Ruiz de Luna, 
ponente; don Víctor G. de Eohevarri y don 
Joaquín Feced Valero, se fijaron eon cariño 
y con la más justiciera imparcialidad en el 
fondo de la indicada sentencia del juez se
flor de Páramo. Y el resultado ruó que 
aquella sentencia fué revocada en 31 de oc
tubre de 1933. De la sentencia de revoca
ción apeló la baronesa de la Borre al T r i 
bunal Supremo. 

Como sea que nosotros estimamos que 
los mencionados terrenos del Mas Paleó ya 
forman parte integrante del patrimonio mu
nicipal, en sucesivos artículos sinle tiza re
mos la doctrina expuesta en nuestra prime
ra campaña, encaminada a demostrar este 
postulado de derecho administrativo muni
cipal. 

fV Congreso Nacional 
de Riegos 

Baroelona-Mayo 1827 

l u Comisión especial nombrada por el 
limité del IV Congreso nacional de riegos 
ftnoca a público concurso a los zahories 
1 todos los países para que, ante un Ja
to nombrado entre loa mismos congresls-
B y luego ante el público asistente a la 
•posición, se sometan a las múltiples 7 
vltdas pruebas que les serán propuestas, 
I »b¡eto de íormar Juicio respecto de «en-
^ facultades en relación eon los tres pro
sas fundamentales que presenta la de-
nlnaelón 7 califleaolón de las aguas sub-
|áu»8, a saber: el trazado topográfico 
las corrientes, la profundidad d? las 

IT'- aculferas y su caudal. 

convoca a todos los sahories, hldrús-
Y58 y beeilógiros, buscadores de agua 
Merránea, nacionales o extranjeros, al 
Jeiirso que abre la Comisión especial nom-
^ por el Comité ejecutivo del IV Con-
*o uaeional de riegos. 

|Us zahorles que deseen tomar parte en 
Ao concurso deberán inscribirse en la 
helaría del Congreso (Puertaferriea, t i , 
wlpal, Barcelona) antes del día 8 del 
"inio mayo, manifestando por carta o 
localmente su nombre, edad, profesión, 
fceiüo 7 nacionalidad. 
M experimentes y trabajos tendrán l n -
: Primeramente, en una linca privada, 

i i * " 1 ^ determinada a su debido tiempo, 
P ' i m é s , en los terrenos colindantes a !a 
TrjS'Ción anexa a] Cougrefo, situados en 
[roque de Montjuich. 

*» zahorles desconocerán en absoluto el 
' donde deberán realizar sus trabajos, 

ros experimentos a realizar, a base de la 
^nación de la profundidad y dirección 

."s aguas y «u caudal, serán especíll-
/£! tri su día por el Comité ejecutivo de 
i*^—pov.c.ón. En general, consistirán: 

V^onoelraienfo de la «Ituación y 
"•""'•ad de varias minas de agua, (IstétN 

minando su contorno y si pasa o no agua en 
ellas. 

2. a DelermlBación de la profundidad de 
varias masas de plomo en un pozo qua será 
eonalruido ai efeeto y cujas características 
conocerá únicamente una persona, que ten
drá la apuntación del número 7 profundi
dad exacta de las masas de plomo, apun
tación que será guardada bajo sobre lacra
do; esta única persona no estará presento 
en las experiencias. 

3. * Determinar los débitos de caudal 
mcdible a voluntad sobre una o varias ca
ñerías, a ser posible de tierra, para evitar 
el efecto de los metales. 

El tiempo 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 

Situación general atmosférica de Europa a 

lai siete del dia de ayer 
Las altas presiones están situadas «a la 

••ul.-ada del Canal de la Mancha, invadiendo 
las Isls Británicas, Francia 7 Norte de Es
paña. 

Las bajas presiones se hallan en la re
gión del Sahara, tendiendo a exteodor^e ha
cia el golfo de Cádiz. 

Llueve en Marruecos, «n Alsacia. Suiza 
7 en la Europa Central. 

En nuestra Península el tiempo es bueno 
por Castilla, Cantabria y Galicia, y variable, 
con vientos fuertes del primer cuadrante, 
por Andalucía y Extremadura. 
Estado del tiempo en Cataluña • ocho 

horas da ayer 
El tiempo es bn;no, con cielo completa

mente despejado y vi"ntos moderados de 
Levante. 

Las tempT.'.lM-as mínimas de esta noehe 
han sido las siguientes: 

Dos grados bajo cero en el Bslangento, 
uno bajó cero cu Candella, cero gr.»dos en 
RIIIBS y Seiós y un gr.vM sobl*1 c-ro en 
Manresa. 

Mercados. Banca y Bolsa 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior, éS'iO a 69 60; Exterior, iA'10 

a 85'SO; Amortizable, 5 por 100. emisión 
1»20, S3'30 a 93,60: Amortizable, ia26, 
102; Amortizable, 1927, libre de impueS-* 
tos. 102C0. 

Deudas munioipalcs y provinciales; 
Ayuntamiento de Barcelona, emisló;i 1806, 

series A y B 7!»"30; emisión 1907, 7a 'aO; 
emisiones 1907, 1917. 1918, 1919 y 1920, 
78'75; emisión 1921, 90'73; emisión 1925, 
OG'ta: Bonos Reforma, 79'?5; Exposición, 
98'50; Ayuntamiento de Sevilla, emlsióií 
1920, 96'50; Exposición, 9T85; Avunla-
micntú de Sabadell, 95'&0; Provinciales dé 
las Diputaciones Catalanas, 97" 15. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 2550 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias! 
Norte, á.* serie. 72-23; 2.' sa/io, «0; Es-

Íeciales Pamplona, 73*35; Prioridad Báree-
ana. 74*85; Asturias Galicia. 1.* hipoteca, 

71,50; 2.* 7 3.* hipotecas, 6J'73; Lérida a 
Reus y Tarragona, 7á-25; Especiales AI-* 
mansa, Sr35; Almansa a Valenoia v Tarra
gona, adheridas, 70"50: Huesca a Francia 7 
otras lineas, 83'25; Alsaiua 7 San Juaa 
de las Abadesas. 83*25; Especiales Norte 
hipotecarias, 10515; Valencianas Norte h i 
potecarias, 99*85; Madrid a Zaragoza 7 S 
Allcanfe, i.» hipoteca, b&'aS', y 3.» h i 
potecas, 78*30; serle A, 96; serie H. 84*50 5 
serie C, 77*25; serie D, 75'50; serie E, 
85*75; serie P, 93*25; btrie G, 102; se
rle H, 98*85; serie I , 102: Andaluces, 1.a 
serie Ojo, 67*50; 2.' «crio lijo, 59'85; emi
sión 1918, 86*25; emisión 1*J20. 98*25; C -
taianas. 75*50; Metropo'ilUnj Transversal, 
79*50; Metropolitano, b9*S5; General de 
Tranu'as, 4 por 100, T I ; Tranvías de i l w -
celona, 95*65. , 

Agua,*Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de ElcotricMa.l. serie O,-

101*85; serie D, emisión 1Ü25. 98'73; Aguas 
de Valencia. 97*85; Caialnn» de Gas y Elee-
trleldad. serle E, 82*25; serij G, 99*75: bo
nos, 98*75; Española de Electrieldad y Gas 
Lebón, 96,25; Sevillana do Eleelrteldad, 
100*25; Energía Eléctrica de Cataluña, 3 
por 100, 88*50; bonos. 97; Produetora da 
Fuerzas Motrices, emis.on 1923, 88*75; Rie
gos de Levante, 98'75; bonos. g-i'SO; His
pano Americana de Elcclr'c'.rtad, 100*75; 
Cooperativa do FlúidJ Eléctrico, 73; L'nlóH 
Eléctrica de Cataluña, J9; Hispano Moiro-
qui en Gas 7 Electricidad, 95'50, 

Varios i 

Caja de Emisiones, 88*25; Barcelona Trao 
tlon, emisión 1921, 102 50; Trasatlántica 
Española, 5 1/2 por 100, 97-15; « por 100, 
100*75; Fomento de Obras 7 Construccio
nes, emisión 1925, 93*23: Construcciones 7 
Pavimentos, preferentes, 9 3 : Siemens. Schu-
kett Industria Elée'.Uc», 96*25: Industrias 
Sanitarias, 98; Cédulas Baneo de Cré-JIto 
Local, 9T73. 

Acciones: 
Banco Vitalicio, 47; Tranvías de Báree-

lona, 96*65; Catalana de Gas v Electriel
dad, serle P, Interés fllo 6 por 100. 94*73; 
Telefónica Nacional, 90*25; Trasmedi lerrá-
nea, 95. 

Operaciones a plaioi Cambios mtsimi/, 
mínimo 7 cierre: 

Interior: ««'SO, 69*65. 69*75. 
Norte: 105*90, 103*10. 105*85. 
Alicante: 104*50, 104*20, 104*50. 
Orense: 32*30, 3 í ' 20 . 32*30. 
Banco Hispano Colonial: 70*23. 79'SS. 
Aguas de Barcelona: 149*85. 149*85. 
Gran Metropolitano: 59*50. 59*25. 59'25. 
General de Autobuses: 70'75, "0*t5, 

70*75. 
Chade: 572, 570. 573. 
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Giros: 
Parla. ZZ'SJ; LonJrea. t r 6 0 ; Nueva 

York, 5'6775; Alemania, r 3 5 ; Suiaa, 109*41): 
Bclglca. 79'25; I t a l ' i , IS ' ÍO ; Argentina, 8'40. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Inierior, 69'46; Exterior, 32'9r); Amorll-

zable, 4 por 100, 88'25; Banco do Espona, 
632'50; Rfo de ia Plata, 198; Arrendataria 
de Tabacos, 201'50; Azucareras ordinarias. 
38; Azucareras pre'ercnlea, 100'50. 

Giros: 
París, 22'40; Londres, 27'62. 

BOLSA DE BILBAO 

Aznar. 915; Vascongadas, tC5: Marítima 
Unión, 170; Heslncra, 150; Papelera (Nue
vas1, 113; Altos Hornos, 113. 

BOkSA DE PARIS 

Valores: 
Andaluces, 1670; Banco Español del Rio 

de la Piala, 750; Tabacos Filipinos. 5900; 
Río Tinto. 5050; H'inia.francesa. 3 por 100, 
58; Renta francesa. B por 100, 79'2U; Renta 
francesa. 4 por IO"). 1917, liberado. 6C>'50; 
Renta francesa, 1913, 66; Renta francesa, 
1920. 93'50; Renia francesa. 6 por 100, 
91-10; Crédlt Lroonais, 2950; Suez, 13150; 
Rojal Dutch. 38J".0; Banque de Kronce, 
17500. 

Ciros: 
Londres, 12401; Nueva York, 25533; Bél

gica. 33475; Espaila, 451; llalla. 12381; 
Suiza. 49123; lljlaada, 1022: riinamarca, 
68075; Suecla, 68375; Alemama, 6052». 

Después de cierre: 
Libras, 12401; dólares, 2353. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York. 48565; Holanda. 121485; 

Francla,25245; E.pafla, 2755; Portugal, 253; 
Dinamarca, 18203; Soocla. 1818T5; Norue
ga. 1382; Alemama, 2049; Praga, 16373: 
Auslria. 344000: Argentina, 4736; Monte
video. 5062; Chile, 3956; Buenos Aires so
bre Londres, 4 756; Rio Janeiro, 584. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: . 
París, 391623; Londres. 495623; Espa

ila, 176375; Italia, 49350; Berlín, 2370; 
Suiza. 1926. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París, 20362; Londres, 25247; Bílglea, 

7230; Italia, 25487; Espsfia, 9135; Berlín, 
12323; Viena, 73112; Nueva York, 5195. 

Soler v Torro Hermanos 
Rambla Estadios, t i 713, y Baensuceso ,1 j 3 
Valores-Supones-Giros-'Janibío 

Mercado de algodones 
Ant. Aper. 2.« Cier. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

779 
7'4$ 
T3S 
767 
7-78 
7-86 

Algodón americano 

Moa. 
T57 
T71 
7'83 
7-91 

r 4 S 
7-57 
T70 
7,82 
7-90 

Venias, 5,000 balas contra 6,000. 

T83 
T 4 » 
T 5 i 
T71 
T83 
T91 

Sakel 

Mayo 
Noviembre 

13'20 138» 
i r » ! i r s t 

Algodón egipcio 

13'2S 
IS'JS 

üpper 

Maya áü M 10'30 

Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

7'3» 
7,49 
7'60 
T 7 1 
7,7» 

imperio brltónloo y varios 

vm 
T54 
T « < 
7,75 
T83 

NUEVA YORK 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Jwlio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

14'50 
14-13 
1419 
14'41 
14-68 
14-98 
l i -88 

1428 

14-71 
14-87 
14-91 

14-80 
14-41 
14-69 
14-94 
t4,39 

Transferencia: 483 5 / 1 

NUEVA ORLEANB 

Disponible 14'81 
Mayo 14-23 14-J9 
Julio 14'48 14*47 
Octubre 14*38 
Diciembre 14*70 
Enero 14*73 

Arribos a les pnertoi de Ies EE, 
38,000 balas contra 18,000. 

ALEJANDRIA 
Aahmounl 

.\bril 
Junio 
Octubre 

Sakeliarldla 

18*71 
13-99 
19'63 

Mayo 28-S8 
Julio 26*48 
Novl^mbr' 27*10 

13*74 
1S-99 
Nom. 

•28-2.» 

iris 
Nom. 

l4 '30 
14*13 
14*19 
14*40 
14*67 
14*8» 
14*87 

11-21 
14*81 
14*41 
14*55 
14*70 
14*73 
U ü . : 

18- 80 
1900 
19- 67 

26-31 
8S-55 
8719 

HAVRE 
Anterior A las 1« A las 16 

Abril 
Maya 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diclcmlire 
Enero 
Febrero 
Mario 

BARCELONA 

47S 
475 
477 
483 
43S 
483 
498 
494 
497 
499 
501 
508 

Disp. Gond. Midd. Txa'j st. unlv. Ptai., 123 

D E L M A R Y D E L P D E R T O 
Abril, 18 Embarcaciones llegada* hoy 

De Palamós, pailebot "Joven Paqullo", 
con efectos. 

De Huelva y escala*, vapor "Vllafranoa", 
con cargo general. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime I " , 
con cargo general y 148 pasajeros. 

De Celle, vapor "Freixaa I", con Iránslto. 
De Celle vapor "Frelxae 11", coa t r í n -

sKo. 
De Marsella, vapor "Cabe Roca", con aar 

ge general. 

M M M 

"Cabo" Quelo", pari Marsella, 
noruego "Ollar Jarl", pan» Lon-

Vapor 
Vapor 

dres. 
Vapor correo "Escolano", para Las Pal

mas. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Icncia. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
\ apor 

"Teid*", para La* Palmas. 
daüéí " T . M. Werner", pana Brisa. 
Inglés "City of He rmánr t , para Va 

"Freixas I " , para Celle. 
"Freirás 11", para CeU* 
"Betis". para OMlcllóa. 
"Kalon", para Avllés. 

NOTICIAS 

Con motiva de una consulta del coau-,, 
dante de Marina de Barcelona, refereau \ 
si los primeros y segundos mecinlcoi n , , 
dos por el reglamento da 8 de noviemii 
do 1985, deben sustituir a los motor^tti 
que actualmente ejercen, la Dirección gi>n., 
ral de Navegación ha resuelto que se tornñ 
disposiciones para que el personal que a», 
neje los motores satisfaga el mencionado ri 
glamenlo a medida que vaya mirando a 
vigor. 

En consecuencia, los que ejerzan de n . 
guudos mecánicos y desen seguir coma u< 
les, deberán examinarse en agoste prórmt 
continuando, entretanto, como bata ahon í 
los que quieran ejercer de primeros in«c4< 
nicos. obtendrán sus títulos previo ezunea 
ipie tendrá lugar en I." de febrero prói nw, 

— En essta Comandancia de Marina BS 
anuncia un concurso para cubrir 38 pluu 
de aprendlee* de Aeronáutica Naval. 

Los Individuos que deseen tomar par'^ » I 
él pueden preaenlarse en esta Come, i u -
cía, donde se les facilitará todos los rtilni| 
necesarios. 

— Con toda solemnidad se ha cetorid» I 
el acto de Imposición de la medalla de tras I 
ce de premio de la Sociedad de Silvam?!',» 
de Náufragos, a don Alfonso Cababán. por I 
su abnegado acto de salvar a una seB:.^ 
que rayó al mar. 

ANUNCIOS OFICIALES 
JUNTA DEL PUERTO DE BARCELONA 

Acordado por esta Junta el arriendo MI 
pública subasta desde el día I." de maya Al 
31 de octubre del presente ano d« IEIO4| 
Incales y terrazas, sitos en el morro terai* 
nal del Dique del Este, destinados a btfl 
restaurant provisional, se anuncia que IHKMI 
lugar dicha subasta el dia 36 del actual ffl«il 
de abril, y hora de las doce, en el local d- a l 
-ecretaria-conladurla de esta Junta, Rilo ( t i 
n piso principad del edlflclo-scde de la mls'l 
un. en la Plaza de la Paz, con arregla a luí 
bases y coadiclones que en la propia se:»-! 
taria se hallarán de manlflesto todos lo-
laborables, en las hores de despacho. 

Las preposiciones deberán présenla.-»-? N i 
pliego cerrado, arregladas ai adjunto modelil 
extendidas en papel sellado de ana p^seiil 
veinte céntimos y acompañadas de la cídaMl 
personal del proponenfe y del resguarijl 
acredálalivo de haberse ve.-lfljado el rtepAs!"! 
prevenido para tomar parte en la subasta. 

Barcelona 14 de abril de 1927. 
El vicepresidente, F. de A. BarL-ina.—I 

sccretarlo-eonlador Interino, Antonio U t | M | 

SOCIEDAD CATALANA PE SE6UROS 
CONTRA INCENDIOS A PR!IWA"F1JA' 

El Consejo de admlai si ración, a lenor * | 
los artículos 88 y 89 de los Estatuto», f ^ ' l 
voca a junta general ordinaria de sefiore? i ' - l 
clonl<tas para el día 86 de! corriente, a lu I 
tres y media de la larde, en el domicilio 
clal, paseo de Grada, número 8, quedad 
legalmente constituida dicha Junta, s't t i * 
fuere el número de ai-c'onlslas pre-f i ' ^ I 
«eclone» representadas. 

En conformidad al propio articulo 
balance del ejercicio ds 1926 eslará d< rj*' 
ntnesto en las Oficinas de ia Soeledsd "J* 
¡•ante los ocho día* anteriores a la rfleo 
clon de la Junta. 

En secrefaria se fsclli 'aráa iss pap° --' 

flor accionista a quien deleguen su reprf»" 
fa.-Ión, en caso de no poder concurrir p e ' 
ualmente. 

Barcelona 13 de abril de 1927. 
P. A. del C. de A.—El seereiarlo. F»i" 

Brocá. 

file:///bril
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M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
(De nuestros corresponsales) 

•O- J 
T T 

Ipleito de la aldea de San Nicolás : Audaz robo en una joyería de Madrid : La «Gaceta 
Interesantísima nota : Los remoladle ros i Cosas de toros i Noticias de 

Marruecos : Más noticias interesantes 

jenio Carbalto 
teniente fiscal 

Madrid, 13. 
i mlDistro dd Graoia y Ju»Uola ba flrina-

|rlBombrarntento de tementa Oscal de Lé-
_ i favor <M don Eugenio Carballo, «jue 
, ilMgada lacal de Pamplona. 

Préstamo agrícola 
Madrid, 18. 

tomo ea sabido, se Qa solicitada del Go
to que se amplié el préstamo agrícola 

h el capullo de seda. 
Ipoya la instancia el comisarlo regio en-
tiJo da fomentar la producción. 
Etérea de esta pelhdón dloe el periMleo 
IB C": 
fA uObutros nos parece quo ese medio 

.suelve el caso, ya que en deQnlliva el 
tnotor queda pendiente de un placo y con 

jaima ineertlduuibrc de precio cuando 
q le saldar y creemos que el Go-
puede hacer algo mis eategdrlco y 

M aplieamlo al capullo de seda el 
BO anlerio protector sobre el algodón. 

\La Comisión algodonera 
Madrid. 13 

i MBiisajia algodonera hx k c l ü U d o una 
i que (Mee: 
"!»la sesión celebrada últimamente en el 
ÍÍO del Senado por el Comiló eeotral, 
14 cuenta del resultado de la campana 
Xutím de únalizar, en la que fueron des-
füáos en la factoría de Tabia.lllla más 

millonea de kilogramos de algodón 
oto. que produjeron 700,100 de algodón 
bra, con los que se formaron mis de 

|kl»a y, ademis. se obtuvieron 1.400,000 
F>mos de semilla. 
r^rle de otros varios asuntos de trámite 
jtordó la concurrencia de la Comisarla al 

ongreao nacional da riegos, que se 
f»"* en Barcelona el 25 de mayo pró-
\ isslaiindose un stand como exposlto-
[«n asistir como congresista. 

Cosas de toros 
Madrid, 13. 

•'otados por «1 presidente de la So-
M « loe picadores de toros, se reunie-

I J »quella Socleilad loa elementos re-
^wtivos da la misma y de los matado-

loros j novillos y de la de los ban-

ués de dar aaeuU el picador "Poli*' 
lonna en que se ba desarrollado el 

' ae los petos, se diseutló brevemente 

Que, ea vista del buen resulta-
"Ida en ta prueba verificada eonsls-

I u que no salgan loa plaadorea al rue-
despuég de fijado el loro, pedir al 

"* de la Gobernición que a partir del 
[*i próximo esta prueba se Heve a 

j n todas tas platas da Bspafia. 
Que tes Juntas directivas de 

Sociedades que tategran los tore-
*en las bases pertln-ntes para for-

f1* "ederaeldn de toreros que eulde del 
'^nto de ta fiesta y de los alemen-
""«ntea. 

Interesantísima nota sobre una 
ho/a redactada por Unamuno 

y Ortega Gasset 
Madrid. 13 

Esta tarde ba sido facilitada en el Gabinete 
da Censura ta siguiente nota cflfilosa: 

"La previamente anunciada revista que se 
diluía Hojas Ubres" y se publica on Fran
cia, redaelada por don Miguel de Unamuno 
y don Eduardo Griega Gasset, ba logrado 
Ultrar ea Espafia sus primeroa ejemplares y 
es do suponer se vendan con gran profus'ón 
en América. 

Se trata de un folleto de ua oentenar de 
minú80u!os folios, dedicados, con lenguaje 
la mis procaz que pueda Imaginarse, a com
batir el actual régimen y especialmente al 
presidente y al vicepresidente del Gobierno. 

Tri íansa en el opúsculo múiliplea asun
tos de uno modo vago e ¡mpresioo, ai'nque 
siempre Injurioso; puro respecto a aquellos 
en que eonereta más conv.eao oponer una 
rectificación categórica que permita formar 
juicio del culto a ¡a verdad que se rinde 
en lodo el folleto. 

Bl primer asunto de que so ocupa ea el 
de Tánger y lo subtitula "Inllmldades de la 
negociación . Estas son, a Jnit'lu del bien 
informado aut>>r, que el general Primo oe 
Rivera ordenó al general San j . i r Jo que a 
"rajatabla" invadiera la zona inteinaciouil de 
Tluger, y que Snjurjo vino a Madrid en 
avión a comprobar el estada mental del pre
sidente, al que no enoontró al mis tonto m 
mis loco que lo estaba el 13 de septiembr'i 
del 23. cuando colaboró con él en el golpe 
de Estado; pero acabaron -ifiecdo, por opo
nerse Saujurjo a este rasgo genial'de su 
Jefe. 

Discurriendo fanlástioamente sobre el caso 
de ta futura Asamblea, saca a colación por 
los pelos ta transmisión del marquesado de 
Estalla, del primero a su actual poseedor, 
su sobrino don Miguel, y dice ser el único 
caso de exención de dereehoa de transmisión 
da Ulules por motivo de bereneU. Con exa
minar el leslamenlo de don Fernando Primo 
de Wvera se comprueba fácilmente oue al 
iegar el Ululo a su sobrino dispuso fuesen 
abonados los correspondientes derechos por 
los testamentarlos, los que se liquidaron y 
cobraron puntuaimen'e por ta Hacienda, se
gún carta de pago de 30.000 y pico de pe
setas, a disposición de quien quiera ver-a. 
Mal enterado el autor, confunde ésto con la 
concesión de grandeza al expresado Ululo, 
posterior a la muerte de su primer poseedor, 
otorgada por el rey y sancionada por las 
Cortes. . „ 

Dedica un eaplUIo a '.as sucesos de Vera, 
estudiándolos fan'.ásUcarojnle y repitiendo 
vulgaridades Injnrtosas para el general Mar
tínez Anido; y otro, que titula "l-os nego-
elos",, y en el que bbla de una fanlásllea 
hipoteca de una Anea del presidente, t n la 
que bace Intervenir a un <z concejal madrl-
íefio, que no cita, de ta concesión graciosa y 
sin formal idade» de subasta a loe seflores 
\mú8-Garl, d* las minas de Torrevleja, me
diante 300.000 péselas recibidas por el ge
neral Primo de Rivera y del empleo eon sueí-
do de 25,000 pesetas de im hijo del presl-
d«nle en la Telefónica (que esta bola no es 

ia primera vez que rueda) y por fln, que' 
para lograr una resolución do este régimen 
basta poner unos billetes da Banco a dlipo-
sletón del presidente, qae cuando no se ios 
ofrecen los pide. 

Nace' la duda de si e.ilos s-iAores «scribea 
para loa eantoneses o para los espolióles, 
pues siendo ^ail'arcs de estos los que ae.ideii 
a los departamentos múrsíoriaics a despa
char asuntos, no deba da haber ninguno •*'•:« 
objeto de esle trato cuando no formulan de» 
nuncla aiile loa tribtuuíes. "aun babientM 
publicado esto Gobierno un real decreto p<>r 
; l cual en e¡ delito da cohecho no llena pena 
el oue lo propone, ni entre los qu-i reaüzaa 
juntos alcanza la rcspom-abilldad más que al 
funcionario, con lo que queda expedito el 
camino de la denuncia sin rosuonsabi'ídad 
ilguna para todos los despojados por ias 
"mafia* del réglmon". Pero estas coses DO 
so escriben para Espaiia, domlo nadie Vis 
oree; se es-riben para América y para las 
ispaOoIes que allí vlvoa y por fso rouvlone 
qua se reetiilqua en la Prcrtsa da Eepafla, de 
!a que buena parte de !a am^ iaana toma i n -
formclón, y aí l los hombros do ailá sabriil 
a qué alecnrse y aplicando a ¡os cosas su cs^ 
ptrltu recto y «u Juicio claro, formarán opi
nión propia y fundada de quién ea y eúmol 
procede cada uno.—Madrid 13 do abril da 
ĥ .̂,• 

Otra nota 
Madrid, 13. 

Gira nula oficiosa facilitada por ta ofloi&a 
de censura dice: 

"Iniciado en la Prensa el asunto referente 
a ta próxima reunión en Madrid del Congreso 
de Prensa launa, el Gobierno cree oportuna 
declarar que al areptar ta indicación de que 
se celebre en esta corte estudió el pro y r l 
contrs, aun dando oídas, aunque no vsH- -
miento, a la opinión da quo esto Congroso-
pudlcra representar un ínter.'s antl-hlspano-
amerleor.lsta, Inlerprotaclón que al examinar 
ao encontró fundada, y aun en la hipótesis 
aventurada do que asi fuera, seria precisa
mente buena ocasión la de celebrarse ua 
Congreso en Madrid para oue se esclarez
can loda clase da suspicacias que a Juicio 
del Gobierno no Ueaea razón do ser. Las 
ntolonea de scntlmliintos recelosos se ais
lan y pierden posición, como pasarla ea este 
caso al el ciclo de Congresos de Prensa L a i 
Una se cerrar sin haber pasado ñor Madri'?, 
capital de una nación de bien evlaenle y bicni 
definida latinidad, don-da una Importante 
Preaaa mantiene con todos los pueblos de 
lengua eapafiola y con los do rala latina un 
gran contacto mental y espirituG. 

Sea cualquiera el Juicio u opinión de cada 
periódico o cada periodista en esto asunto, 
el Gobierno está segura de que los congre
sistas que con esta motivo vengan a Ma
drid tendrán ta más cordial acogida y de 
¡•je en el Congreso se tratarán con la rru-
yor altura e tiidcpendencta los temaa que . 
i f ta t tn a! origen y fundamento de su rCt 
unlfla." 

E l principe de Gales 
Madrid, 13 

Noticias parlloularea recibidas de Laadrea 
dan enenta de la salida del prfnelpe de Gates 
con dirección a Bspafla. 
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E i pleito de la aldea de 
San Nicolás 

Madrid. 1». 
Han mani f i íU to ea el ministerio de Ora

da j Juatiaa que te boa recibido nottdas 
satisfactorias respecto «I modo en que se 
ejecuta la resolución del Gobierno en el fa
moso asunto de la aldea de San Nicolás. 

A la UMMskM ejecutiva se le ha recibido 
oon gran cntusUsiBO. 

El decreto ha sido acatado .cálmente. In
cluso por los propietarios, quienes, sin re
querimiento, se han apresurado a cnlregar 
a la Comisión sus títulos de propiedad. 

El deslinde de Ancas no se "la disoulido. 
En la aldea reina gran júbilo, habiéndose 

reanudado con esta motivo relaciones que 
estaban inlemimpidjw. 

Los colonos desahuciado* han vuelto a po
sesionarse de «us parcelas. 

No se ha suscitado la menar cuestión. 
Sólo queda pendicnle de resolución una 

cuestión que afecta a '¿7 colonos, quienes 
aparecen como «dquireutes de sus Cacas en 
épooa anterior a la de los propietarios, sin 
estar jusllflcado el pago; pero el resto está 
en vías de solución. 

El mlnUtro está, agradab'emerjtn Impre
sionado 7 se complace ea comunicarlo a ta 
oplnióa. 

Estmeia* 
Madrid. 13 

Mafiana publicará la "Gaceta" una raal 
orden de Instrucción disponiendo que todos 
los Municipios que cuenten con c u e r í o s , po
blados, cortijada» y anejos, con más de tres
cientos habitantes, pueden dirigirse a la D l -
recoido general de primara ens-»flama, en el 
plazo de dos meses, seflalando el sitia donde 
puede ser constrailla ana eacuaia. y desig
nando Igualmente el Unta por ciento del im-

Eorte de la construcción que apartará en me-
i l l ro el Ayunlcmlento, asi como el solar o 

terreno para edifiearla. 
Esto obedece al deseo de dicho departa

mento de organizar ua proyecto de eonstrue-
Olón 7 creación de estas escuelas. 

Lo» remolacheros 
Madrid. 13. 

FJ secretario asesor de la Unión de Re-
molacberos de Aragón. Navarra y Rloja pre
sentó esta ni a 6.i na en la Presidencia del 
Consejo, en el Consejo de la Eoonomfa Na
cional y en las Direcciones de Agricnltura. 
Abastos r Acción Social Agraria, las eonclu-
siofics que los remolacheras baa aprobado 
en cuantas reonines y asambleas han cele
brado durante la Altana campana remola-
chera y que ascienden a 82 mítines y con
ferencias. Eu esas conclusiones se pide al 
Gobierno la pronta convocatoria y celebra
ción de la Conferencia Nacional del Azúcar; 
la creación de una Jimia arbitral azucarero-
remolaehera que redacte los contratos y oue 
entienda de las Incidencias que puedan de
rivarse de los mismos y que mientras esta 
Junta no se cree recabar del Gobierno que 
exija el cumplimiento del contrato que rige 
actualmente, especial cuente en lo que se re
laciona con el establecimiento de una bás 
cula por cada 8.000 tonelada» de remolacha 
7 que se aclara lo del corte plaoa 7 a que 
paguen las Azucareras la remolacba entre
gada por los cultivadores a los ocho dFM 
de r?c:'>ida por aquéllos. 

Asamblea 
Madrid. 13. 

Esta mañana finalizó sus trabajos la 
Asamblei da directores de orqucsla. 

AslílicTon numerosos asambleísta entre 
•l íos los maestros Saco del Valle. Falla, Aea-
tedo, Machi. Bru y Estebarena. 

Tras detenida disensión ss aprobaron va
rios acuerdos, entre ellos un proyecto de 
autonomía de los directores valonelanos ba
sada en una politicamente de acercamiento 
dos los elementos afines al teatro y h pu
blicación de un boletin-óra-ano de los Inte
resas do la Federación. 

Puso fin a la Asamblea naos discursos de 
los » •fiorea rivera. A ce vedo y Hernández. 

Los directores de orquesta celebrarán un 
Congrusa er. Bareelana en julio próximo pa
ra cxatalaar el fruto de les acuerdos adop
tados. 

Robo audaz en una foueria 
de Madrid 

Madrid. 13 
En la cal'.e d« Zaragoza y en una joyería 

situada ea el número 7 da u .v . ! vU se ba 
cometido yor tarde ua andas robo. 

Prósimamertte a oso de las siete y media 
de la tarde el tasador dol Monte de Piedaa 
sefior Irureta, amigo de los señores Pérez 
bermanes, duci.os de fc» joyería, ue eneontra-
ba en e! establecimiento tratando con ei ma
yor de los hermanos de la venta de unas 
piedras que necosilaba. 

Seguían tratando de la venta cuando entre 
en la tienda un hombre joven coiTCClomentc 
vestido pretendiendo comprar una sortija de 
sello. 

Mientras el sefior N r e s atendia al nuevo 
client» el sefior ir.ire'a paMtfM por el d í s -
poaho. 

InsUnle» d e s p u e n t r ó ofro sujeto i « u a l -
nicRle vestido, quien dlr igi íniose al anterior 
le pregantó si había eosonírado lo quo quería 
eoaleáiaodo c! otro negativamente. 

Sin embargo, mientras el pilmero keguia 
viendo sortijas el según lo se dedicaba apa
rentemente a examinar las diferentes vitrinas 
con muestras de gran aurioaldad. 

No convlniíudoié ainzuna se marcharon a 
la entle. 

No hicieron más que salir y enseguida ss 
dio cuenta el sefior Pérez de que habla de
saparecido una cartera que eont-tnia buen 
número de piedras preciosas da L>s que habrá 
estado easeüaado al sefior I rure l 7 oue aden
tras despachaba al nuevo parroquiano balita 
dejado encima d» una mesila detrás de! mos
trador al alcance de la mano. 

Salió el sefior Pérez con los dependien
tes a U caTe no eneontra'iJo el rastro de ¡os 
ladronea. 

La policía practicó ikligeir^aa habiendo 
desftlaite ante los señares Pérez e Inircta 
todos lus deHcuentes hibitusles del robo co-
nacldos por la polieia no habiendo reconoci
do aquéllos a ninguno. Afirma que los cono
cerían sin rae llar ea cuanto se los mnestren. 

C >̂fflo curiosa eolncideDeU, aunque no ten
ga nada quo ver con el robo a los yellores 
Pérez heratanos. relatamos el hecho de que 
esta mafiana fué detenido un sujeto que i n 
tentó vender unos brillantes ea una joyería 
situada frente a la de los seflores Pérez her
manos ea la misma calle de Zaragoaa. Dete
nido el sujeto en cuestión reanlló ser el de
pendiente de otro jOTarí» de la ralle de los 
Kuert.(.>. llamado Luis Collado, onien con
fesó liaberlas sustraído a su principal. Ea la 
detención de este anjeto Interriníeron los se
ñores Pérez berma nos. quo avisaron sus sos
pechas al duefto de la otra Joyería. 

I.» cartera enslraida a las seflores Pérez 
hermanos e/intenft piedra» pr?etoaas por va
lor 25.000 duros. 

Para el progreso de las ciencias 
Madrid. 13. 

Del i al 7 de mayo sa celebrará en Cádiz 
el Congreso ín te r nacional organizado por la 
Asociación española para el progreso da Us 
Ciencias, que después de la faunda de las 
feclias indicadas se trasladará a Tisgcr . Te -
tuá ;s y '• para continuar sus sesiones. 

La sesión inaugura' sari en tealro de 
Palla, presidida por el rey. pctwupciando el 
discurso de Inanguraeión c! rizcondr de Eza, 
q u » diseriará sobre "El alma espafiola". 

El Congreso se dividirá en secciones y se 
organizará una Interesante Esposidón de 
material ci-ntíflío e Industrial. 

Los congresistas que no puedan encontrar 
hospedaje en los hoteles ge alojarán en dos 
vapores de la Trasatlántica 7 Transmedlte-
r r á n n . 

Et mkiistro de la Guerra portugués ! • 
designado para que le represente al coronel 
rte Estado Mayor don Gaspar Vilas 7 si te
niente coronel del mismo cuerpo don Anto
nio Bemsbés . 

E s p a ñ a en At r i l 
MUERTE DC TREINTA SMU. 
ÑERO» 1 SRAM DES BE&TRO20» 

Madrid. 13. 
I^ l a tarde han iae>ijta-í»-¡,« ijgulLtiU nghi 

oficiosa: . 
"Después da mediodía se Ua podido romi. 

mear con el general en Jcfo, en C«ÍJ 
QuenMids, donde el temporci ha produ-Jd» 
grandes destrozos eu toda ciase de elemnf. 
tos de «lesembarco y ea et material qiw .. 
pnconlraba iteposltaoo en ios miiollev 

También comunica haber parecido u m l 
30 marineros de la compañía de Mar y fuw.l 
zas aavales. habtéuJose perdido algunas cin-l 
barcacieoca menores. 

Los destrozos se ha eUeadMto s las üi ¡j 1 
telefónicas de las posieinoea. »>or lo qne luí 
comunieaeloncs con ellas se hacen muy (H 
fScües." 

RECAUDACIOM POR IMPUES
TO» 

Según pariieips la Alta Comisar! 1 Je Ms-| 
miccos, duraule el primer trimestre del Í.S,)] 
actual sigua ía marcha ascendente c.n lt n-'•«iKlacióa de los dlfereaten lopueslos. 

Ss ba obtenido un total de lOs.ni 1 •,: setas, ron un ai.mosto de 1.107.890 MUn 
la cifra calculada 7 alza sa relaoióa rgtl 
igual periodo del alio anterior de*t . t50,8j í | 
ps.̂ elas. 

Los principales aum-ntos se deben a i i | 
exportación de mlfterale». Importación Jtl 
mercanetifi. Correos, Telégrafos 7 otro* 

EFECTO* DEL TEKPORHU 
Melilia. 13. 
Bl fuerte tempsrai da vienta désenos i 

nado en esta zona ba tenido caracteres 
verdadero huracán. 

Las noticias que as recibes dsl ea 
acusan dafios de consideración en algaai 
carapaatectos, donde el agua j si viento caí 
ttaron deterioros en las vivtcadss, eampii 
meatos, ea las platas, carreteras y ihiei 
telefónicas; éstas se baa rest ibíecllo rn 
mayoría gracias a patrulhs militares qa 
salieron a repararlas. 

De Cala del Quemado se carecía a pnn.i.'i 
hora de noticias. Las quo Hegso son desciM 
soladoras porque dan cuenta da iiaber naii| 
fragado algunas embarcaciones menores, OÍ» 
sando la muerta ae 80 individuos de la 
palUa de Mar 7 de algunas embarrari-
que acudieran a socorrerles. 

En tierra ha cansado grandes dafios et 
material acumulado en e l moetle, por lo 
fué necesario suspender las operaoiones 
desembarque que ae estaban realizando 
ra la acumulaclÓD de material 00a destín] j 
la» prózlmas operaolonos. Estos trabajos 1 
hsn suspen.lido mientras no amaine el ttf 
poral. 

En los campamentos de las iiseas ava 
(Tas ha causado dallos el temporal, origls 
do faieomunlcaclones can las bases que 
durado varias horas. 

Las columnas no han podido operar 
el día do hoy por la misma cansa. 

Se esperan coa an-ledad noticias cotn;^ 
mentarías de los dafios causados. 

MAS DETALLES DEL TEMP0-| 
RAL 

Tetuin. 13. 
En toda la zona reina fuerte Isoipor*) • 

Poniente. 
Durante la noche llovió con gran ialf 

shlad. 
A primeras horas de la mafiana conlln^ 

ba el mal tiempo. 
En Ketama nieva coplosamenl'! pre 

lando diflcuU.víes para el desarrollo de 
movimientos ml l í t i r í s abordados por 
mando. 

La temperatera ha descendido (Nasfd^ 
Memente. 

Por el mal estado del mar Ua sido i ' f l 
sible prestar anxtlio a! vapor "KolMng f 
qM# ha embarrancado. 

El buque hospital •GnsIlUa" fué 
donado por la fnpnlaelóo 7 después 
ístrel íadó contra la escollera. i 

La pobl»?lón está sin alumbrado ea i r^ 
de» trozos. 
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La "Gorrín-
Madriil, 13. 

jiíil decreto «probon.Jo con raricíei^ pro-
ÍDJI el regbwicnlo de la AaodaeMA Ns-
.1 Molaa 4e IMesgae Mandaos de las 
,i:c»eWa«9 de pe^éa J IrtOca ial ír ior 

ln.-tl orden c«M«dtesdo a La Popular Rt-
S. A., de Marfntl. aotorÉwckin para Jas
ca PabU tte Pesur ana f i b rica t-»ra 

jodr pasla a^cAiOca óe awd.'ra. 
p, •. árdea e>mee<fi«n<Ia a la razón social 
«tres t Aveila, do Sa]>ad«U, automación 

ti traatedar la teduí-tria do rubricación de 
l : - de lana, alta ra ratodell ea la calle 
[ruepo. í y 4, a la de Lae*. 13. 

il ord«a «vMM^dtemlo a Torrts. Herre-
r Cotmtnaekamem, de aaredo: ». anta-
úa p o n V l i i i r an barno para la la-íe.í,a de aceras Üiemema Wat t i , na tfea 

riaieo d.? Iamlnr.r.".a 7 reoorariOa de rte-
la <M u ñ í 
VMI orden disponiendo <joo Id tarjeta ée 
(udad de «ada uno de los ioseriíos ea «I 

«a de las Ciendas cnstlhn 1 al papa -
T tenca p a n ledas los efertoa la 
vafideá qae é*>*. 

ferrocarril de la calle de 
Raimes 

Madrid. 13 
yh o.'A&aúa se enta-evistaro.n eoa el i n i -

1 ds r a n a » t a al eade aaadaihoree y el 
de Psracl—a. b a c í a 4a Viver. 

ble solicitó del ninfatro una prí.-.-oga ta 
10 coacedldo para ¡a ¡sodlflcaiciéu en el 

de Sarria, qae 3tra*1e«a !a eaHe 
ilaes de la ciudad condal. 

Estatua a Virt/liio 
Madrid, i». 

sido dtwiganln el catedrática de la 
^Ud de TiiosaCa 7 Letraa de la Uairer-

Central don Antou'.o Bañes t iros para 
Irepresenle a BspnOa en el acto del dta

rje uto de la astatoa de Virgilio, ooe 
lugar en Mantua, a cuyo acto había 

•torrear.'.:.-; ---r.te Jr.vltacióa i* Vsa-iá de 

\istas dramáticos y líricos 
Madrid, 13. 

larde eelebrd Junta general la Aso-
te arllslaa draraállcoa j Uricos es

pínente era al ponto q w les coogre 
|la vesÍA ds la cosa social, 
pude de nn breve debate aa aaardd 

la «asa de M eaUs del Principe; 
I virr.o sa eOTtserradáo ea penosa para 
| ''acl-in, fundándose «a el earteter be-

do la entidad acordaran pedir a los pt&km oaa Mft^ninHu para ayu-
113 gastos «rué exige la propiedad 

'<i6 Ja Oirectl- a epeargada de hacer I I 

Tarragona 
Abrfl, 13. 

iJuuta de Pandan EeaéflcoB ba aeor-
reparta da 1.6W pesetas entre Jos 6e tsiA capHaL 

J,<"• los inspectores de Abastos han 
Pecomteadaa j retiradas de la ven'a 

000 naranjas beladw. 
'•• asistido en U Casa de Socorro del 
>) marinero Andrés Coro minas de 

mda roatnso en la pierna derecha, 
Fp» a bordo del vapor ̂ DaideHto". 
f -n sido rteuunck- -ÍTS Laureano Cen-

toqtie VtrgiH, per desibedecer las 
1 'es de loa aftentes de te autnridad. 

Ar.iposte fu* detenido Angel Kno. 
je euniplu' coj.dena por lesi-wiee. 

rn 'Cierta ban ihlo dcleai-ios Vleeníe 
f'- 7 ClíuKi;tc Garrió, procesados por 

U n h u r a c á n c a u s a i n c a i c u 

l a b . e s d a ñ o s 

E * 4 U C A W T E 
Adeaate, s« . 
Durante 1 •>•!.) el (Ha áe ayer reinó fuerte 

vendaval. 
Los buques surtos ea el puerta refor-

taroa las aasaira». 
Ea la población el vienla ha eaasada gran

de» dafioa, aleado arra.-.r t-!os mut lma ch!-
me.oeas y aleros da lejado. 

B) tren mixta que «alió a las ilier de la 
uo-ths biso el recorrido caá grandes pre
cauciones, pues la via fitafca tatcreeplada 
por tronóos de árboles arrancados P0r el 
huracán. 

El correo de Madrid llegó con tres horas 
de retraso porque entre Alpera y Almansa 
estaba Jnteroeiitada la vía por varios postes 
del telégrafo. 

En Villena, Cándete y Klda el virnlo eaa-
só dates de eaaMdeeaaUa. 

Las ates baa deab^dn el araelie de ia 
Mírica de pelrdleo de La Antera. 

No bay a^tWas de de«grae!a3 persoaalea. 

Málaga, 13. 
Hay noticias de los daG-.s i-ausados puf el 

temporal durante la uiadrngada pasada. 
Olas gigantescas Impulsaron las lanchas 

da pesca de te playa de Sao Andrés, lañ
á n d o l a s contra las casetas propiedad del 
Avualamlcclo. quedanio destrozadas doce de 
eflaa. 

EN SANTA POUI 
Aücaate. 13. 
Comnnlean de Santa Pola que el tempo

ral ha caueiada enormes dafios. 
Como se eatA en vísperas de tfue ta* bar-

eos marchen a pescar a las costas de Africa, 
todos fueras a Santa Pote a cargar sal. 
viéndose sorprendidos por el vendaval. 

D« 40 turcos que habla sólo ouedaron 
cuatro enteros; ocho naufragaron y los otros 
destrozados. 

Un golpe de mar echó a pique a las pes-
qaeros -Menino» y •CoíaeU, abogindoae 
los tripulan tes. 

Un barco con motor que patroseaba su 
dueCo, al verse en pelgro, quiso Buscar 
refugio en Allcaate; pero una ote se llevó 

al patrono, qae pereció ahogado. Los í e r a i s 
trtpatealea ooaslgafsTon embarrancar el 

barco. 
_ E I valor de los turcos perdida* pa»a da 
306.000 pesetas y eonsiiluy» el ftnicj me-
<fia de vida de centenares de ramillas. 

Almcrf^ u . m « . « E m A 
Aaaebe be declaró un etetóa impur-enf. 
a g y j F " 1 1 " ' ' 1 ' * " borrihla aspecto 

«ir i ^ „ e 18 «wirugada comenzó a 
eaer un aguacero coa ftiert* veu.ia*»1 
alpinos putrtoa de te provincia 

La esUei-in de Naelmiento fué derwhada 
flor el w n l a . Algunas coches del ferroea-
rrd foeroa arraMra'Hn y ea la vía mtfníSí 
rra^dea deíperfeetos. i J sT rem» no 

Api las . 13. m • « " " ^ 
El fuerte viento que reina debde a y r ha 

•asajado eaormea delirónos ea te poüar ida . 
El mar csfA noy all>rirotado. Las olas i n 

vaden el pasco de LevanK?, Ilegaado hasta 

. . . . ^ ^ 6,1 PONTEVEDRA 
Pimlf vedra. 13. 
OaMnie te noehe fUIraa so desencadenó 

rioi^uto temporal de viento por toda te 

Frente a Portóle es voleó tma embarca-
«óa pesquera, trlpaiate por das Mjee del 
dotílo y tres marineros. Se ^s podo M i r a r . 

Aijfe.jras. 13. 
Por el temporal no Degaroa los - . .-̂ oa 

de Cenia y Tánger. 
La marejada es Imponíate, bebiendo cau

sado destrozos en las oh ras del puerto. 
EN CARTAGENA 

Oartígena, 1S. 
Reina vloleato huracán, h.ieicn(lo ¡mpo-

sihie el trlnsilo por tes calie-. 
El viento ha arrancado la marquedna de 

tas tinglados del muelle, Oevftsdote a 200 
nielr^: de dhtanria. 

Reas 
Abri l . 13. 

Kan oomer-aado tea ebras da iilniiidas 
de te calle Camina de la Selva, secald 
prendida entre te Sala Heus y Caaa VQeJla. 

— Está ulLméndose el programa "na 
fiesta deportiva qae próxirnaaieate tendrá 
lugar ea el uuevo eaatpo da luego de Beus 
Deporthi, alto ea las lomedlaclonea de te 
eftaeWfl del Norte. 

— Por la brigada de asta Jéta la ra de 
Obras pftbücas e«U precediéndose al ai re
glo de lo* -rimeros aHómeb-M de te aa-
rretera de Heus a Saloü, que estaba latrar.-
<dtab!e pera !* «treuteetón <le aatos. 

— Marta Teresa Prats. easaila, se ha arro
jada a te calle desde ei balcúa de la «san 
nómero 17. t*. de U calle de VaTroqueia». 
•'arwáadose varta» heridas y contijíiote* qrr* 
moUvfrroa la r iptd* nnjerte de dicha verioa. 

— Laa obras de la cárcel preventiva de 
Bous y su partido, nugafflío edlDrjo qne ba 
de eonetrulrse en I * plaza del Basa; 1c. ban 
sdo adjudicadas al conlraliíiti reusense dea 
José GDI por haber ofrecido nna rehaja de 
un H'SOp or 100 del precio presupuesto. 
Do esta ciudad han tomado parte en el con
curso de proposiciones los contratistas »e-
liores don Pfrlro MunnO. don Marcos B=-hr-. 
rft v dos Screrlaao Montoya. 

— Cemuaiea la Alcaidía que, «en motivo; 
de te inspeceWn praebeada l»or el flelr.gaúu 
gubernativo, sellar reniSm4»r, en esle Ayra-
laiuieTto. e! e J^eja l don Hamáa f-«!val ha 
manifestado hallarse eonipr<;3dido en casa, 
de Incompatibilidad por el reciente nombra-
I f p t n de empleado municipal de « a primo 

hermano de dicho sefior Salvat. Ea coose-
«aeneia, queda vacante dicbi pteaa de con
cejal. 

— Las odeiaas ile los Bancos de Reus, 
Urquljo y Bilbao no su a'jrirán durante el 
jueves y viernes Santo. 

Lérida 
Abrfl. 18. 

La aecrión administra Uva de píánera t n -
srAaiiza ba comunicado haberles sido con
cedida permuta de sua respectivos cargtje * 
los ««es t ros de Salas y Vñavert. don An-
tanlo Pujol y don Ouenaveníura Pujol, res
pectivamente. 

— La misma d( pendencia comunica la 
concesión de eJfiOegeióii correspondiente 
al maestro lubilado don Ramón de Agustb), 
del pue.hlo de San Salvador de Toló. 

— El próximo sábado te Comlelfin per
manente de la Diputación visitará dtetüi'.aa 
dependencias de te Casa de Mfarlcortfia. 

— Bis awataaa se han verificado por la 
Dlpnt^cióB provhieíal tes pruebas de una 
naeva apisonadora reciejilcajrnti' adquirida. 

— Lo* pueblo» de Noves de Pepre. Pres-
toy, Foreu y Espányolel han aconlado uaí-
nlmemenle fevantar un Abehsco en el punto 
más alto de sos término" munlctpsV's con 
te siguiente inscripción; "A los ncBores Tra
bal y Mii&oz, presidente e ingeniero direc
tor de la Dipataeun provincial de Lérida, 
los pueblos agradecidos". 

El proyecto ba sido eonfeccimiado por ua 
conocido n npetee-to y se levunla como prue
ba de disUnción por haberles eonstruíde un 
camino vecinal. 

file:///istas
http://lab.es
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Disolución de la dieta de Lituania < Graves divisiones entre 
los nacionalistas chinos : El sistema de la representación 
proporcional es aprobado por (a Cámara búlgara : loaugu* 

ración de la hería de Milán 

Sociedad clandestina 
Berlín. 13. 

El "Berllner Tageblat" da ouent» de que 
en un registro efecluado por la policía 
la ciudad de Cas^el BO descubrieron numero-
eos donumeotos que prueban que la Sociedad 
nado na lista Wiklng, ouyo funcionamiento 
habla ttido prohibido en el reino de Prusla. 
•igue funcionando en secreto. 

l a eficacia del paracaídas 
Buenos Airea, 13. 

SI general Justo, ministro de U Querrá, 
rc&ltoba un vuelo cuando el avión que t r i 
pulaba cayó de gran altara. Kl gcnerel j u s 
to blzo funcionar el paraoaidas de que es
tán provistos lodos los aviadores argenti
nos, con tan buona suerte que no «ufiió nln-
gtm daño. 

Catástrofe 
Loadre*, 13. 

Begún telegramas que publica el '"Daily 
Express", en el distrito de Dasoa (Bcngaal) 
va violento ciclón lia destruido un gran n f i -
tnero de poblados. Los muertos son nume
rosos. 

Cámara disuelta 
Kovno, 11. 

B presidente de la República ha dtsuelto 
la Dieta a oonsecuenoia de haber estallado 
un conflicto entra la CAmara y el Qoblerno 
por haberse negado los diputados a levan
tar la Inmunidad parlamentaria contra uno 
de sus miembros >[ue habla sido acusado de 
participar en un movimiento rerolueloiiarlo. 

Embarcación zozobrada 
NUHEROSAS VICTIMAS 

Parts, 18. 

A "Le Matia- le oomunicaa de Tokio, vía 
Londres, que un rerry-boat que llevaba S00 
-viajeros naufragó en la bahía de C&rca. Has
ta ahora sólo han podido sar retirado* t 9 
•adá veres. 

Proyecto aprobado 
Sofía. I I . 

La Cámara ha adoptado el proyecto del 
Oobiorno de reforma electoral por el s l l -
lema de la represculaeión proporcional. 

Acto inaugural 
MUano, 18. 

Sin ceremonia! de ninguna clase se ha 
Inaugurado la octava Feria do Milán. A l 
abrir las verjas del rejlnto de la Feria to
das las campanas fueron lanzadas al vuelo, 
mientras que un gran número de aeropla
nos maniobraban por encima del recinto. 
Una multitud enorme ha visitado en este 
primer día la Exposlcló. 

Las victimas del mar 
oslo, t a . 

Según Inforfuttclooea de los diartos de esta 
capital, f r en te l t las costas de Lofodsu se 
fué a pique un barco pesquero, pereciendo 
ahogados ocho de sus tripulantes. 

Rumor desmentido 
Angora, 18. 

La Agencia Analolla desmiente en abso
luto los rumores que han venido circulando 
acerca de la existencia de un tratado secreto 
entre Turquía o Yugoe*Iavla. 

Incidente fronterizo 
Sofía. 11. 

La Agencia telegráfica búlgara da cuenta 
de que un soldado serbio que habla fran
queado los Ibuitee de la frontera, corea del 
pueblo de Bankia, en la región de Trau, dló 
muerte a un soldado búlgaro y se dió a la 
fuga. Dicho soldado búlgaro parece que le 
acompaAaba porque al serbio habla pene
trado en territorio nacional por equivoca
ción. Se oree que el crimen fuá debido al 
estado de embriague» de dicho soldado ser
bio, a quien so vló beber en una taberna de 
Bankia. 

Sin embargo, im autoridades no parecen 
considerar este Incidente como de impor
tancia y seguramente no tendrá conseouea-
cias sensibles. 

Los sindicalistas mejicanos 
contra el comunismo 

Méjleo. 18. 

Loa elementos da la Federación tsndlcal 
obrera de Méjleo han pedido al presidente 
Callos la expulsión da la seflora Kollentay, 
embajadora de los soviets en Méjico, a la 
que acusan de haber participado ea mona-
jos comunistas. 

E l desarme 
Ginebra, i j . 

Continuando el examen de algunoj pmj 
tos que fueron separados, la Comisión 
paralorla de la Conferencia del desarma 
adoptado una proposición estipulando 
los Estados publicarán anualmente la u i j 
de sus aviones y dirigibles y deberás, 
más. comprometerse a subvencionar t 
aviación civil, pero para aneo eetrlotam»i 
civiles. 

El delegado norteamericano recordó 
los Estados Unidos, que no están adherí 
a la Sociedad do Naciones, no pueden 
nocer la jurlsdiooión de Ginebra par* 
aplicación del convenio. ABadló que los 
lados Unidos consideran como inútil e 
pilcable toda proposición relativa t i 
troL 

M. Boncour dijo que si debía reaunoi 
a la creación do un organismo de roatr 
era necesario buscar la manera que pen 
a las naciones aplicar na sistema de 
troL 

Un doctor comunista 
Parte, 11, | 

La policía ha detenido a na «gente 
nlsta que se hallaba vigilado desde hae« i 
gún tiempo. 

En los centros comunistas era coa» 
por el nombre de Andrés. 

Habla realizado un viaje a Londres, 
gresando después a Francia, JOS el no 
de Schmldt. y haciéndose pasar por 
merclante eatableoldo en Basilea. 

Su influencia era grande en ol CoralUI 
defensa contra las victimas del fasclsna] 
del terror blanco. 

lia declarado llamarse en realidad GneO 
ser de naelooalldad polaca y poseer el I 
lulo de doctor en Medicina y Fllosoti». 

En el momento de ser detenido lie 
encima 70.000 francos, cuya -jrocedT* j 
ha negado a explicar. 

Victimas del viento 
Waco (Texas. EE. UU.). i l | 

Noticias complementarias del tornade^ 
Rook Spring dicen que las victimas que • 
podido comprobarse hasta ahora sos 
muertos y 150 heridos. La eludad está! 
totalmente destruida. 

Hundimiento en una mina 
Londres. I* 

Comunican de Sbarnsley (condado 
York) que, a consecuencia de haberse " 
dido las galerías do una mina, que* 
sepultados quince obreros. Tres de 
puledron ser extraídos, pero murieron • 
pocos minutos. Témese que no pueda*! 
salvados los que continúan ea la mloLl 

La Feria de Milán 
MUáfl, 

En presencia del sefior Aunós, mlnlstr*j 
Trabajo, Comercio e Industria de tsr 
el cónsul general español y numerosul 
torldadeo, se ha inaugurado el pabeU*| 
Espada ea la Perla de Muestras. 

Han pronunciado discursos el s<JBl-,•' 
nós y el comisarlo de la Feria, seftor 
eelU. 
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La guerra en China 
— * — — i 

>eria I 
que 

i de 
ieron • I 

EL AVANCE NOROISTA 
Londres. 13, 
Un despacho recibido por la Ageoclt H'-u-

L procedente de Sb&ngaJ. da cuenta de que 
j j , , topas nordislas han ocupado Pu-Keu sis 
wmnr combate. En aquel aector las tropas 
Ltcionailstas se baten en retirada. 

Ti "Times", uunbiJn de Sbangal, le co-
, . in que eireula coa inslstenola el n i 
tor de que el general San Cbuan Fang ba 
icrffguido entrar «n Wu-Sl. 

SANGRIENTA REFRIEGA 
Londi-ea, 13. 
A la Agencia Reoter le comunican de 

titngai que, según telegramas recibidos de 
Cbanp, las divisiones entre moderados 

ci'.remlstas del partido nacionalista tu-
rlerou ayer como consecuencia una reOida 
îputa entre los partidarios de ambos baú

les, resultando Tarios muertos. 

NANKIN, COMPROMETIDA 

i Sliaugai,. 18. 
Los buques de guerra extranjeros han 
ilio una milla al Korte 'te Nanking para 

|r.Ur el bombardeo de las residencias cx-
njeras a eonseeuenria del combate enta-
¿o entre las tropas del Norte y del Sur, 
Ira Naakin y Pu-Kou. 

I Los eafloueros nacionalistas se han eon-
l.'.rado en Nankln para contribuir a la de-
fia de la ciudad, que de nuevo está en 

igro de caer en poder de los ejÉrcltos del 
|ir!e. Hasta ahora éstos no han Intentado 
hvesar el rio Azul, sin duda esperando 
jíjersos. 
ti., navio de guerra británico "VVoodeock", 
tiendo sido tiroteado por las fuerzas na-
Inaiistas a t u paso frente a Chin Klang 
V«itd disparando sus callones, ignorAodo-
|i¡ causó victimas entre los chinos. 

SEGURIDAD IGUAL :: HUELGA 
FRACASADA 

Ungai, 13. • 
W enviado especial de la Agencia Havas: 
Cu» Compañía de saguros Inglesa, i m -
:onada por la eampafia loeal contra la 

-'raciúa fraaeesa, habla fijado pr l -
más elevadas sobre la eoncesifin fron
que sobre la mglesa. 
•̂pués de una información minuciosa la 

!: ".'i ha reetmeado esta decifiín, es-
ailo que la seguridad era la n-is/na en 

P" eonoesloaes. 
• h neiga general que hablan ordenado 
• (omunistas ha fracasado, quedando r t -
f5» a algunas Mbrlcas y almacenes. 

CIRCULAR 
f-angai, 13. 
[ f i n el enviado especial en esta ciudad 

Ageaeia Havas los Jife* moderados del 
[Ving Tang han dirigido a todas las elu-

: ttna circular invitando a una lucha Im-
-e contra los comunistas. 

13. 
BANDO 

' de Sbangai a la Agencia Ronter que 
oerai Peí Chung Hsl, comandante de 
"slén oriental del cjírcito nacionalista, 

ha publicado un bando oúeial ordenando la 
disolución de la Federación general obrera. 

REGISTRO :: SANGRIENTOS 
ENCUENTROS : : HUELGA 

Londres, 13. 
Según comunican de Sbangai a la Agencia 

Reuter, las tropas del general Cbang Kai 
Sbek, comandante de las fuerzas sudlstas, 
han realizado esta tarde un registro en el 
loeal del Sindicato comunista. 

Ha habido varios encuentros en los ba
rrios extremos de Shsngal, a eonsccuencla 
de los cuales, y según Informes de la poli
cía, han resultado un centenar de muertos 
y Í 5 0 heridos, la mayor parte de ellos co
munistas. 

Se ha oído al ruido de los dispares' en ia 
concesión internacional. 

A consecuencia de la orden de huelga 
general, dada por la Federación general de 
obreros para protestar contra los registros, 
han cesado en el trabajo de 75 a 100,000 
trabajadores, lo que iumoviliaa cierto núme
ro (fe vapores chinos, 

PIDIENDO REFUERZOS 
Londres, 13. 
Dicen de Pekin a la Agencia Reuter: 
uLa Asoolaelón de residentes Japoneses de 

Pekín ha telegrado al primer ministro, al 
ministro de Negoci:» Extranjeros y a los 
ministros de Marina y de la Guerra Japone
ses pidiéndoles el envío de refuerzos a Pe
kín a fin de proteger la vida y los Intereses 
de los japoneses." 

LOS CAÑONEROS INGLESES 

Londres, 13. 
Dicen de Shan^ai a la Agencia Reuler que 

ha marchado esta mafiana a Uel Hcl Uel un 
crucero inglés, por haberse recibido na In-
fonne consular diciendo que los bandidos 
chinos van a provocar disturbios. 

Se han disparado desde la orilla varios t i 
ros contra un eaflonerv Inglés que se en
contraba fondeado en el río Azul. 

El cafioaero ha contestado al fnegt. 

EL GOBIERNO BRITANICO 

Londres, 13. -
La situación en China ha sido nuevamente 

objeto de la deliberación del Coasejo de 
Gabinete, al cual asistieron los conmandan
tes en Jefe de las fuerzas aéreas y davales 
inglesas. 

Los ministros se hua ocupado de nuevo 
de saber si los diverso* conUngenlcs nava
les y de las demfis armas que en encuen
tran actualmente en aguas chinas son sufi
cientes. 

Parece ser que los miembros del Go
bierno ven con Inquietud la situación en 
China. 

Se cree que las sanciones que deben to
marse contra los cantoneses, en el caso de 
que éstos no accedan a las demandas Ingle
sas, han sido examínalas en el Consejo de 
hoy. 

Sin embargo, parece ser que no se ha 
adoptado ninguna linea de conducta, defini
tiva. 

Bala última cuestión no figura en el piad 
estudiado hasta ahora, pues el ni inlslr j de 
Negocios extranjeros no ha recibido toda
vía la respuesta del señor Chen. 

De todos modos, uo se espera, hasta den
tro de algunos días, una eomunica-iSn de 
¡as antoridades de Cantón en respuesta a 
a del ministro de Negosios e\tranjeros In

glés. 
Cuando haya ¡legado esta respuesta al m i 

nisterio de Negocios extranjeros el Gabl-
lete de Londres, antes do revelar su con-
enido, procederi a un cambio de InipVeslo-
.es con los demás Gobiernos interesados. 

Proposiciones rechazadas 
Uruselas, 13. 

Los delegados patronales de la Comisión 
naclonar mixta siderúrgica ha rechazado las 
proposiciones obreras ds aumento de suel
do, aumento que deberla ser de un diez pot 
ciento. 

E l proceso Zaniboni 
Roma, 13. 

En la audiencia de esta mafi.'uia del proce
so Zaniboni, el testigo BeUon, jefe de los 
servicios políticos, ha recordado la vigilan
cia de que fué objeto Zaniboni y ba dado' 
cuenta de la forma en quo se efectuó la 
detención de éste, asi como del descubrí-» 
miento de sus cómplices. 

Ha recordado también la actividad antifas
cista de Duccl. 

El testigo Pennetta, Jefe de !a policía Ju
dicial a la sazón, ha relatado los registros 
efectuados en la casi de Torrlgini y en el 
local de la masonería, donde se encontra
ron vacias las carpetas que nabtaa sonle-
nido documentos y muchos papeles rotos y 
cubiertos con cal. 

El testigo Dotsl, funeionario de policía, 
dice que la Dirección general de seguridad 
había sido Informada algún tiempo antes 
del propósito de Zaniboni de realizar un $c-
fo criminal contra el seüor MussolinL 

El testigo aflade que en sus entrevistas 
con Quaglia el general Capello tenia interés 
en pasar inadvertido. 

Acusación 
Lonares, 13 

Oleen de Nueva York que según despa-i 
chos procedentes de Cbieago, a la CoaipaflM 
cerealista Armour, una de las más Impor
tantes del mundo en el comercio de granos, 
le ha sido retirada la coperaclón del Board 
of Trade, de Chicago, bajo Inculpación do 
haber sido realizados por dicha Socle-Iad ac
tos ilícitos. 

La Compafiía resultará muy perjudicada 
por esta resolución, pues las transacciones 
comerciales se hacen casi imposibles, sin con-
!ar con las facilidades de las eooperacíóit 
de dicho Consejo de Comercio. 

Sangriento tumulto 
Londres, 13 

Dloen de Hardwnr a la Agcnoia Reuter: 
Durante la ceremonia religiosa India cele

brada ayer, en la cual los peregrinos llenen" 
que sumergirse en las aguas sagradas del 
Ganges, se produjo un tumulto de graves pro 
porciones, a consecuencia del cual resulta
ron quince hombres muertos q hay, ademia 
numerosos herido?, que fueron transportados 
al hospital. 
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La frontera 
tüspano-portagueaa 

Lisboa, 13. 

El "Diarlo OACÍHI" publica un decreto' au
torizando la ratifloaolón del tratado d9 U-
Diilea de fronteras entre Portugal y Espa-
fla, en las cuencas del Guadiana. 

E l cadáver de un cobrador 
París. 1S. 

Unos barqueros del Sena han recogido 
'cerca de Bercj- el cadáver del cobrador Dos-
pres, encerrado en un saco. Despres tai ase
sinado a fines de febrero en Nogont-sur-

A España 
Londre?, 13. 

El viccpresidcnle y administrador dele
gado de la Sociedad Marconl Wiroless Te-
legrapli, sefior Kcllaway, irá en breve a v i 
sitar Espafia para conferenciar con el re
presentante de la Co.npaBla Nacicnal de 
Telegrafía sin Hilos, asociada de la Mar
conl, acerca de diversos puntos, entre ellos 
él desarrollo de las comunicaciones radlo-
felegráfieas entre Espafia y la América la-
lina. 

El señor Kellawoy, que hará el viaje en 
Sutomóvi!, desde Francia, debe llegar a Ma-
flrld el sábado de e'ta semana. 

ifinn m n oe u m m m i 

De Marruecos 
HORROROSA CATASTROFE 

Madrid, l i . 
Parlo de i^uerra: 
En Targuitz y en toda la montaña de 

Zonala el temporal es durísimo de frío y 
nieve, gue sigue sin Interrupción, cortan
do por completo lo:la comunicaelfn con las 
columnas. 

Las penalidades sufridas por el perso
nal y el ganado son grandes. 

Las bajas de este último son numerosas 
y los daños sufridos por el material de 
graa consideración, siendo arrastrados por 
el rio Scrrali varios barracones. 

En MeliUa el ti'mporal en c! mar ha sido 
forüsimo. habiéndose perdido, embarranca
dos en la playa del Hipódromo y desembar
cadero de Hío'de Oro, t i barco hospital "Cas
til la" y Iros vapores extranjeros de gran to
nelaje, siendo difícil el salvamento de las 
tripulaciones. 

En la población un fuerte ciclón lia cau
sado grandes destrozos, desplomándose un 
barracón del cuartel de artillería, resultando 
gravemente herido un soldado. 

El vapor rorreo "Málaga" se refugió en 
Cala Charranes, desembarcando el pasaje. 

F,n ol mar el vapor "Cabañal" chocó con 
el "Alarma" de la Compañía de Mar, que 
el "Alarma" de la Compañía de Mar, que 
ha ido a embarcar en una playa de Tenaa-
man. no sabiéndose si ha podido salvarse la 
tripulación, pues no hay comunicación ni 
puede irse a prestarle auxilio pte tierra por 
ser imposible el paso por los riori Guls y 
Neckor. 

En Villa Saujurjo han sido lolalmsnte des
truidos pr el mar los desembarcaderos de 
Cala del Quemado y Cala Bonita y todos los 
elementos de desembarco de la Compañía de 
mar y de las fuerzas navales, entre ellos tres 

barcadas Kws , un remolcador ir™ 
de motor, un aljibe y otras v¿-i«3 emf ' H 
clones menores civiles v miUiare? ^«--«.I 
do ahogados unos 15 'o 20 homo^1*5-! 
todo sellos de fuerjas navales y ' « I 
SanT^LÍial)i.end0 v,,rlos lesionado, 'M w * TamWén ha sufrido bástanle pi m,. de aviación. •"-«m.e ei niiumt 

El espíritu de la oficialidad, en IÜÍIM N. 
es es excelente, soportando nen-.iirt.V"-

trabajando con ánimo superio? a '^e5 ^ 
comió, • I'>tl5 «a» 

E l tiempo 
Nota del Observatorio. — E s t ^ ' ^ 1 4 -

Persiste al Occidente de Marrufcos0eP°en'¡,,-i 
de una borrasca que produce vlonin- H11?*! 
reglón del Este y lcmpPoral Se I . V 'nte t Ü 
lísírecho de Glbraltar. =««uic en t i l 

La temperatura máxima de ayer fué v i 
gradw en Muróla y la mínima de hoy hí siaí 
de dos grados bajo cero en Avila * 

Tiempo probable en veinticualro born-l 
persistencia, debililándose, de los vientos d.il 
primer cuat" nte. •1] 

Servicio especial para Marruecos- A 1,1 
diez horas «Je hoy. persistencia del LennlJ 
en Marruecos. I 

Temperaturas extremas de Madrid- miil-
ma de ayer, 13'8; mínima de hoy, 6'1. 

Alhucemas 
_ - Málaga .11. 
Procedente de Granada ha llegado el maí-i 

qués de Alhucemas, que pasará una lemno,! 
rada aquf. ' 

E l corazón no envejece 
Bilbao, l i . 

Durante la noche última fué hallado el tíA 
dáver del anciano de 90 aflos Julián SMLI 
que se suicidó ahorcándose en e loaserSl 
que habitaba on la Jurisdicción de Basurlo,! 
Lo curioso del caso es que ha dejado uafl 
carta escrita diciendo que se suicidaba pofl 
contrariedades amorosas. 

Imprenta da EL PRINCIPADO. Escudiliers Blanchs, 8 bis. bajos 

A N U N C I O S 
flVlSOS 

INDUSTRIALES 
Dinero IÜ día, — Tailers, e j 8, 
pTlDdpal, l.» De cuairo s Bel». 

n:oiÑDTrcíR_ÁDTo~ 
KMeninzi i mulo, t60 peseta» 
Btamenes, oracucs mecimea. Ta
lleres Navarra — tan» ú» l u 
Corte», 180. r Rocarort. «8 j (8 

19, UNION, 19 
Vías Urinarias 

Consulta pconúmíca do 6 a 3 
Cura rápida 

Blenorragia Prosta, Vegiga, etc. 6 0 6 ' A p l i c a c i ó n - 9 1 4 
C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS MILITARES 
Instancias, cert. de penales, DOCU
MENTOS DE TODAS CLASES. 

DESTINOS PUBLICOS 
Teléfono A-I,7S5. 

PUERTAFERR1SA, O 
La regia suspendida 
resparec» enseguida con plldor»» 
"DULAS* DE PROTCCABB HtE-
RUO. Anemls, debilidad. Probar, 
t pts. caja. Segal», nmi. ñores, u 

GUNÍGA "LA CORONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
A l ^jfl aplicación pertecta 
9 A r ^ t y económica. 
Conde Asalto, 95. bajes 

Oonsnlta v cura UNA peseta. 

A H O G O 
Caraciún de »nogo (ofec). asma, 
cansancio, oronquius, tos y su» 
causas por no nuevo sistema. Tra-
tamlento espec»! de la tül». Doc-
lor ANT1CH Visita de I I y media 
• l y medí». Pelayo. Hete. 1.» 
Graf.» da tre» « cuatro. 

S A S T R E S 
Academia da Corta matriculada d* 

8. OUITART 
Pelayo, 1S. eul.» Teléf. 6,547 A. 
Medidas directa», clases teóricas 
y prácticas. Clase» illa y noctie. 
se da el titulo de cortador. 

SE DESEA C0N0C£R~ 
persona bonorable para casarse con 
seflorlta huérfana. — Escribir a 
EL DILÜYIO. número 396. 

CLINICA LA MUNDIAL 
de rtas unnanu. eemeio da « 
tarde a 4 madrugida. Espalter, «, 
Articuloi da hiíiene y sonta* 
alemmas. 

CLINICA C I T I S O 
fflEDiCO ESPECIALISTA 

vías Urinarias, Piel, 
Avariosis, Próstata 

Rambla. Uano Boquerfa, n." e 
frente estación Oran Metió 
VISITA: De 9 a 1 y de3 a 9 

-isoeclales trafamlenlos 
PARA FORASTEROS 

C M O P E R S 
bnen condaetor lo seri V. al le enseña 

M I C H E L E I V A 
Carnets cconOm-.cos a obreros. 
LI'XC'-OSEfs DIA Y HOCOS 

1 ANTA HAN TA tí A. % 

POLICLINICA LA CRU7 
SAN PABLO, 40. 

Curicldn ripida da las enftnMij 
dadea yeDérea». 
~ - A . X J 1" O 

Escuela de conducción, mstrica'» j 
y título 160 piaa—Calle Mallorca, l& | 

R A Y O S X 
APICACIuN 10 PESETAS 

oon aparato de gran preclsiún P*̂  I 
examen perfecto del enferma »j 

»>r. Mora, ü e lo a de 12 yde 811 
Plaza de ia üoiversidas, DÚO I 

ENFERMEDADES 
de la mama, vientre y emfiarua. I 
curación radical. Visita ecoDéaUC,* | 
S pesetas, da S a 7 tarde, nondi 
d» San Antonio, 8S, 1.', 1-* 

VUSQSIfíABiAS 606 
MALBí SECRETOS w V w 
cirsciofl pronta eeowSmlsa. 

Dr. hAVOTf.- 8AK PABLO, 18 
OLIH1CA DK LA IS'ií ~ 

Dal í * t y3 a t - UHA S. 

D O L O R 
ia aura radie tímenla con al uto 

externo de la célabr» 
AL&1ESINA FARRIOL 

O» •enta: En farmeotaa » Cen
tros da aspeclfloo». 
Deposito grti. Bpueft, 134, farm.* 

al Sn vencida. Con el 

BLEGONAL 
so, enrari V. solo ata lnt»JT* 
clún médica, notando eí »u™ 
las primeras toma». »o " y S j -
praibe hoy tn l??0» ' 
NAL (cacheta). OaJ» 5 ̂ flíZZ 
U r Salmerón. IST bu. Bareeio"^ 
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PRECIOS SENSACIONALES | 

T E 1 V I P O R A O A O E P s í S / V l A V E R A - V E R A N O 

a 45 y 55 pesetas 
a 75 

X J E I J ^ X J ' 3 T E ¡ I D 
Trajes para campo dril-seda, confeccionados . 
Trajes fresco, todo estambre, confeccionados . , 
Trajes en dibujos selectos, confeccionados . . a 80 9 
Americanas "cazadora" en punto, confeccionadas . a 65 » 
pantalones " T e n n i s " confeccionados en cuarenta colores distintos 

a 3 0 , 2 Í S 9 3 0 y 3 S pesetas uno 

Trajes a la medida de S O a 2 0 0 pesetas 

S A S T R E R I A - f l £ W - V O R K - F E R N A N D O , 4 2 \ 
t i .t.x u. i • HUÍ i . a:.i.iiutiinin«Maiiiiniuiii«H(HWiMaiuiiirMMiiiwii^ f.>.ii.iiiii»aiinin»iini ww—•iii..«..>..t.»>i..tuiutii«itMW 

8 

ISAMIENTOS S R . BADIA 
IUR0O3 I ASUNTOS SERIOS. 

TALLERS. «o. i . ; DESPACHO NEURASTENIA 
iriHurno'. señales. Debilidad. 
Itfounüer.to, Pérdidas sasnales. 

I I M P O T E N G I A 
rratamiento exelnslTo 

|Dr. d á l l e l o 
a, Conde del Asalto, 18 

Ji 10» ly4 a;i 

SE EMBALAN 
tlw v maomuaria. Mallf rea. 107. 

é d u l a s 
APORTES Y PASAJES 

DOCL'MEBTOS MILITARES, 
T PENALES. INDULTOS A 
«¡008 ¥ A DISERTO RES. ulSUih ^ M SOLTERIA, 

fTlUSOr-lGS t ACLARA TODA 
DE ASUNTOS POR D i n -
QUE SEAN. 

i DESTINOS PUBUCOS 
Itauon ripia» s ecoDOmlc», 

^ TOB MILITAR Y CIVIL 

Ü.^tUYO, 12, PRAL, I / 
. A U P F E U R S RAPIT 
L»»«»re oated tiempo v dinero. -

C O R T E S A S 
JEMIA O Í 8H0FÉRS 
^ , , n » » . utmo y eiuDMi. 

. Í M paaeus. 
[CORTÉS i, 412 Ĥ4D Vllemari 

l|AMBULANT£SII ¿Queré is comprar en busnrs condictonvs? 

EN PAÑERIA 

CADENA, 3 ( J u n t o c a l l e H o s p i t a l ) 

laotalaclunas completas de peluuueriaa. - Compru. venta y cambio de mué 
bles del Utieia berramlenUui de toda» claaes v p^rtameiía en Ueaeral 

MaSAJC PinCOT. Ilainital tl3 La Upfna de la» Flores 

R E R F M U / l t í - J R a A / V I A B A B E A R 
Los perlumes hoy en moda. 
Premiados en la Exposición de Filadtlfia. 
Por BUS exquisitos perlumes y elegante presentadón, hacen que sean 

los mis solicitatloa. 
Las cremas SiBERIA y LUXE son lae mejores que se han pioducido 

an sus similares. , 
Con el agua tisadora y el peir e endu ador, se obtiene una preciosa 

cabellera peinada s la moas. 
Concesionaiio: JULIO FERRER. Conae de Romanonea. 18 - M A D R I D 

E L A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R Q U É S 
N O D E B E , F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L I A 

.SÍNTOMAS Ot, ^ L O M B R I C E S 

HAS fUl. 
HACÍAS ce BrAÑA » AMIBICA 

TM IUJIII ceta* «• 
El a^car del Dr. Sssirc y Mdraw* es la garsnHa de la oeNta^u 
sclud 6* los cilfto» eipuisa lods das* de lombrices, purja °'¿¿<*"* 
sis Mise y «a un «xrgico dcsinlccissM inicmnsl que con* fin/r'iT" 

C.L.a. 1 BAKltMia y cvlia toda enfermedad iníecciosa. 

• 

Augen- Di&gnose 
infallme diagnóstico eafermo-
d * ! 18COSliE dfl ASAL H • 18 

C A P J T A U S T A S 
Nesoclo en marcha, bueno, nece-
silo on socio con capital de «o.OOO 
pesetas, pudiéndolo atender el 
mismo, raensunllrtad 430 pes^tai. 
Plaza Urqulnaooa, 8. portería. 

Au^en Diagaose 
DlagTKVitlcos malos luterno) sn 

••erando Kavrs X 
18- CONDE del AaAl.TII • 18 

í e s t í m o s w m m 
1,958 PLAZAS VACANTES PARA 
LOS LICENCIADOS DEL EJERCtTO 
V ARMADA. ES I.NDlSPENS\DLt: 
LICENCIA Y CEDULA PARA EL 
ARREGLO OE LA OOCUMENTA-
CICN. ULTIMOS DIAS. 
CARMEN, 18, ENTRESUELO, 1.» 

Augea- Diagnose 
18 - CONUK del ASALTO • 18 
El método mis seguro para 

acertar la enfermedad 

B L E N O R R A G I A 
Tratamiento abortivo 
1 -'nra secura r radical en día» 

OaaoHbrimlento cleniHico 

Dr. Gallego 
'a, conoo del Asalto, is 

R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
J l j E N O f ^ A G I f l - 6 0 6 - S A U V A R S A I S l - 9 1 4 « I M P O T E N C I A 
^ « t o abortiTo en tres días 

8B SANGRE. 20 PTAS. 

^inn. DNápmta 

a 5 pesetas aplicacióo 
Miles de enleruios atestiguai nuestra cuiaciOn rápida. 

curada eo tres u cuatro dia 
CUNICA P E R M A N E N T E 
Entrada reserrada escaler 
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I n s t a n c i a s 
Indulto orófusos >• cía. ammi cuota». 
Desuno* piiMicos infoiino uxl.-i cla-
•« asunto» militares. - Notariado, 
número 7,1.". 1 ' 

A C A D E M I A C H A U F F E U R * 
KnMnanta. 150 pesetas. — Callo 
ds la Diputación, 4S5, dctrti 
lilata toros lionumcntal. 

E S C U E L A C H O F E R S 
Cocbr ouevu. fiucOanta. ululo t 

•• I Í5 P « W f 
ROGER DE F L O R . 2 2 0 

ACADEMIA DE ÍHOFERS 
Kaiefianr.i de conducción partcct» » 

económica 

P A S E O de SAN JUAN. 108 

E m P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e a 

B A R K h R O S 
jOtocactonc.» v nariMnM en ven

ta PUJOl -ai i'alilo i:, bar 

B A R B E R O S 
colocaciones v traspaso barberías 
HONKT. liouda *. Pablo. 01. bar. 

B A R B E R O S 
Colocaciones f limfHSO Oarbeilas. 
L. Soldeviu, asaiio. 9C, bar. 

S E O F R E C E 
moio con carro y Jara, " 5 ptas. 
somanal. Rosal. 57. baio-t. 

F A L T A 
pasador de rueda y lujar plantas. 
Enrique Granados, número 49. 

Fundidor de 18 a 20 
abo*, se desea, casa lormal. — Calle 
de Carreta», 51. bar; de » a 9 iioclie. 

C A M I S E R A S 
se necesitan. Borren, 119. 

C H I C A D E 12 A 14 A N O S 
para taller y recados, r. ptas. se
manales. Borren, s i , 2.» 

U r a n i n v e n t o 
E l mis imoortante del ntiludo. ! .a 
(aerza contin a, jele mecánico soli
cita caoitalists para ponerlo a la 

Sractica. Uav planea hechos y estil
lo». Escribir a los Tiroleses oúnie 

ro 8.907. relavo. 1. 

S A S T R E 
Faltan tprendizs y aprendiz» ade
lantada. Riera Baja, 38, principal. 

' S E L s t a r e s 
para lorreria y driles al detall y poi 
mayor a oréelos ventajases visitón 
lo» Almacenes Sanmarti Y Secarra. 

Al ta a a n P x l r o , I T . 

Tintorero colorista 
haca falta. Inútil presentarse, sin bue 
na* referencias. — Uirijjirse a la 

Tintorería Margóla 
Eibar -Ouipuzcoa 

Paitan operadores 
Upóerafos pata máquina Tvpoeraph 
bien retribuidos. DirWríe: Aparta
do número 168. Alicante. 

" E N C U A D E R N A D O R A S " 
ijue sepan numerar muy bien. —i 
Retiro, 18. detrls de la T-laza de 
la Fortuna (Sans). 

S E Ñ O R A P E N S I O N I S T A 
se ofrece para trabajos de casa, 
aunque tengan nifloa, sin preten
siones. Peligro. Si, 3.«, S.' 

S A S T R E 
Faltan oDelala y aprendías. Pasaje 
Baños, letra D, l.» 1.». t. Rambla. 

S A S T R E 
Aprendiz adelantado, falta. Paseo 
de Oracis, número 45. 1.* 

F A L T A A P R E N D I Z A 
clialcquera. Poniente, i , panadería. 

C H A L E Q U E R A 
Falta medio oOnala o aprendías 
adelantada. Lamotte, 40, t.; I.» 
(lloslafranehs). 

P L A N C H A D O R A 
Faltan oficiala v medio ollriala de 
nuevo de caballero, hay trabajo 
todo el RÚO. — Calle de Salleot, 
nilmero 5, tienda. 

C O R R E D O R 
se desea para cojinetes a bola». 
Inútil pre^emarse sin tener gran 
experiencia en este articulo y con 
clientela propia. — Calle de 5c-
púlveda, número 88. 

S A S T R E R I A 
Faltan aprendiz, aprendiza y medio 
oficiala. Planeta. 17, plaza del Sol. 

F A L T A 
aprendiza pantalonera. — Paseo 
de San Juan, 56, 3.», l.« 

A p r e n d i z a p a n t a l o n e r a ' 
ganando, falta. Calle Condo del 

Asalto, 144, s,«, 3.» (Pblo. Soco). 

S A S T R E R I A 
en Moneada, faltan ollcial y medio 
oficial. Calle Mayor. 61. 

S A S T R E 
Falta aprendiza. Cali-' de Gtocb, 
4, l.», esquina a Clgnis. 

Z A P A T E R O S 

S A S T R E 
Faltan medio oficialas y aprcndl-
zas. Riera Alta, C, 4.° 

B A R B E R O S 
Faltan semanales. Cortes, 363. 

~ E N S E N A R E O F I C I O 
a cambio ayuda a señorita», sa
biendo coser algo. — Conde del 
Asalto, 76. principal, 1.* 

F A L T A A P R E N D I Z A 
camisera, que disponga de mlqul-
na. C. Cabanas, 16 bajos. 

buenos oficiales, faltan en Srs. 
Razón: Piqué. 3 i , pral. (P. S.) 

S A S T R E 
Fantan medio onclalas y aprondl-
zas. Ronda S. Antonio. 80, 4.», 

S I R V I E N T A S 
coloco, se escriben cartas: Iníian-
clas. Aragón, 313. escalera, junto 
mercado de la Concepción. 

" F A L T A 
aprendiza bordadora a maquina.— 
Calle Vigaians, 8. 3.» • .• 

S A S T R E 
Fallan aprendiza y aprendiz. Riera 
Baja, número 21, i .» i.« 

M O D I S T A 
Faltan medio oficialas, prlctlcas 
en la confección. Gallo, 58, í.", 1.» 
(llostafrauchs). 

F A L T A ~ 
medio onclai hojalatero. — Calle 
de Valldoncella, número 25. 

B A R B E R O S " 
dos de sibado, bien retribuidos. 
Kresser. 138 (Camp del Arpa), 
peluquería. 

F A L T A A P R E N D I Z 
carbonero. Santo Domingo Cali, 13 

G é n e r o s p u n t o 
Falta maquinista STAfíDHS. 

• anrendizas. 
» meritorio adelantado. 

Marina. 3Ü4 ^e.-qulna Kosellón) 

„ E N C U A D E R N A D O R 
para rayados v mue.sirarlos, falta 
bnen oficial. Diputación, 21 L 

C o r r e d o r 
de ampliaciones apaiticulare». bue 
na comisión y facilidaile» para la 
venta-Abaixadors. 11 1 0, talleij 

S A S T R E R I A 
falta aprendl-za adelantada. Inotilat 
no es lista v trabajadora. - Calle de 
Jaime 1.". 12. tienda. _ _ _ _ _ 

F A L T A N 
chicos de 12 a M años. — Calle de 
Aragón. 40, interior. 

Sastrería Guítart 
Puerta del Angel , 3 

Falta medio oficiala compoaturora 
para el taller. 

falta medio oficiala. Sasirerín Abad. 
Feman'lo 25. 

S A S T R E M O D I S T O 
Se necesita medio oficiala adelan
tada. Ronda de la Universidad 
número 21, 3.. 1." 

M O D I S T A 
Falta medio oflclala adelantada. 
Princesa, número 22, 3.* 

B A R B E R O 
para sábados. Ojo todo el día s 
porfl« tardo. Mcnéndel Pelayo, t i . 

F A L T A C H I C O 
para carbonero, de 12 a 14 aúos. 
Calle de Carretas, número 29. 

M O D I S T A N E C E S I T A ^ 
buena nficiala de vestidos a des
tajo, trabajo floo. Botella, núme
ro 14, 3.', 2.' 

C A J I S T A 
se necesita. — Calle de Arlbau. 
número 133, imprenta. 

C H A L E Q U E R A -
Fallan aprendiza», ganando. Cene 
del Tigre. 16, 3.', 8.» 

F A L T A 
un operarlo modelista en madera, 
con referencias. Aragón. 423. 

F A L T A N 
dos chicos de 15 a 16 años que señan 
raspar y clavar tapas en sandalia, 
trábalo todo el año. Joan de P e ñ e n 
25: S. M , fábrica Calzado; 

S A S T R E 
Falta aprendiza adelantada. Baja 
de San Pedro, 1», 2.» 

Z A P A T E R O S 
Falta montador S7/SS par* fuera. 
Tamarlt. 183, principal. 

S A S T R E 
Faltan medio o0cl*ls y cblco para 
recados, de 14 a 15 anos, ganando 
15 pesetas semanales; Inútil pre
sentarse sin buenos informes. — 
Ronda Universidad, 23. 1.*, >.« 

F A L T A 
aprendiza chalequera, ganando. *•* 
Calabria, número 211, tienda.-

S A S T R E 
Faltan pantaloneras y chalequeras. 
De 1 » í . Carretas, », ent.«, ».• 

S A S T R E 
se ofrece par» planchador u,l 
trerl* o tintorería. Raz-in- f,,!l 
del Comercio, 21, portería^ : 

~ S E 1 D F R E C E 
aiustad'T mecánico para cli»iiH„ 
o talleres, buenas referencUj cífi 
de practica. Kscriblt calle <. a.|-„A , 
Hotel, José Ulaz. *la-1 

S o n o c e s i t c 
Joven de 16 años. para.lleva-
eanari de 3 a 4 pésela». — y,!.", 
numero 355. Eatereria 

V E N T A S 

V E N D O T R A J E S USftDGJ 
en Duea oso part csoallerus úi'«] 
20 pías.; pantalones aaa» s ia 
setas; americanas desde to w-j 
tas: como fraa». «moijinK» i r, 
aii obletus ds ocasión > ¡,n 
clos osratlsuno*. RIERA *LT«, I 
tlcnds (l carmeo) Ho eqimocin 

U R G E B A R B E R O S 
Vendo peluquería en Sans, n 
40 y 75. R.: Arco Teatro, u 

D I S C O S F O N O G R A F O 
liquido ii.000 desde 

3 p e s e t a s 

'.Corribla, 13. trente C»tedt»l 
H O J A L A T E R O S 

Vendo barato cilindro y ciialli i 
metro, tijera circular, bonioacnl 
dos tornos. — Palta Nueva, 
mero 13. 

S E T R A S P A S A 
satiaten:-.—Calle de Komaniiuj 
merofO. Coll-Blaacb. 

P i a n o l a Bufei 
de Concierto. Universal, intimo i 
délo, rendo barato, en buenas c"of 
clones. Razón: Calle San Hablo, I 
Vaquería. — Trato directo. 

V E N D O B O N I T O 
comedor y otros muebles. CJS 
ñas, 13, principal, 9.* De 11 • I 

Verdadera ocasión 
se vende por no poderlo regentar I 
taller de reparación en el calrf 
electro - mecánico slateirs dtapl 
con numerosa clientela y en UDOI 
los mejores punto» de la csuin J 
dan facilidades en el oaso - Vt 
Córcega colmado 

H A N L L E G A D O 
dos vagones de Jacas 
grandes y pequedas y bu., 
runos. C. Vlella, 8, plata 

narUl 
jrfol . 

Vl4 
Dalaguer (9»ns) . Olí Vcntur»^ 

i colchones a plazos sin fiad 
L a casa gue vende más baratr 
da m á s fadlldade? en el pi 
Calle Santa Ana. 18 

BARBEROS 
Hila paita a l M flOí . 

Navajas tina» como UE» 
Hospital, tis. L a Revna^de IM ri3 

T R A S P A S O BAR 
con buen* cllentel» e0,e' 
ds Verdnm, poco precio J 
propia. Razón: Sao Pablo, 

T R A S P A S O B A R R E R 
Asuntó familiar, 7 «i¡[loneí;,n 
dades de pago. Raziw 
blo, número «S, bar. 

••1 
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UPO TRAJES USADOS 
' , uso para caballero, dnsdo 
J1': „ • amerlcanis. deade 6 p u s , 

j1.cIíí;'ubletoa do ocaslin; tam-
• í * " mceii trajes a tn.vllUa, 
K . id pías-: pantalonos nne-
•^ipniiv». sport, charloiton y 

Li^dL-sde 10 y 15 pus. Se 
¡J» traje» »! revés ' s<< nice 
« dase de composturas, ptcefo 
•¿1Co xuclá, i« , m».. J. r . 
JTT^JO. NO equivocarte. 

MAQUINAS DE COSER 
[.jipus. U. Central v Uioidiiean-
Liiaj?!n._2U.T 

fiRCaS DE CAUDALES 
-nsimaa desde «10 oesrt»».— 
• l a i l n r c » 1»». mt^riot ^ 

loiiii DE ü füíyaffls 

i BM surtida de todas clases-
seo modeloa en aparatos pro-
•M de Norte América, potente 
n ío'üclón. basta hoy descono 
Nademos a sn redocido precio 

hoeias. con 6 piezas y 20(1 «¡rojafl 
a 'arantlxadc tvw *• afcoí 

A V I Ñ Ó , 4 0 
unto Beutttn.Oi) peaetas 

i de los mejores artistas. 

' I n m o l ó n o s y c i s c o s 
Mu ciases v precios. J . Soler) 
p». 1 ientre geraando y Cali). 

ÍDA EN SHNS 
káioiu:a, buena vivienda, propia 
XünlorL'ria. zapatería, comc.iti-
\ coníecclooes. con escaparates. 
"merjas doy facilidades pago. -
Mric Ualileo. número 2n bajos 
M á q u i n a S i n g a r 
i «mío por 100 ptaa-—Calle de 
«-iiiii nuro 20. bajos.. 

|**eilcla» -PflRflOELL" 
Qjinula, peseta 

5SALTO ss farmacia 

SALADA 
i.soi) pesetas, nvadero y 
fraaceto Jane, 19. 

¡IDO GRAMOFONO 
al y 30 placas,' por J00 

Mrcefa, í í í , torre. 

ACTIVIDAD 
íomestlijies, céntrica, 

gran punto S. Martin. 
" 'éatrlca. Hartorlsterla 

pan. Pesca ialada. 
i sillones, a prueba. 

•Iquiler 7 da., céntrica. 
5? c,f*. Borren. 1 7 l - í « - í * 

GANGA 
JP* canta con piso y ba-
Pfj ' Bar Alberto. Playa de 
pltp !«.>. Propia para 

' rar» :» salud. 

VENDO AUTO SUGATTI 
buena ocasión.. — Pasaje de E s -
eudillers, nilniero 17, 

V e n d o t r a j a s 
uanloa en Duea usa desdo 20 pesetas 
y fracks smoklngr v americanas 
sueltas a i.recios baratísimos. — San 
Pablo, miniero pi*f nrinciDal. L 
NUEÍJUIVOCAItSE 

DAR COMIDAS 
«e traspasa por valor utensilios, 
por ausentarme. Rleret». i . 

SE VENDE 
tienda do corui-siiblts y bodega de 
vinos. Carretera de Coll-Blaucb, 
número -43. bajos. 

~ LECHERIA BARATA 
R.: Maíallanes, í l , Granja. 
céntrica, buena vivienda, local na ra 
la Industria trato directo, por ausen
tarme. - Ua/.óu. talle de la Dlpn-
tación, SOi. portrria 

" SE VENDE 
bodesf» en lirada, con mucha pa
rroquia, su da pur l.WX) pesetas y ae 
dan faeítidados es el paso. — Kazdc: 
lian l'abio, 42. bar. 

CONTADORES AGUA 
THE BEST, vend* barato. Consejo 
de Ciento, nún i«o 184. 

MESA DE PASTELERIA 
y especias, mercado, se traspasa, 
li.; Tagamanent, S (Gracia). 

"8e cede taller a sastre 
•ollero, con trabajo. Aribau, nú-
Bero Í3 , 1.*, I.» 

A l i Q Ü I U E R E S 

HABITACIONES 
por alquilar. Barbaft. 35, t.*, ti 
escalen derecha. 

Pisos baratos 
en l^eblo Nuevo, luformaráu; Honda 
de San Pedro, número 18, 2." 

Alqui lo habitaciones y cocina 
a O'tiú. — Cadena. 33, entresuelo. 

Tienda por alquilar 
propia para vivienda, con aena y 
electricidad, callij Casye, 152 enallnu 
Sicilia, los llaves en el aolar de én
trente, se&or Honteverde. 

VAQUEROS 
Granja avícola o aerícola, tráteme» 
de ganado, industriales, se arrien-ion 
crandes cuadras con pisos enladri
llados o cementados, agua buena, 
propia. abuDdantu. casa. baoitaciOn, 
planta baja cocina, cmnedor. doeps-
ehoalia. ilete cuartos, donniiorloa. 
dos escaleras, ai pío de catre le r s 
doce kilómetros da la plaza España, 
en la tinca Can Cubano; Hrat de Lio-
bregat. por tros mil seiscientas pese-
tai anuales. También se arrlendao 
catorce hectáreas de regadío todas 
en dos mil PSSCIM anuales o parto 
de ellas. 

PISOS NUEVOS, 14 DRS. 
4 dormitorios, lavadero, agua, gas, 
•lect., c. económica, Dnai trayec
to 10 cts. tranvías 43 y 46. Calle 
de la Igualdad, número 908. 

HERMOSA TIENDA 
con vivienda, con agua y gas y 
•lectricidad, por alquilar, en la 
calle de Feliu Casanova, 10 (Sana) 

Planta baja c. huerto 13 d. 
Gran solar cercado 5 üs. 
tranvía 10 a s . Monluriol. 25. Clot, td. 

G r Z T E l i U . l O C a . 1 
por alquilar, propio Industria, ga
rage o taller, con vivienda, agua, 
gas y electricidad, 25 duros. *— 
De S a t. Aragón, S51 (Clol). 

Pisos espaciosos 
de í i a 31 duros, ascensor, cuarto ba
ño, luriuo sif in, lavailero 4 a 5 habi 
taolones., Ara^'m, \ Metió 
Transveréal. h>t--.c ÓIÍ Ko^Iu i l . 

Espaciosa habitación 
amueblada se alunita con o sin pen
sión, balcón callo. Kazón: Calle de la 
Ctnv. Cubierta. S . 9." (Sans); 

SE ALQUILA 
habitación, con derecho a -.-oclna. 
Calle de Burrell. « 3 . 3.« 

2 JOVENES A DORMIR 
Calle de Tallers. as. i* HABITACIONES 
amuebladas, baratísimas, derecho 
a coclaa o con peuaMD. Calle de 
la Cadena, 10, principal. 1.* 

R. CATALURA, 5 7 , 2 . ° 
S ra. italiana cede hab. bien amueb. 
b. calle, independiente. SEÑORA 
alqnlla hab.t, precio 4 ds., ven
tana al Jardín. Mili y Fontanais, 
número 92, carbonería. 

CASA PARTICULAR 
admite huésped todo estar en ra
milla. Ronda S. Amonio, I , a.» HABITACION 
limpia y económica para caballc 
ro. Carretas, 7-9, 4.», i . " 

TEDFSALA Y A L c o a r 
derecho c. Cómela, 4, «nt.*, 

HABITACION 
sin muebles, en Grada. Escribir a 
E L IULUVIO, número 48«. SALA 
ha ca y habitación p.» dormir. 
Unión, 88, entresuelo, 1.* 

1 1 D u r o s p i s o 1 . ° 
4 dormita., comedor, cocina, palería, 
agua v lu/ . 12 DUROS tienda y 
4 cormits.. comedor, cocina v jardín, 
agua y luz. mucho sol. punto sano 
30 céntimos tranvía. San Adrián do 
Besos. Sazón: Baños Nuevos. 6, l ." 

Deseo p i s a o m e d i o p i s o 
para matrimonio con dos nlfios. 
Ofertas a Tiroleses, n. 6,593, Pe-
layo, número 1. 

GARAGE NACIONAL 
Pupdajea reducidos. Esmerado ser-
Tlcto. Precios especiales a taxi* 
tln lavar. — Cortat. 666. 

SE DESEA 
nn joven a dormir, con o sin pen-
«lón. Calla de San Pablo. 49, 1.» 

H U É S P E D E S 

COMEDORES 0 R 0 Z C 0 
Calle ds Validoncella, número 96, 
bar " L a Nueva Vid". Abonos le-
manales. 14 cubierto*. 16, IS y t i 
pesetas mensuales: de 60 esbter-
to», 90 t 73 pesetas. 

DESEO CABALLERO 
todo estar o «dio a dormir, l'.oca, 
número 18, entresuelo. 

POSADA LA VIRTUO 
Habita, p. matrim. o cali., desde 
l'So a 3 péselas. Comida a la 
carta. Ramalleraa. 6. CASA PARTICULAR 
desea l ú a Jóvenes toda estar. 
8. Jerdiümo. a, 1.» esq. Ho'plitl. 

Deseo 1 ó 2 ami};os 
o señoritas a todo estar o dormir. 
Biera Alta. 48, 3.*, t* 

BONITA HABITACION 
con o sin pens. BaSos .Nueras, 5-2* 

PARA CABALLERO 
sólo doratlr, S habita.. 30 v 00 
pts. mena. Junqueral, 13, 3.*, Jun
to a Correos, 

HABITACION 
con lu í eléctrica y ropa limpia. 
30 pis. mu . Asalto, u t , l . - . i.« 

BONITAS HABITACIONES 
a balcones calle para 3 6 3 ami
gos a todo esl.. precio módica. 
Ancha. 33, principal. 9.a 

Matrimonio castellano 
cabs. o mat.», t. estar, 38 duros, 
baflo, ase. Cortes, 473, 4.«. I.» 

"DESEO 2 HUESPEDEŜ  
todo estar, 28 pesetas al mes. 
Principe Viana. 18, I.», í .» 

OFRECE 2 HABITACIONES 
a todo estar o a dormir, mera 
Alta, 43, entresuelo, l.« 

HUESPEDES 
deseo 1 0 2 amigos, todo estar o 
sólo dormir. Alta S. Pedro, 4 3 - I » 

EN FAMILIA 
caballero lodo estar, precio mó
dico. Tallers, 48, ».», ».• 
J o a q u í n C o s t a , 2 9 . t * i ? 

un Joven só'.o a dormir. 

SE DESEÂ  
uno o dos jóvenes a todo estar e 
sólo dormir. Carinen, 13, S.». I ." 

UNO o D 0 S ~ A M í G 0 S ~ 
a todo estar o sólo a dormir. To
rrente Vidalei, 13, ! . • (araeia). 

Se des. joven a t estar 
en familia, fids. semana. Baños Nne-
TOS, 1, 1.*, t.\ Jauto Fernando. 

JOVEN A TODO ESTARÁ 
6 drs. semana. 32 al mes, casa 
particular. Ferlaudlna, 93. l » . í.« 

CANUDA, 3 7 , I.0 
Sala b. e. t. e., 2 d 3 amig.. | t 
pesetas semana. 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTA 
para 4 de farrllla. que sepa bien su 
obligación, inmejorables relercnclSH 
gaDar.-iiíi pesetas mes Calle Tamarit 
pdmero 155,1*. 1.*. de 9 a 1. 

Señora respetable 
desea en cosa particular a todo estar 
como familia, aólo única huésped. — 
Escribir kX Dll.I.'VIO nóm.™ ala 




